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Aumentam
na Guerra:

SAIQON, 13 (UPI) Três mil e quinhentos,
pára-quedistas norte-americanos ,desembarcaram
em .SaIgorr, dando 'início ao programa destinado a

elevar para 500 mil o dispositivo militar norte­
-americano no Vi-etname. A movimentacão cons­

tituiu-se, no maior contingente de fôrças a.éro-:

-transpórtadas a uma z.orra.: de guerra e na rnator­
ponte aérea já realizada eôbre o Pacífico, corn a

utilização de 70 aviôes a jato.' A medida agora
tomada' é corrseqüêricta do pedid,o formulado pelo
,General 'Williám Moreland ao Presidente, Lyndon
Johnson,' em agôsto último, -no sentido de que rn.aãs
50 mil homens fôssem levados ao sudeat.e asiático.
A operação continua hoje 'até completar o trans­
porte de 10'.500 homens- do total -cío primeiro núcleo
de 50 mil.

/ '

.JOHNSON
QUER ,

NEGOCIAR

� 1 r:������oso�u�� i;J';dO .,um�
, � Presidente ' norte-americáno
'defendeu energicamente sua

política e a posição dos Està­
dos' Unidos no atual conflito. '

'Por outro Ia.do, cülpou aá'pre­
sidenté do Vietname do Norte
-por ter rechaçado até agora­
todôs 'os esforços de VVashing­
ton para chegar à paz.' Ao
mesmo tempo,_ Johnson convi-""
dou aquêles que o criticam a

propor . uma solução
J

prática
para chegar a guerra a seu fi­
nal.

Prado, da ARENA paulista.
relator. das investigaçõeo? da
CPI-sôbre o§ :efeitos do Impôs- '

t9, sôbre CirclJlação de Merca­
dorias, declarou que a ,arreca-

,

dação do ICM nos várips es-,

t�dos é insuficiente para co­

bl�ir o� orçamentos.-

fI

Díretores: NE�VAL PEREIRA .ARINOR FRüHSTO-CK.

CONGRESSO
DE TRANSPORTES.....

\,
-

�

RIO, <13 (UP!)· - Prossegue
hoje no".HuteI "Glória" o' pri­
meiro congresso de transpor­
tes rodoviários de derivados
de petróleo; 'terido 'como obje-,
tivo - debater o � prublema, de'
tránsportes de combustíveis ,e

óleos.-
'

'

Rei Constantino Organi-za Fôrças Para
Derruhar o Goyêr�o Militarista_

ATENAS, 13 (UPI o -R,ei Constantino" da

Grécia7 tomou hoje o comando de unidades ,do

,'exército grego" iniciando a revolução para derru­
,bar', o Govêrno militar, rmpta.nt.actó no país p�lo
golpe de abril. A Rádio de Atenas confirmou a

notícia, dizendo que o soberano- foi enganado por
criminosos' e 'Oportunistas.' As ruas de Atenas' es­
tão hoje tomadas com soldados ernbata.dos e tan­

.ques que cercàm, inclusive, o Palácio Re�l. Ru­
môre.s não confirmados indicam que 0/ iPrimeiro­
-Mlnistro renunciou. Outras informações dizem

que o Rei Constantino dirigiu-se para a cidade de
La.rfssa., de, onde comanda a revolução.

e
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J- :Upiuião. dos O.otros
DIRIGIU �ENSAGEM

0_ soberano dirigiu uma

'mensagem ao povo -, .greg'o,
através .da, rádio militar,
pedindo' a todos q'ue o aju�
de ,a

- restaurar a liberdade
e a democracía no pa"ís.
Em Atenas toâos os edifí­
cios, :Qúblicos ,

e' centros .de
comunicações estãu blo­
queados pelo&, tanques. 'A
sãt.uação . é "corifuaa , Notí-
'cias, não corrrrrrna.ctas dão
contá" de que unidades mi-
-litares da

,-

ilha de creta
também se' levantaram
corrt.ra : a' junta militar que
governa o ,país. ,Todo o

r" exér-crtp e a.J;)ulícia da O-ré­
ela foram 'caldeados em re­

gime .de alert'a:- As'- comu­
nicações com o resto do

,

pafs
" estão inte-rrompidas.

-

:� Outras"inforrnações indi­
cam que o Rei,Constanti­
no envrou '''�ultimatum" à

à IlfFORMA_Z:�yO' HO Noticiário",
órgão. do Clube de Diretores .Lio-:

,-jistas do Rio' de jal1ei'ro, em seu "rt úr

'mero "de 27 de=riovernhro último, re-,_

produz, -irueressartte ed.itoriai do
�'JornaI do" Hrasil'", cujo título é

-

HIdéia LevianàH.' Trata-se de
-

urna.

opinião sen.sata acérca da participa­
ção dos ern.pregad.os no

,- luoro das
- emprésas, assunto que � e.spor àd.ica-:
.rnenre: vern -a debate, suscitândo
conirovertidos-;. 'cornent ârios, A rnar

teria 'é 'melin4fosa" serrt dúvida, pafa­
muitos 'se irnporid.o corno necessida,­
.de social e para -oictras 're-pre.seruan-:
do nova balela 'ao' trabalhador .. Pelá
fÓtm.a., realista e ;'-in:zpÇfrcial corrio é

abord{Ldá -

é

ste.wob.tema rt.o rnertcio-:
'nado�',ê:ditor�at; permitiriúj-:nos trans .....

arevê=Lo; para, meditação' de ernpre-«,

sarios; e obreiros:
'

buir lucros" pela si.rnples -circunstân­
cia de que não os térn. em proporção

,

que, justifique econôm.iCamente, a
di.strib úiçã.o, Insistir no propósito,
portanto, poderia acarretar a hipó­
tese indesejável -: da distribuição do'
prejuizo, O que na teoria, pode 'ser
justo, resulta na pratica socialmen­
te injusto.

Agitar' o 'problema da 'par.t_ici-·
pação no lucro das ernpr

ê

sas, por-.
tanto, é acrescen.tar a utopia ,às, ilu-"
s ões do trabalhador.' Nzcrna econo­

mia' em. ,desenvolvim.enio como a"

nossa, a Rarticipação rtos lucros 'âús '

ern.pr
ê
sas .h.â de iser feita indireta­

mente, atraves dos irive.st irneru-osvpic-
blicos ern; saú.de, . educação, habita-
ção e assist éncia rn.ed.ica, .Ern; vez de
estudar fórm.ulas para

< distribuir, o
que. não, existe, ou exi.ste desigtcal-:'
rn.ertte, o que deve preocupar o Go­
vêrno, e em. espeçial o Executiv-o:e'o
Legislativo, é o aprimoram.?nto dos
sérviçp� qu.e deve a 'Nação como"ú;ú,­
todo.

,

:H�A'idéia da pa.rricipo.ção do trar:

balh.aâor=no lucro das ernprésas, ins­
piraçào 'gefrer-osa que, nem nas sú­
pérpotênci�s encontrol1 _ a-inqa>,apli­
cação prática ,generalizada, é vez por
.outra -

agitada,: aqui no
-

Brasil como
- :", remedio mUagroso' para -

alguns dos
mld:i�ps ..

niàles da' l1,OSSa crise ,de
c_feséime.nto�

NUln ,país COnIO o Brasil,
ideal não é dividir o ·'lucro, lnas re­

inw!.stí-lo, reinvestí-lo sempre e -"ca- '

da .vez m.ais, a 1i11'1 de que' êle, possai,
através dás impostos' e da géração",

'Agora ,n'lesmo,'� por exemplo, a de, riquezas, cumprir a sua .ine�ti­
par:_tir _de' unza declaração .do Minis� rnável fúnção social, tantas, Vêzes­
tro dá Trabalho; volta-sti"' a "co'gitar ignora4a, omitida ou esquecida pe­
,da questão, em.borá nem. sempre sê - 'los, irrecuperáveis

Hsalvadores da
" r�f!íIn_����. Orditlàriam�11.ic� -q parti� .. ;..E4L1:ia:;:.-· ,�, -� -- .

'

clpaçao nos_ lucros e Wlera. bandeira
-�

demagâgicci" 'e1npunhada aqui'e,'além I A participação no 'ganho dás
-pelos -"éarreiristas, de ,'que está Fio ernpr�sas virá, no Br,asil, corno_, de­
bem servido-: o nosso' meio poUtico. 'corrência. natural 'do' seu desenvol-,'
Ao, observador- isento' e sensato- não virnerito econôm.ico, ,im.posia -pela
escapará, nó entânto," que ,�-"'_'aplica- nova mentalidade que -vai tom-ando
ção. - 'indiscrbninada dó princípio en- corpo no, em.presariado...,' -nacional.
fr.entaria urna· conjuntura que· Q tor- Tornâ:-la compulsória, -neste 11'10-:
naria fatalrrtente. inviáv�l, além. 'de 1nento, seria ,lnedida de incom.pará­

'- de$truir-::-lhe todo o conteúdo soCial. veZ irrealism.o. Dizer
_ que leIa. é viâ­

Não é preciso' recorrer ti análises vel, 'neste n1pn'lento, é 'mentir ao pp-,
eçonômicas 'para, perceper que a vo, acenar-lhe 'C01rl m.ais uma' espe­

.. grande m.aioria' das em.prêsas do rança im.praticável" é fazer uma

País, nÇio tem condições para distr[- afir1J1-áçã'o leviana e vazia'� �

AI;tRECADA.ÇAO �
INSUFICIENT�

PAULO, '13
'

(UPl) o
Federal Hamílton

ANDRV lZZ.
.

.,'

íi ESPÊlÍÁDO --'�,

FPOLIS. 13 (Corresp.)'
Com a'possiblEdade da pre-:
.sença do nHnistro ,Mário'

1
Andreazza, que, como para­
ninfo, da iurmà,' foi especial-

;:i mente convidado 'para, aS

", �es1<ivic;là�déS, a. rea1iz;arem-�e
no 'prox::.m'o dIa' 16, as cerl-

-rnõnias
-

de 'declaraç'ão> e en­

trega de espadas dos aspi­
rantes da turma c'Cel. Elví­
dió Petters", da _

Escola de
Fàrmàção de Oficiais da
Polícia Militar. ,A "turma de
riovos oficiais' tem com,o p.a­
trono o Governador Ivo Sil­
v:êira.

Número de Mo' los Sobe a
�

na ·'ragédia/ de Camboriú
ITAJAÍ, 13 (UPI) - Sete mortos e sete feridos, ',cio sinistrado. Aquêle orga- o desabamento do. Edifício

com a possibilidade de ser retirado mais um cadá- n�m.o convidou _o Engenheiro:' HMirador", naquele balneár,io:
'ver dos escombros, é o saldo da tragédia 'ocorrida Elad�o Fetrus�Y'APr?f�or da, u�� qUãlidade de,�refei�o Mu-

em Camboriú quando desabou ,o Edifício c�Mira- ca�e�r� de r�lste�Cla de ma-, nlc�Bal ,do Balne�rl� de, Cam-

dor"., ,-Os set� sobreviventes·.,estão 'fora -de perigo,
l� f=r��sE�g�������a�adt-nEf���: ��rI�r�:�:�n�a!:�W�b �eb��,

,

tendo .apenas umá pessoa deixado o Hospital ",Ma,- sidade Federal, para fazer a clarecer a �pinião pública bra-
rieta Konder'-'Bornhausen".' perícia nu -local e apresentar sileira, c-omunicó o lamentável

. , -

laudo, técnico das causas que' desabamen�o do Edffício -"Mi-

PROTESTO PERí.CIA levaram ao desabamento o radorH, bloco 'B
.

em cónstru-

C'ONTRA . NO -LOCAL Edifício ,,<"Mirador" . - çã,o,' com seIs pàviljúmtos, cóm
.JORNAIS _ DA TRAG:F;DIA 42 apartamentos, estando tra:"

REMOÇA0 balhando ,14 uperarios, dos
CONTINUA quais oito escaparam com vida

e 6 não ',foram�. encontrados
ainda.

.

O , Govêrno . Municipal.
tristemente sQlidário-�a dor dos
incorporadores dá a 'nuta ,a
be'm 'de tranqüili�ar a opinião
públii!a.; ,restàbelecendo a ver'- ,

dade sôpre- o
r acontecimento.

Higino João '"Pio. Prefeito Mu­
nicipal de Camboriú".-

,

.ITAJAÍ, 13 c('UPI) - 'O Pre..;
feito de' Camboriü, com o a­
poio' da Associacãu'Comércial e-
,Câmara-'Municipal' de ,Cambo-

,

��, J?rote;st�u' junto aps órgâ.?s"
_, dlvulgaçao -do" RIO. e "Sao
,P�ulo pelas notícias divulga­
das1 sem' o 'menor fundamentu.

NOTA. '

, I
DO PREF�ITO ,

ITAJAí,,13 (UP!) --'0 Pre­
feito de Camboriú distribuiu

�_IIII!!I "' � nota à imprensa ontem, sôbre

FLORIANÓPOLIS, 13 (UP!)
_. O Governàdór Ivo Siiveira,
atendendo a diversàs 'solicita"';
ções, estando atento ao desen­
rolar dos acuntecimentos' liga­
dos ao desabamento do' Edifí­
cio �'Mirad<>r", no Balneário
de' Camboriú, acertou junto ao
Conselho Regional de Enge­
nhaira e Arquitetura, sub a

_ re�lizàção de perícia no edifí-

FLORIANÓPOLIS, ,'i3 cu:pn��
- Soldados do éxército, bo:rri.��
beiras . e voluntár.ios prossê":-­
guem' os trabalhus 'da remoção
qos: escombros do' edifício' que�.�
ontem desabou, na Praia de
Cambóriú até agora o númeF'..i
de mortos eleva-se a" seis.e os

sobréviventes estão em estado
gravíssimos . As' autoridades'
acreditam que ainda existam­
pessoas sob os escombros, sen­
do mínimas as pussibilidad,es
,de que estejam vivas.-

S'ltTIMO
_
FOI RETIRADO

SAÚDE
COLABORAITAJAí 13 (UPI) - Hoje

pela manhã ,foi retirado o cor­
po da sétima vítima ,do aci­
dente, de ante-ontem em Cam­
b9riú, quando desabou o:,Edi­
fício, "Mirador".- Trata-se de

Ar?�l.do Skuski, op�rário do
edlÍlclo, qUe trabalhava na
ocasião no acabamento da
,obra.

'

FPOLIS (Corresp.) - O Se­
'cretário da Saúde, dr. Muniz,
de Aragão inforrilou qtie a sua

Pas-ca tomou todas as medid_as
'no sentido de colaborar com
as autoridades no que se refe­
re ao desabamento 'de um pré;:
dia lucalizado na Praia de
Cambor:iú, ocorrido' ontem.
Disse que. em palestra com o

dr. J.o.sé Eliomar 'da Silva, di­
retor do Hospital Marieta K.
Bornhausen, de Itajaí ,que es­
tão hospitalizados naquele nu-

'socômio, os seguintes aciden­
tg,dos: José Fernando, Rosa. de
20 anos, operário, residente em

Camboriú, em estado grave;
Delfina Vieira Natal, 56 anos�
viúva, residente no própriu'
,edifí-cio, ,estado grave; Louri­
val Schültze, de 21, anos, resi­
dente em Camboriú. estapo de
-saúde 'satisfatório;' Erich Stro­
bet, 29 anos, operário da obra,
éstado de saúde satisfatório; e

Onélio Bernardino de Suuza,
de 49 anos, o_perário da obra,
estado de saúde satisfatório,
sendo que um seu filho, de 15
anos, que trabalhava a seu

lado. ainda não' havia sido re­

tirado esta manhã, dos es­

combrus. Adiantou, ainda, que
O 'mecânico do elevador� cujo
nome, não pôde �er' conhecido,-'
�ptesenta. cRtado �:r�vis�ilno �

PRECO DE CADA
-

ÉXEMPLAR

,"'Cr$ 0,12

TarsolDutra Voltou
e, Jà Assumiu Seu

dos EUA
Ministerio

RIO', 13 (lJ',PI) - Regrê-ssou hoje ao Rio, pro­
cedente dos Estados Unidos, o ,Ministro dà Educa­
ção, Sr. Tarso -Dutra-.-, Como se "·,sabe,' o Ministro
obteve nos ,Estaq,os Unidos fina.nciamentos para a

expansão do progrâma de educaç-ão em no e uni�
versidades brasileiras.' ,b' Ministro' já reassumiu
suas funções no _Ministério da Educação e Cultura.

1 rior,' a se realizar n� Guana­
bara, em 68.-

" CANDIDA�OS
_ EM POTENCIAL

RIO, 13 (UPI) - Das dez
r.ilil- ,candidatas _inscritas':ao
concurso de admissão' as esco­
las nurmais da Guanabara,
mais d.a metade já foram re­

provadas, restando 4.952 can­
didat'as para 980 vagas. Foi
realizado exame de Ciências.
considerado bastante difícil e
isto deverá baixar ainda mais'
o 'número de concorrentes às
Varga�. Dia' 22 será u lUtimo ...

ex�me" o c1Q l?Qrtuguês d>

SEGUIU
PARA GENEBRA

RIO, 13 (UPI), - O' diretor
d? .

ensino super�or du Minfs­
ter�o da' Educaç,�o, F'rqfes,sprTil111cgo éle, Ca,n1.'po.s� f;eguiu pa-

ra Genebra. Apresentará os

pontos-de-vista do B.rasil na
reunião do 'tBureaux" Inter­
nacional de Educaçãu. Busca­
rá ainda o apoio dós países es­

trangeiros para o Congresso
lnten1�cional qe Ensino :'upe':'-

junta militar. ameaçandu
marchar sôbre -At.eraas com
..suas 'tropas. Observadores
acreditam que se o Hulti-'
rna.tum» não fôr aceito a

Gréciª, mergulhará numa

guerra civil.-

PARADEIRO
'IGNORADO

ATENAS, 31 (UPI) - O
Rei Constantino formou
rroje ,'o nôvo Govêrno pa­
ra conduzir o país à" de­
mucracia. conforme anun­

ciou, oficialmente, a Rá­
dio

-

Larissa, emitindo co­

municado, a respeito. Esta
emissora de rádio está lo­
calizada na Grécia cen­

tral, supondo-se com Iaso
que lá também esteja o

Rei, cujo paradeiro é ufi­
cialmente ignorada. �a
capital, todos os postos
chaves continuam ocupa-
dos por militares.

'

EE. nu.
Militar

Dispositivo
Vietnamita

CONVERSAiÇÕ,ES
DE PAZ

MIAMI, 13 (UPI) - o Pre­
sidente Johnson afirmou, du­
rante discurso pruferiÇlo numa

convenção de líderes sindicais,
'que .... continua pronto a reali­
zar convers�ções de paz

.

em

qualquer lugar seguro. DIsse

que qualquer solução ,deve
eoütdfst.a.r de uma retirada
que possa. trazer a guerra
maior amanhã e 'uma, iritensi­
ficacão bélica que provoque
uma guerra maior boje.

I, /

'WASHINGTON. 13 (UP!) -

O Presidente dos Estados Uni­
dos disse que estava disposto a

enviar emissário para discutir
com os representantes do
vietnàme do Norte, em qual­
quer lugar do mundo. John­
son, entretanto,' reiterou que as

soluções para à guerra, não
devem incluir uma capitulação
e disse que "devemos' permá­
necer, firmes, enquanto nãq,

GO'VÉ:RNADOR
• • �

1 ,c-.

fÉ PATRO'NO
FPOLIS, 13 (Corresp.) -,- A

Turma dos Formandos dos as-
\

pirantes de 1967 d� Pç1ícia
Militar (�scola de 'Formação
de ,Oficiais, Asptr.arrtea de
1967 "Turma Coronel Elvídiu
Peters"" escolheu como patrono
o governador Ivo Silveira e

par-aninfo oMinistro dos Trans
portes, CeI. Mário Dav-id 'Ap.­
dreazza.

CIRCULÃR
IMPOltT-�NTE

,< RIO, 13 (UPI) ___; .4. qualquer
momento' será conhecida a

Circular 126 do Banco ,Central,
alterau_dQ uma ,série de normas

Pretos da
.... /-

Petróleo
fixadas ,pela Circular 93, - que
regula-mentau, a padro;nização
dá contabilidade. As -altera­
ções iIlcluem us seguIntes íteIÍ&:
adiar a,___obrigatoriedade ,de

-

a­

presentação dé' levantamentos
semestrais; facultar a" adoção
de inúmeros- códig"os' e dispen­
sar a discriminação __ de em­

préstimos e balanceteq para o

câmbio.--.:

Dlu_ :eu Sairão os .�OllOS
GaSD--I-iua e De7rilládns de

,
"

RIO;, 13 ,;_(uP:n -, Os npvos preços da gasolina,
e derivados de_o petróleo serão 'fixados no próximo'
djá 2.o._,Os índices- para a majoràção em to'do o· ter­
ritório nacional' estão sendo mantidos em caráter

súper-secreto pelos órgãos t,écni.cos do C'onselho

Nácional 'de Petróleo. Deverão' ser
. reaj ustaÇlos

també'm�, em bréve, os salários e'� sêrviçós das' gran­
des 'companhias que -operaul no' Brasil, mistas ou

não.- -

-. ,

EMPR'It,SA
DE MIN�RIOS

-�,

RIO, ,13 < ('rranspress)
Estão em. fase, '.final· no Minis-'
"érió do Interior J

'os
-

- estudos
qtie' prevêem à cria,ção, de em-

prêsa de economia mista para
explor-ar. mInerIO de cassete­
rita no' território de Rondônia.
antes do Ministério disse que a

consfituição da emprêsa per­
mitirá melhores cundiçõ�s de
vida aos gar:impeiros, que são
muito exp1Qr.ados� pelos pocei-
ros,'a quem o'quilo da cassi-,
terita: é 'vendida' 'a 1,30- cruzei-'
Tos-nOVQs" no local do garim­
p',ó, em�ota o frete não cu�te
mais que 40 'centavos, e chega
à rodovia por, 4 cruzeiros-no­
vos, dando'"mais IU,cru - ao in­
termediárió do que ao gél,rin'l­
peiro. ,Quando cheg� � São
Paulo a - casseterita 'é'< vendida
a 7 ou - S' cruzeiros-n.ov.os.

"cama,ró--

Vivacidade de Mário Edmundo LA 'O
Derrotou a Malícia de� Curt lIonillb

Desfalcada de dois vereadores' que não cómpa-
�receram à 'reunião (Jamel Dippe' - licenciado _:_ e

Herines Kaesemodel) três' vereadores da, AR,ENA,

,que não se entrosam totalmente ao pensa.mento -da
maioria parlamentar na Cântara' MunicIpal, logra­
ram o apoio da Oposição. nà aprovação' de um pro­
,jeto-de-resolução de autoria, do Vereador Mário
'Edmundo Lôbo, com parec'er desfà:vbrável exaraq.._Ü"
pelas vereadores Arnoldó->Wetzel e Curt Alvino Mo­
nich, pertencentes à, Comissão de Justiça. -o fato
evidenciou a di'ssenção, cada vez mais crescente,
que e�iste no seio da maioria. parlamentar.

A MAT�RIA
,

° projeto-de:..resolução du
Vereador Mario Edmundo Lô­
bo concede ,adicional por tem­
po de serviçn ao servidor, ina­
tivo Alfeu' Carneiro Lins, Ex­
Diretor de, Expediente da Câ­
mara Municipal. Au' ver repro­
vado o parecer ,da Comissão de
Justiça, o Vereador curt Alvi-

Sinaliza�ão
.'Rodoviária
FPOLIS, 13 (Corresp.) O

trecho entre os Kms. '46-49 da
BR-101 - Itajaí-Joinville
está na urdem do dia das au­

toridades rodoviárias devido �

'seu ,espantoso' índice de cons-

tantes acidentes.
.

A fim de buscar uma saIu·
cão ,d3finitiva para essa faixa
de comprovada periculosidade,
já está sendo implantada a

Sinalização Rodoviária Pre­
ventiva, enquantu técnicos do
DNER estão estudando �cau­
as determinantes de tão a 1 to
índic:e d� acidentes (mui'tos
trágicoL), baseando-se em r_e­
sultados científicos para aS
suas pe§quisas.
Um aviso' a todos os motoris­

tás: cuidado, muito' cuidado à
,

chegada' daquêle trecho fatídi­
co: klms. 46-49 da BR-l0l,
trecho Joinville-Itajaí!!!

'SE QUERES dar de m-á
vontade� nada dês. Mas se

deres de boa vontade� o

pouqo que deres é muito,
pois ajudará a edificar o

Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVJLLE.

Se,rvi�lores
Rec'eberam
FPOLIS. 13 {Gorresp.)

Aterid�ndo a determinação
do Governador Ivo Silveira,
desde o dia de ontem G Te­
souro do Estado'--já está-pa­
gando -Os servidores públicos
e estaduais. O pagamento é
referente ao mês' de dezem­
bro, estando '_ ·ncluído -o

abono de 50 cruzeiros nóvos,
c-oncedido recenteme:pte pe-.
lo Chefe, do Executivo. Até
o próximo dia 20 do corren­

te, todos 'Os servidores pú­
blicor do E'stado terão rece,­
bido seus .vencimentos do
corrente mês, segundo in-­
forn'la o diretor do- Tesouro.

·1'
no 'Monich discorreu longa­

,

mente' so.-bre a

m.8ttéria,
culmi­

nando por pedir ao, plenário a

rejeição do projeto que, pôsto
em v-otação, foi aprovado por 6
a 4 em primeira discussão.
Prevendo que na pró�ima reu-'
nião da Câmara a 'matéria não
seria aprova.da porque os ve­
readores da' ARENA cunsegui-

����o� �����ia ������o ���� �

�
solicitou regime de urgência
para o projeto, pedindo que' êle
fôsse- pôsto em segunda vota­
ção ainda naquel� �euniãu.- ,O
Sr." Curt Monich protestou di-,
zendo qUe_ requerimento nesse
,sentido teda que ser apresen-
tado por escrito e � não verbal­
mente. A reunião foi suspensa
por 10 minutos e quando o ple­
nário vultou a se reunir o Sr.
Mário Edmundo Lôbo apre­
sentou o requerimento por es­

cr!.to, obtendo aprovação. O

---------------------------- .._ ----

O CLUBE DE. DIRETOR.ES LOJISTAS
DE. JOINVILLE; estabeleceu para expe­

r

dien'te, do comércio, neste 'período' pré­
-natalino, os, seguintes horários, apro­
vados pela Prefeitura ;Municipal:

15 de, Dezembro'

16 de Dezembro

18 ,a 23 de Dezembro

14 e até 22 horas

até 1'� horas

até 22 horas'

I
projeto também obteve apro­
'vação em seg,unda vutação.

f
, �! ,

�

A REUNIÃO

A reunião da última t�rça­
feira foi a primeira em cará-
'ter extraordinário da sexta le­
'gislatura, 4a� sessão legi.slati­
va, sendo presidida pêlo- Ve-­
reador ,Guilherme Zuegue. bs..
trabalhos se' alongaram até à
meia-rioite, e nová reunião foi
,convocada para a próxima
sexta-feira. (OUTROS DE­
TALHES' NA Sa. PAGINA).

FPOLIS, 13 (Corresp.) As
inscrições ,ao concurso de ha­
bilitação para matrícula InI­
cial em 1968, no curso de Di­
reito, continuam abertas na
Faculdade de Direito até o

próximo dia 20.
'

Do concurso constam so.men­
te 'provas escritas, de duração
máxima de duas horas, com­

preendendo Portugl.lês, Histó­
ria. Sociologia e uma lingua
viva podendu O candid�to op­
tar. por Francês, Inglês, Ale­
mão .. ou Italiano. Serão reali­
zadas duas provas ,de portu­
guês, uma de redação, outra,
de "gramática e literatura de
carater eliminatório. Somente
serão admitidos às demais
provas, os candidatos que ha­
jam obtidu, em ambas as pro­
vas de Português nota igual
ou superior a cinco.

,V'ESTIBULAR
DE DIREITO

A Faêuldade de' Engenharia de
Joinville -é Gruta ReaUdade

Do Diretório Acadêmico' Nove de Março, da Fã-­
culdade de Engenharia de Joinville; ):"ecebemos a

matéria a seguir tránscrita, de sua responsabili­
dade. Eis os têrmos do originai que recebemos:

"Conto todo o
, grande em­

p,reendimento, a FEJ lútou pa­
ra chegar ao ponto e:rn que es­

tá. Co:rn ,seu corpo docente
completo,

-

laboratórios, ofici­
rias mecânicas, bibUoteça e seu

prédio, próprio com tôdas
/

as

instalações e requisittOs neces­

sários ce exigidos: para. a sua

oficialização definitiva, e'pleno
funcionaDl.ento para o próximo
ano.

J'oinvilIe deve se' orgulhar
desta sua Faculdade de Enge­
nharia Operacional, que é uma

das pioneiras. na especializa:"
ção e caminha, para ser uma

das mais perfeitas do Brasil.
Esta a,:finnacão é demonstrada
vela �flilênCía 4e çal1di{lato:"i

de Dutras' cidades e estados vi-
dnho&

-
'

,

O próprio EXDlO. Snr. Minis-'
tro da Educação, Deputado
Tarso Dutra, quando. e:rn CDn­

'tato COIO.· me:rnbros do· Diretó-,
rio da FE.J, :lnostrou-se inte­
ressadísshno co:rn a evolução
da Faculdade e colocou-se à
disposição pa.:l"'a ualquer soli­
citação. Inclusive pediu se
houver vàgas e:rn excesso no

próximo vestibular, comunicá­
lo pessoalmente, a fim. de' co:nt­
pletá-las com alunos exceden­
tes de outras faculdades do
País.
Com a· recente aquisição do.

prédio próprio, sito à. rua -O'1to
Hoebm;t O nÚnlftl'O tJc c�n4hla.-

tos para o próximo vestibular
se.rá muito grande, pois a 80-'
lic�tação de programas é consL
derável, em se tratando- que a

inscrição será aberta sõmente
em janeiro de 1968.

Grande im'pulso recebeu a
F!E.J com a regulamentação.
vantajosa· e definitiva da nova,

:modalidade profissional., "En­
genheiro de Operação". A en­

genharia operacio.nal já está.
rio Brasil, com.o aliás eIn ou­

-tros países :In.ais adiantados,
perfeita e legalm�te integra­
'da ao nosso sistem' industrial
e tecnológico_
Os alunos confiam. na sua

�scola mesmo cOJn suas defi­
ciências !lormais e' co.mpreensí­
veis e confiamos também no

Govêrno Estadual, que até a­

gora não. tem D1edi,do esfDrços
na manutenção desta UQSS;;\ fa".-
cllla�(le�'. <O

__ ,_

"-"
� � ._,;
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Na, l){cnituqe do <i)EU �ntusia,s:tno pelo prQgresso, o cantor
d� ESPUMM.f\S FLUTUANTES exclamava: Oh! bendito
n que semea/Livros... livros à zrrã.o cheia... /E ma-nda o

pOV9 pensaI·! �'Não é a falta de livros o que temos hoje a

lamentar: é a falta de leitores!
Pa.r.,.. ler é preciso cuidar da cabeça, tê-Ia arc.jada pe­

la, Jnoral c pelo civismo - e nós o que hoje vemos é que
os cérebros estão- esclerosados pelo m.aterialismo. absor­
'vel1te d.os mentores sociais e dos rnerrtones religiosos, ao

Jlas�o que as massas hUnlêJ",naS, dirigidas por êssoes cére­
bros �scleroosados, só experiluel.'l:tam alegria brutal dando
�D<m o pé ou vendo dar COla o pé na bola, à qua.l, por vê­
zes" ta,mbém va.clentemente é bnpulsionada pela cabeça...
Pai:'a êsses, os livros acun::.ulam-se nas estantes, apenas:
não precisam, não podem ser lidos! Resultado: o povo não

peusa mais: joga futcbQI ...
Não- obstante, publicanl.-se livros, livrinhos, revistas ...

Aqui os tenho alg.uns sôbre esta mesa de trabalho, de on­

de tento investir contra êsse rnatlerialismo. ateu que t.ã.o

gra<.ndes ma Ie-s VClll causàndo à terrena hum.anidade. O
mais importante. de qual terei de ocupar-me eJm estudos
m.a;is a'JHJofundados, é 9' que nos revela 1;-r3 ços de uma. a­

dian::tadâ ciVilização de oah·o planeta, vfstt.a.do pelo a.utlor
l1.UIlla �él�bre Viag:em e,RI diséo voador, obra.;.)notável que
parece lião ter sido- lidar, porquanto da mesma ninguém,
que es�reva' para jornais� que eu sabia, tem querido tra­
far! Noo...ar I@m? Dcsp..ezam ....na·? ..

Outro, ê mTI livro da. AGIR: NOV""_S PERSPECTIVAS
DA ADMINISTRA<ÇAO, de I-f"arleigh B TRECKER� nUBla.

t>�(.lu�ão de Maria. I::Jeda, de Resende 'Dantas. Livro utilís­
si-IHo pã.ra os que se de<licam. a estudos de Pr.evidênc.ia So:­
eial, não deve :faltar nas estantes dos que trabaJhant nês-o
se im.portante ramo dos Ser�'iços Públicos.., da União e dos
Estados, ou em es'tabelecimentos que lidem com problemas
dessa, nature�a. A. AGIU, andou bem publicando-o.

c<o.'R·E':l'RAlTO; DE ALAGOAS", de Tancredo �oraes"
é um �olhcto. edição' Pongetti, ornado ná.. capa -cónJ. as be­
las �Dlas do Estado de Alagoas, destinado a fazer enérgi ...
ca ddesa da. "terra que viu nascer �eodoro -e Floriano e

ce:'d-enas-' de 'outros notáveis�fbrasneirQs, contra to(los os

que têm escrito mal_daquêle glorioso rincão da grande pá­
tria brasUeita. Taflcredo Mot?-cs é um inslIirado poeta
alagoano; a dcf�sa, -que tomou aos seus cuidados leva,r a e­

f'�!to, fica-lhe m..uito beiJl1. como patriota, co:mo alagoano e

COnto- poeta..

'CANDELAJ�RO DO Al\IOR, de Clovis Ramos; CEM
TR()VAS SFM 'X'RAVOS, de l\lodesto de/Abreu, e TRO.-

E

Joinville, 14 de dezembro de 1967
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VADORES DE SANTOS,. col�tâ.nea organizada por Eno
�Têodoro lVanlre, são três outros folnetos de poetas, tra­
�cndo desta vez bclíssin'las tro�ta.�,' gêne1ro de Poesia que
"cio com.l)ens�r os ouvidos educados na ha-rmonia, :melo­
dia e :ritmo da vei"dadei1'a. a.rte poética; da amargura que
experimentam <�em. a aridez (la poesia sem métrica sem

rinJ.� sem expressão a.Igurna pJ.·ópria, (pois que apena�, em
a.lgouns casos, suscit..a.t pod� expressionismo rrrtãrno nas al­
mas), que tomou cónta dos :rl.bssos arraiais literários, tor­
nana0' impossivel,a eclosão da 've:ruadeira"ártê'}1oéti'ca, e�
sua grandiosa' exprcssã.fll filosófic.l" pela incultura literária
qq.e se produziu nos espíritos, nês.te ciclo histórico Ode es':"

plcndor 'da ciênci�, ela técnica, da cibernética; corno pro­
dutos intelectuais de absorvente materialisDl.o que vem

escravizando a humanidade as doutrinas maJJxistas, infH­
traJldo-se subrepticiamente na política., na adrilinistração.,
11� indústria', 'na comércio, nos oosst.trrrres J:amiliares e até
na. próíH.�a. Igreja, por um espirito de aco'l'l1oda<eão' i.J:nper­
doável "Pois q,ue nós tem.os para. levar a espécie�hum.a.na à
pa.z 'e à felicidade compatível com as exigênciás da natu­
reza' humana' a: frate.·midade crist1ã e não precisantos da
doutrinas que pret�néfem' ven:cer pela imposição pelo ôdão,
pelo latJ..�cjnio, quando 'Ó certo é o que' nos acon.selha. o

Cristo: VENCER PEI'-"o, AMOR, PELA PRATICA DA €A­
RIDADE, PEI..O AT....TRUí.Sl\IO - '�irtudes que só se ad­

quircHl.. pela educaçã-o Coristã. Estou. faltando a.o conselho
de Clovis Ramos: (Fale lloÚCO Não revele/ seus pensa­
mentos, por niais'/ que sinta doer-lhe a péíe, Ise quer ter
ventura. c paz!); mas IlFefir'o seguir o conselho de .Jesu�:
"A, I....UZ N:.liO FOI FEITA PARA FICAR SOB o AI:..Q.UEI­
RE, l\lj\.-.8 PARA QUE BRILHE E A TODOS ILUl\'1INE",
embora uQso;;llscite do�, a D6r q�e, ainda na expressão ele
Clov�s Ramos, na ante an�e

-

penúlt:ima de suas 'trovas
rrruft.o boa.s :

UDor. _. arcanjo que nos leva ao Céu. para' à
a Perfeição I. :E::-I�z no mundo da' treva, /-É-luz nO'nlun­
do da, treva,,/ - É �rosa no coração") Parabéns!' Pa�abéns
ta.mbem a lU:odesto de Abreu, pelas suas lihd..a-s "cein tro­
Yas seul. travos" Permitido seja�me desta,ca.r esta, peló
seu vigor de -reflexão f'ilosófica: "'Tanta fo,me" tanta. guer­
ra�/Tanta misériá na rua! /Não fazeis o bem' na Terra"
/Que é que- ireis faz.er na Lua? "Da óti:rna coletânea de
Eno, CO:rfl louvor a todos os trovadores, esta trova de Eno:

;<�c;.�!g:ta��I�x�i::;!�u���li::�'lO���fn�o�::::.u!'!�otro;:��oà
Poesia,!" Se assim é, 'trcvadures, a postos! A postos, tro­
TJ!'I.iJores!

MOR S·EIa P .. �-.Yila SDB

EDUCA"ÇÃO SEXUAL DAS CR�AN ÇAS
Em geral, a maioria das Ressoas mais' velhas assu-­

n'lem uma atitude err-ada diante do sexo. Quando fa­
lamos de agressividade, de egoísmo, tôdas as pessoas
acham, que são defeitos, que são erros, mas sempre nos

deixam falar. Quando, po-rém, falamoê" do sexo, al­
guns· dizem: "Ah, é uma cousa baixa, causa suja, que
rrão 'dignifica o harpem, instinto animal ... H Esta idéia
é errada. O sexo foi !feito por Deus. O sexo faz o

homem concriador, dá. a Deus a. oportunidade de criar
uma alma imortal. O' sexo é vida. E' uma beleza o

instinto sexua.J .. "Mas os homens podem usá-lo ma1. .. "

.

Mas, de que. os' homens não podem fazer rriau uso?
Se· vamos conde:p.ar a c01;lsa pelo mau uso, deveríamos
condenar. até a ,reli.g.iãQ, pois há tanta superstição.

Não devemos assumir, diante do sexo, uma atitude
de . nôjo, mas uma atitude objetiva, como' diante de
qualquér cousa. Naturalmente, é um instinto forte-�-,
como, todos os instintos, deve ser dirigido. Dificil­
mente' os pais assumem a res.pónsabilidade da educa-

çii·o sexual. P'oder.��mos 'tecer muitas consideraç6es
sôbre is_to. Examinemos somente alguns" aspectos.

-RESPONDE.R A VERDAD�

Quando é que deve começar a educação sexual?
Deve começar antes da idade escolar. Portanto, antes
de. a. criança ter seis anos, nós devemos da;e-Ihe a nG­

ç;._�o de n�scimento. Se ela, porém, perguntar antes,
demo-la antes. ,oNunca devemos 'ensinar a história da

o cegonha,. Desde a primeira. vez, quando ela perguntar�
digamos como, nasceu, ou como nasceu 0 irmãozinnho,
(t.énha� dois, três ou cinco anQs).

�

Devemos re_sponder a verdade. Naturalmente u�a
verdade ao alcance da inteligência de três anos. Isto
áeve' ser feito quer pelo pai, quer pela mãe, conforme
a q'uem a criança perguntar, sendo prefel�ível que,
nesta� idade, seja dito pela mã�.

_
A mãe. dirá: "uOlha, quando nascemos, quand.o

Jes.ys nos dá o nenêzinho o nenêzinho é pequeninho.
pequeninho . (E verdade. O óvulo, é microscópico).,
Se nós o pisassemos, matá-la-íamos. Então Jesus' fê'z
um Q.uartinho aqui dentro e a mãe guarda o nenêzinho'
até"'ficar grande. Quando roe está grande, a mãe vai

. ao, hospita-l, o médioo o tira e você pOde brincar CQIU
ele" . Desde a prJiDéira,. v_ez� devem-os' ensinar as.;si�.

.ALGUNS PROBLEMAS

"Mas é tirar a inocência da criança� HPelo amor
de Deus. Ignorância não é inocência. São duas cau­
sas completamente diferentes. Nossa .Senhora com

quinze anos, respondeu ao anjo: HN'ão conheco homem"
. Logo, ela sabia perfeitamente o p:r:oblema�. E, era, â
Santíssima Virgem� .

�
, ,

Há pessoas, vicladás e completar:nente ignorap. te� ..
Ignorância não quer dizer ·pureza.· A mãe fica verme­

lha ao ser interrogada e diz que é feio_, qu_e c3_1e a bôca.
-

Teme, se contar, que êle comente com as visitas. Aliás
a criança irá contar para todo o mundo, o que é muito
pormaI.

A DIFERENÇA DE SEXO

Outra cousa que deve também' ser ensinada nesfa
idade é a .difer,�nça ,de sexos. Não' sera uma lnstn.i­
ção completa. :pizer que o maninho é assim, e a m,a­
ninha é diferente e assim podemos sal;Jer-, queu1. é ,me­
nino, quem é menina. ,Isto, ,êles podercão ver, tomando
banho, vestindo-se juntos. Uma criança normal nesta
idade, não tem outra necessidade .. Aliás, é uma curio-

-

..sidade .mais intelectual ,que desejo propriamente se-
'

xual. Assim como pergunta por que. a lua não cai., ou
porque � sol não brilha de noite, pergunta como nasce
o nenêzinho.

"INCLINAÇÕES AO VíCIO,
/"

Mas é possível que, já nestá idade, apareçam in­
clinações desviadas ou vicias? É muito� possível� Mui-,
tas são as"crianças que possuem, 'Já nesta. Ídade, prá­
tica sexual (masturbaç,ão, contato ... ) Isto é comum,
mas não é normal.

.

ISuponhamos que, um. pai ou mãe encontrem os
filhos em .caso assin1.., Qual será sua atitude? Ignorar,
fazer, que nãoo v.ir�m não pas&ar pito, não dizer que é
,feio, não e:Çl..stigar. Depóis, ocupar os do'is, cansar O!

cor:po que irá dormir' bem e canalizar estas energias.
EVlt�r que os dois vã� brjncar sõzinhos, mas S�ln que
a crIança perceba. Nao devemos dizer que é .feio, ou

que é pecado, pois que �la não\ tem uso da razão. Será
criar, pm p1;".(i91�ma" onqe n�o haveria problema.

Tomemos, porém, 'providências --porque pode viciar:
(Continua na -7,a pág.>

INDICAJ)'OR PRO'FISSIONAL.-

Dr. NUL'O SALDAN.HA'FRANl:O
� .

__: Médico':_ !

Doe:nço'a de Criar/iças e elf,'{J.fca� Geral
.

Consultório: R'lla Abdon Batista, 1:09
Chamados a qualqlf�r hora do dia e da no1?te

Residência:· HOTEL REAL _' Rua Pedro Lobo .. 40,
��----------------------------------------------
� .

p',� EV:AN·DR.O PETRY
Clinica e Cirurgia de Tumores.

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio:">-Rua Vi-sc.-de Taunay, 299 - FONE 3671
: ResidênCia: Rul;"t M:in., Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamenJ;é:- Das 15 às 18 hOpas:

,,�. • �l!

Rua Lages, 473 - Fone 3620 - JoinvÚle-SC.
Clínica médica, operações;-doenças 4e senhoras,
Partos.

�

Atende' a chamados- à domicílio e

de urgência.

DR. MARI'O NASCJMENTO
�1édicQ de Criança.

CONSULTAS: Das 15,31,) às 18 hol'CIII
Sábados: das 10 às 12 hor(q

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 _ Fones 3350 e 2450

_____________C._O_NS_U_L�T�AS CO� HORA' MARCADA

D�.. JOÃO BEZERRA NETTO
ElE-E'stagiário do Lnstituto de Cardiologia. do Esta.do de

São Paulo
DOENÇAS D0 CORAÇAO -:- CLINICA O�

Resldêncla e ConsultórIo:
-

-

Jaguaruna o. 38 _:_ Fone 2162
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às- 18�OO horas

Dr.. Antônio' Dias Tavares
M�DICO - CRM-se 423

Clínica médica ,_ cirurgia - doenças d, senhoras
partos -.- Consul tório e residência: Rua 9 de Março 870
Telefone: 3024.

..

Qr.·RIBEIRO DE CAMARGO
'.:' .�;,;. -

� €�i-"rgiâ;..Gerpir -- �uritiba- ,� ''',
.

� ••�(JmagQ.. ,Vias - Bilia�es., ,IntestJúos� ;" D-ge"H(�
Ano-renais

Cons.: Hospital São �ucas - Av. João Gtm.lberto·o
-

n�' 194'6;' - F<DN·E 4-1988 - Consultas das 14 às' 13 hera�'
RESID:e.NCIA: ,Rua Buenos Air.es, 205 - FONE: 4-2:717

DR: PEDRO ARTUR LOBO
DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA

Direito Civil: cobranças, inv'entári�s, �ontrato�, lo­
cação e despêjo� - Direito Penal: defesas em pro­

-

cesso-crime, "habeas-corpus". - Questões Traba-
lhistas. - Direito Comercial.

End.: Rua Nove de Março n° 506 <fundos)
fones: 2125 e 3781'

Horário: das 10,00 às- 1!2,OO horas
das 15,00 às 19,00 horas

BR'IG,ITTE ELLING. 'W'ElfiiERMA N
- ADVOGADA -

�

Inventádos -_ Advocacia em·Geràl
Ruà Míguer C�)Uto; 228 -� Fone -3059

Menicina - Cirurgia - Proctologit
Consultas das 15,30 às 18,00 horas

eonswt6rlo: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência.: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

�
).
\

!
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Dr. =BENJ:AMIN FERREIRA
·'-.ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Inventários, "Habeas Corpus"'.
Contratos. pesquites, Reclamações Traba.lhistas., etc.
Escrtt6rio:- !tua J€rônimo Coelho, 91 - FONE 3719

.Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. IVO JACO

J.

Palestra proferidà no clio 6- 12-67, nó Rádio Difusora de S. Fran­

cisco pelo qficiàl de Administra ç6o� ALlATAR COROEI �O, Se­

eretório do,' Deleg'acia da Capiton ia, sôbre os ternas: A MARINHA
NO CAMPO éDUCACIONAL A MARINHA INDUSTRIAL e o

MARINHA MI·LlTAR, como p'arte- das comemorações da Serncmo

da Mar�nho:
N0 carnpo EducaCional, a M�rin.ha de hoje, vem pres­

tando C\ rna.í s caloruso e' decidido apoio, com todos os recur­

::.os de que dispõe rrease set.ô r , pois é justamente no preparo
intelectual e pr8fis,sional de seus homens, que a Th.1:arinha de

hoje corno a de a.rna.rrriã., terá garantida a sua supremacia, á
sua sobrevivência, no seu rn í.st.er-, ou seja, a defesa de nossa.

sobora.rrí a nus rrra.r-es brasileiros. ,

'Pa:::-a isto, corit.a com cinco Escolas de Aprendizes Mari­
rihetr-os :

oua.t.ro no nordeste e urna. em Santa Catarina, com
a fihalitlade precípua' de preparar jovens, amoldando-os e
í

n.st.rurrrdo c os , para ama.nhã formarem uma equipe hymogê-

���i��. ���el��}��i�����a e�t;7�����u�f����e��ã�i��e��::�t
dos para a :rvlarinha, cêrca de 3.000 jovens. Após o preparo
Das Escolas de Aprendizes, estes jovens, são matriculados em

vários cursos cumo: r.ádio-técnico, rná.qutrraa, motores_, escr,i­
tas e' fazenda, manobra, sinais, direção de tiro, operador de
�onar, enfirn, cêrca de 25 especialidades que na sua maioria,
:La vida civil futura, têm aplicação dü�eta:. De aprendiz o jo­
veln pode se elevar at.é a graduação de Suboficial, através de
c-ur.sos que poderá fazp�, durante a sua vi.da-'marinheira. Po-

� derá a-inda, quar:d!) atingir a graduação de 3° sargento. fa­
zer COl"�curso para. Oficial Auxiliar� atingindo até o posto de
Capitão de Corv�ta.

"

�o Énsirio dp- gráu médio, temos que salientar o papel d0
COLEGIO NAVAL, que tem como objetivo precípt.h)� pre_pa­
rar adole.,<.;centes para que futuramente venham a ingressar

� na Escola -N.aval, de onde sairão oficiais. Estes aluno-s, ao se

tornarem aspirantes já vêm can"l um cabedal de conhecimen­
to� de formação ntilitar, para que possam se turnar ótimos
ofidais. O Colégio Nflval acha-se localizado em Angra dos
Reis, no ERtado do RiQ -de Janeiro. .

�--

Pa�'a ingresso 1)0 COlégiu ,Nával os candidatos devmn ter�
o curso ginasial, ":fazendo nrov:.as de seleção,

o

exames rrtédicos e­

exal'UCS psicotéc::1.icc. O Co.légio Nava'l :possue 3 anos de cur­
f:O _

.

O alnbiente ne.ste- Colégio, pruporciona aos alunos uma �

vida sP.udávC'l, ao ar livre" com possibilidades de s'e "fazerem
uo �a.r er.:! pequenas ernoarc?-ções já éomo' preparação pa­
'!"a- a vlda futura. Este -eolégio, po!:sue gin.ásio capela, ambu.-
1atório médico e dentário, e erlfermarla, além de anfiteatros
� sala.s de aulas e auditório. Tanto ·n.a parte cultural como
nas di'i:\3rs::ls carl.eiras o ensino é, qUa..'3B paralelo ao ensino
cienííflcu, com U1TI acrésCimo de ensino milit'ar :naval. O alu-
1.0 do Colégio N:=tval p�rcebe um pequeho saldo para as suas

de!3pe3aS pes,'Soai[). O �nsin.o no Culégio Naval é n1.inistrado
por professorss {'lVÍS e mHitares. Terminado o curso do Co­
Jégin NavaJ, os aJUDOS que lograrem. aprovação, são matricu-

1�dp0 na E:sc<?la Naval,o onde receberão instrução, propedeu­

i���. E'� proflsslOnal, visando a sua fqrmação para o Oficia-

A MARINHA
MILITAR

A Marinha do Brasil no
campo militar, é de suma

trrrpor-t.â.ncta, para a segu­
rança naciunal, pelo papel
que desempenha como

fôrça naval destinada ao

patrulhamento dos nossos

mar,es, rios e lagos.
.

Um país como o nosso,
que se debruça com tôda
a sua' pujança, sôbre a vas­

tidão do ucea,no, não pó­
de prescindir de uma Ma­
rinha forte. O que seria
desse colosso se não tives­
se' a sua segurança marí­
tima

.

as nossas belbnaves
com· o seu garboso pes­
soal, que sem medir sa­

crifícios, está'sempre pron­
to, no mar, como em terra.,
a dar quando necessário
até o seu sangue, para
que nós, que aqui ficamos,
possamos olhar em volta
de"nós mesmos, ode nossos

entes queridOS e dizer
"Gr.aças à Deus e A Ma­
rinha, podemos ainda pisar
livremente o solo patrio".
Pela a ttiação da Mari­

nha do passado, podemos
aqrulatar a sua importân­
cia' mUltar, como aconte­
ceu "na Batalha do Ria­
chuelo, na qual a Mari­
nha do Brasil, por seu in­
signe herói o Alpürante
Barroso, em condições ad-

I versas," rechassou o ini-
migo em número muito
sUperior às nossas °forças,
trazendo para o Brasil, a

vitória que foi deCisiva pa­
ra que continuas,semos li­
vres e soberanos ...

.

Mas recentemente, tive­
mos a participaçãu de nos­

sa Th.1:arinha, na 2a. Guerra
�1:.:-un.d.ial, quando em 1942,
o Brasil teve que romper
re'lações de amiza--;:le com

os paises do Eixo, decla­
ràndo-lhes guerra, pela a­

fronta sofrida com o tor­
pedeamento de nossos na­

vius, por assim dizer, em

nossa própria casa. A Ma­
rinha entra em �ç.ãD em

consequência do rompi­
mento destas relacões. A

Esquadra se faz �ao maF-.

,Começa a sua odissea.
Navios são atacados: tan­
to mercantes como de
guerra. A missão, da Ma­
rinha, mais defensiva, po­
rém, prunta para o ata­
que, viesse donde viesse,
era o patrulhalnento das'
n..ossas costas, o comboio
dqs navios que transporta­
vam lnercadorias entre
portos nacionais e estran-.
g.ciros . Nessa uperação a

l\1:arinha escoltou cêrcã de
2.881 navios, percorrendo
uma e�tensão de rotas de
600. OÓO

.

milhas marítimas
.0U· seja 30 voltas ao mun­

do, ,feitas pelo Equador.
Para que se possa ter

Uln� idéia da nossa parti­
cipação comu· Marinha
n1.ilitar, no seu sagrado
mister, elTI relação a Es-
quadra Am@ricana do
Atlantico, que dispondo de
cêrca de 1. ODO unidades,
comboiou 16.000 mercantes
ou seja 16 embarcações
n1.ercan tes por unidade de
guerra.

Nossa' Esquadra. dispon­
do de apenas 50 unidades
combuiou cêrca de 3.000
navios corerspondendo por
tanto a uma média de 60
mercantes por navio de �

guerra.
A Marinha perdeu os

seus navids: Cruzador Ba-
_hia Camaquã. A sua pre­
senç�a; entretanto. conti�
nuou e sernpre continuará,
pois, perde-se navios, per­
de-se humens, mas a Ma­
rinha fica.

Hoje a Marinha procu­
rai e vem intensificando o

reaparenu�mento do .seu
material flutuante, cons­
truindo e adquirindo novas

unidades, adestrando 'seu

pessoal, 'para a sua missão
de ar.aanhã ,que será mes­

mo na paz, °muito mais
complexa do que foi até a­

qui, puis.' como é do co­

nheciment_o de tôdos, a

técnica naval evoluiu con­

sideràvellnente dado as

liovas descobertas 11.0 cam­

po I eletrônico e espacial,
obrigando-nos; dentro de
nossas possibilida.des e

anos aperfeiçoar para que
pv.ssan'1.0S nos hombrear
com as demais Marinhas,
para o conceito sempre
elevado do Brasil.
Ainda -há-dois anos pas­

sados, a Maxinha do Bra­
sil; através do seu valoro­
�o Corpo de Fuzileiros Na­
vais, "tomuu parte ativa­
l:nen te na repressão do co­

munismo que ameaçava S.
DomiI;lgos. Era u�ma ação
de guerra eIl}. missão espe­
cial de garantir a paz, pa­
ra qU8 aquela terra não se

tornasse outra Cuba em

nosso continente, Latino­
Amerjcano. Assim é'a Ma­
rinha Militar e lTIuito mais
que nãu pode ser dito nes­

sa modesta palavra.

/
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A ES-COLA' NAVAL
A :Z:scola I'Taval, esta13elecimento de ensino superior da

lVlarjnl1.a tt:D1. por finalidade forrnar Oficiais para o Corpo da

o!��:�����po de Fuzileírus ��avais � c�rpo de. Ir;te1!-dentes
1\= Escoln, Nayal é o mais antigo estabelecimento de ensi'­

no superior do Brasil, datando de 1808. Os cursos na Escpla
têm � duração de 4 anQ3 para "tôdos. - Para ingresso :na Escola
Naval, .não há r�strições quantu à condição 'econônlico-fi­
nanceü..a de candidato, nem quanto à religião ou raça. Ú re­

�ime da Escola é o de internato com licencian'lento- aos ,sá-
bados.

"
-

A Escola é dotada de inodcrnos acessórios de"ensino. la­
boratorjos, inclusive de Jinguas, modelar no seu gêilf�ro: As
aulas práticas são realizadas em navios e estabeleaimentos
navais -e

�

militare1=> de modo geral.
CO::l1.0 nu Colégio Naval. O ambiente na Escola Naval é

dos rn.a.is- salutares, reinando extr:ema camaradagem entre
alunos e profes�{)res, marinheiros e oficiais.. _

Paralelamente ao ensino prope<;leutico e profissional, a
Escola proporciona aos seus alunos, esporte, bar,' cdm :pista'
de q.a.nças. auqitórjo para representações e proje-<;õés cine­
:rnatog_r-áfkas, para a eâu...cação física e' entretenimento_ o

No final de cada ano Tetivo é proporciGnado a.os alunos

viag��� de i�strução, Ru longo do' Br�.sn em nossos navios:
partlCJpao00 os futuros ofiicais, de exercícios da es'quatlra'
oC_§.E�onando-lbe� 'assim. um ap2.Pf�içoalTIento seguro áquelBs
que Leu-:- o dever de defender a nossa '-integridade, no oceano.

Assurl., a �scola Naval curnpre' a sua missãu p'atriótica de
berr:- ,eçlucax, d� prepa.r2.x llOSS-OS futuros ofiCiais dentro de
u:rna menta1idâde marítima tão nece.3sária � nós' brasileiros
p�la') -própri8s características naturais do nosso país.'

-

A Educação na M.arinha, pode-se -dizer que é sempre e
constantemente ministrada, não .só atraves 'do:s <estabeleci­
.!'uentos já lnencj-onad'iI,s. COH10 também atr�vés de vários ou:...)
t.ros GlLrs.os que .::;ão nl-inistrsdos a Oficiais, como

-

cursos de
COlnando, Esco]a qc Guer-:·a Naval; instrução ministrada pe­
;0 Centro de In�trlJ..çãn Almjrante V�landenkolk, Centro de
Adestram8ntu Marques de Leã 0, que tan'lbém ministram ins­
truções as .mais diver.'3Rs, relativas à vida naval, a sua técni­
«??- ,c;�lbma:::-ln8-, etc. que aqui não é possível enumerar eOUlO

J a d lS8& o· pouco espaço 'me· tmTIpo que nos -foi resel"'vado·� Há

g��i;��inha, em tocla o Brasil 10 n1il homens em instrução

A ,MARIN,HA INL?:UST�IAL
Ainda é de muito,c-; de�c\.)nhecida a atuação da Marinha

no campo industrial.
'o NC5ta breve palestra" focalizar?mos alguns aspectós da

Ind.úst� Naval, e con1.O n�'í,d poderia deixar de ser,' inicia':"
remos pelo Arsen.al de Marinha. J

F ,

.0 Arsenal de Marinha é' o Estabelecimento In-dustrial
mais antigo que, existe no Bra.cil. Sua fundação data de'
1763

,. � no Ar.senrtl de Maril}.h.a. que ,se situ àa: ll).aiur OfIcina
l\1.r��3nka ela An'1erics' do, Sul e ama·ior fundição da área da
GU9�11.fl.l:lara c lUÚ=t da"S mD,iol'es 'forjas do BrasiL .

Am���L�Jnad?'d? i�)ru��C"l�::3 (\����.�-� e�;;���J�i.s, !Tit:,��f�,�15 ��;:;
AJneí�jc-a do Sul. A1ém disto., possue oficinas de- cal"".:pinturià
f8rrr�mPl) ta�s,. labl )l'at(,,'doc; técnicos, � onde trabalham cer�a' de
7.00e operários. e 200 �ngenhcrro,3.

'

N'o Arscen.al de IvLqYinha: já fopam construidos, dos 9 des­
tJ'oyer:::, váJ'ias 19ncha;:: que l'àzelTI o tráfegG R-io-Nit�rói e
chat8s pa�'a a Lig:bt_ Talubém foram .constl-uida.s no Al1sc­
"ol.�!. Go�nportas 7)ara as represas hidraelétricas. Nu Arsenal
ta�bé� foi rec·1.1perada un1.a canhoneira paraguaia, corn

utlllzaç.ao de quasi cem por cento de rrlaterial nacional.
MRS nflÇ> fica 81 a at·uação do Arsenal. No setôr aco o

Arsenal hOi<=: e P1.dia., tarnbém tem grande producãu que vai
tóda pal�§t_ São Pau�o, da orãem de 400 a 500 toneladas men- '

;.;àis, CO"Tl apro"v·eitan1.e:1to inclu.:)Íve de navios que dão baixa
do .ser"':_iço. ativo. qne ,'São cortados e transforlnadus em lin­
gotes de apo, en'l.:iados tambéin. para o' Estado' do Rio e Mi-
1":'..,8,& Ge��n,i8, A S;derurgia do Arsenal é a. w;laior da área da
Gu.a.nabara ..

O ,('�rsei1.al presta tambélTI ser�iços -na parte de docagem
n rep8:US de navios mercantr8S. Os sunernetroJeiros o da
FRONAP só podem ser docados 11.0 .'Arsenal.· Possui o maior
diq'.1.e sêco da Amérka do Sul. '.

É cportuno .se notRr que o Arsenal não é concorrêhte da
indústria particular, cOID.plementandu sim, a indústria na-
cional. o

�N�. indústria da construção naval, a Marinha em' con­
son:;:U1.Cla, .c,�m a n1.eta governamental nesse setôr, hoje julga­
do da maXlma rele"TlâDcia, presta a sua contribuicão Já há
Ion�u..s anos a M3.rinha pelo seu ArseI'\al construiu

�

o' primeiro
DaVlO de guerra a fragata uSão' SebastiãoH, por volta de 1767.

A lVI:aricha :=ttual, já. 'construiu vários navios de S'uerra
de 6Ta.nd'3 COl:"l:1.:plcxida rl.e, como contra-torpedeiros, navios
hidrogr:iHeos, <�tc :'- -

'

O govêrno, presentemente, julgou de alto interesse na­
c�onal (\ apa::-elhan1.c!1to da,. frota naval e para tanto jncen­
tiva a cOllstru-ção de Estaleiros' Navais, promove�do os

m.elas :neccs.'sários, inclusive at'l'::tVés da Co:rnjssão de l\1:ari­
nha Mp.rcante, financia a construcão de.stes Estaleiros c. co­

mo 'é '6bvio, a l\1:arinha está presente, dandu a .c:;ua parcela

�osc������u;���' �J���d�t�;!,c�lacf�c�����nmi�ão esta, esteja-
_tunda no campo., industrial citarernos a Fábrica de Tor­

pedo.?; e Fábrica de Artilharia que além de produzirem ar­

tefatos para a guerra. - anxiliam a indústria particular na

'confecção de peças especializadas que só pudem se:::- con­

fccciol1,Eldas com lnaquinárió especial' d�ssas "fábricas.

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° ,aDd:
RECIFE: Rua lVlarqu�s do­
Recife, 154 - 4° and. ,_ con-

.

.
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THANT� . L1MIT�R ;:,FILH9S � É
NAÇÕES UNIDAS-eV.A.) - O Secretário-Geral da

ONU, U Thant, pronunciou-se a favor do dir'eito dos
pais de limitareú1. ° número de filhos, afirmando que
uisto é uma prerrogativa Que se deduz diretamen.te .da
D{wlaração dos Direitos do Homem".

Th.an.t fêz estas declarações numa cerimônia rea­

lizada no dia seguinte. ao o da comeIíl1.oração dos Direi­
tos do Hon1.em e quanq.o recebeu Ele John Rocketeller
II uma decla.ração sôbre o 'crescimento ,demográfico
assinada por 27 Chefes �, de Govêrno. \ Rockefeller· e o

presidente do Conselho de Povoamento,' orga.nização

-Oo�

Plant,ão Para
Habeas-Corpus

� :
E!stá de plantão para co­

nhecimepto do� pedidos de'
habeas-corpus, fora das ho­
ras norrnais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Dir.eito da lá.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que

-

afeI).derá onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­
dre Kolb, 1.005 (fundos).
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CÓPIAS?

"A NOTíCIA'� I
FAZ NA HORA!

0* Agor��
pelo processo t
a sêco !

� Prô�Catedral
r"" A �ossa Catedral: cela, im­
f� ponente lembrará aos ho.;...

�mens
de amanhã que a nossa

:geração" não nasceu morta.
� Os Cedros- do Libano: ve­

�;,lh@s, altivos, rnisteriClsos, ca­
lii:;o falasswrn, contar-nos-iam

i/�
'Z história da humanidade
..melhor de que a própria
°ffístória

A COMISSlf'"
- -

.o __�_��

UM, D·IREITO DOS"PAIS
particular norte-americana que se preocupa com os

problemas " deul.ográficos.
A declaração a,firma que uma paz· real e duradoura

dependerá em grande parte das soluções que forelll da­
das ao problema ao crescimento descontrolado da po­
pulacão mundial.

O Secretário-Geral d� ONU convidou ainda os Go­
vernos, organiz.ações não �vernamentais e particula­
r'es a entregarem suas contribuições -a um nôvo fund.o
especial destinado a' financiar as atividades no campp
da' deluogra.fia $
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Artigos
PRATOS, TRAVESSAS, XíCARA M -�IA_E CAFréZ

UESTAO.DE"
FICIÊNCIA
RIO 13 (Transpress) - "Uma minoria militar apos-

.

-se, ilegitimamel)te do P9der�.( O. que se discut� n�o �
Ha questão ·-de

.

direito, mas a eficIência. Essa mInona e

r iente'" voltou a reafirmar o Ex-Governador da Gua­

h I�a Cà�los Lacerda, em aeclarações à imprensa. Car­
a �ac�rda disse que" Frente-Ampla" vai muito belTI. Pre­
CS.

ue fôsse pior e o Brasil melhor. O Ex-Governador
erl.aci irá, a Pôrto Alegre dia 16, onde será paraninfo de
ano

turma da Faculdade de Direito, quando voltará a fazer

�v� pronunciamento d_p, situ�ção na�i0J?-al, a exemplc: do

ue fêz semana passada., � Crise d� Igre] a com o Go:erno
;- será assunto especIfIco do dIscurso. Segundo ele, e

a�blem a é geral; é de legitimidade do poder.

rREVIDítNCIA SOCIAL
- A. CAltL0S BRITTO -

\
.

A NOSSA l'.1:ISSAO: .0 Go�

I
deI F'revençã.o: a fim de prote­

',rno, no projeto de L�l, apro- ger o traoalhador,.....evitando a

adu pelo Congre�so, dIZ que � perda do pari, do marido e do

revidência SOCIal m3Lntera filho, enfinJ.., daquele que GUS­
.

ramas de p-revençao d� tenta o lar proletáJ;io e preside
"'identes e de reabilitação pro -

I
os destinos de sua família; e

-;ional dos acidentados. Iss?,
.

essa provi,dêneia atingirá tam­

liás constitui um passo gl- I' bém, as, organizações- onde os

nt�sco em. defesa do traba- I empregadores sentir-se-ão :for­

hador, demo�strando D. dese-

I'
ta'lecidos em ter sua produçào

{;) de pruporclonar a todos n:- aUSIllIel\�otaNdIaN;' .

dizi�: �'Do P.antauêles que trabalha�, cond!- ... '.J. �
, ..

-

es seguras; com ISSO se es- ele vista social, como du ponto
belecerão normas de �egu- de vista nacional, <) acidente é

B,nça e Se� criarão
. 'elerne�tos mais terrível que o micr.óbio

e protecão, capazes de evItar' porque' êle fere os indivíduos

'identes-. O homem, desde há' são, fortes e produtivos dã na-

luitQ precisava. ser protegido, _ ç-ão, e. êle faz a seleção ao -CO:r.l­

ara um bom aproveitamento káriu.' O indivíduo em conS8-

seu, benefício u do próprio quê:p.cia do acidente do tl"aba-
,

. lho, sob
-

o po'nto de vista eCQ-'

ag'que está sobejamente de� nômiCo, é 'um� indívíduo �

com.

_onstrado, é que o acidenté do sua capacidade de pro--dução
rabalho, em face da.. _fisiOlogia reduzida ou totalmente -pe-:rdi­
o trabalho, é um.. grande pro,"", do ,trazendo, conseo...,uentemen-
lema social que reclama ca- te, perda salarial e reflexu na

inho . e estudqs' especiai-s; e se mão de ,obra e na 'sua fatní-lia·
ão <'houver interêsse das; au-' ,O merca_do de trabalho

.

;:ofre

oridades, pur ,certo, ·tôda pro- pesa.damente e paga o seu tri­

,ganda de preve,n�-ão será :f.a_ buto; e também o órgão Ptevi­

'3., porque. não te��emos ele- ! denciárío 'é onera-do com apo­
ento.'3 para renov_ar os fatôres sentadoria e pensões.
:badjuvantes 'efue

.

const.ituem 'É óbvio que, como' húmens
eícul0 do acidente. Felizmen-. integrados·__ nun'la :Institu_içãp
c o I:NSTrrUTO N"ACIONAL Previdenciária, não . po,àeria­
--E PREVID1tNCIA SOCIAL mos ficar omisos ao,;; ·fatos. que
stá enc-ar:ando' o acidente do se processam dentro das ofici­

alho como acidente' social, nas do trabalho .. onde u' acl­

ara évitar que os ofícios . $-:� dente faz suas vítimas com um :

orn'em' origem de.males -:mira
_
co�tejç> danGso.�o " traba.lh�d�r.,

( ope�ári2s. _ oca.sionando-lh�s. -ao �Inpregador -e � Instltulçao.
oenças graves;. onde espera- �

-

EnteI?-do o Goverr:o que.' a
.

am ganhar a. vida, vão buscar yida . h�mana POSS_!-ll um v-alur

morte e acabam maldizendo Ificsbmavel' qUe nao pode. pa­
ua ingratà _ prufissão. Dentro gar. cOI?-?- t.odo 4 o . d�?heiro d<;!
essa orientação devemos

-

.

es- mundo.
_ N.lSSO conSIste

_ s�bre-:
'uàar;: apaixónadaluente, os tudo o ·v:al9r...d� prevençaq; ·j_-�:u
atôres determinantes, auxi- est��nloS decldIdos a'. trab�lhar
iando o trabalhador, vítima com

-

todo b 'ardor a flm de que
° infort�to; a _fim; �e, que � ?Ô�<? di�loma l,eg�l repre�en­
]e seja um homem utll a so- te malS uma -conqul,sta ,do Se­

iedade e .a sua. família, e nã () suro. Social. Essa e a nossa

escrente do trabalho que exe- m.issão. ,-

'uta: {Transcrito do folbeto �re-
O INPS, com, o ubjetivo de venção e. P'_'odutividade nO 1 -

\Citar a incidência de aciden- Artigo assinado Artur H. Cou-

s do trabalho -já está '01:- tó ..Ir. Resp. peto Grupo'- cJ.".�
'1.�izà.ndo, f'1tr3j'v�s Grupo' . Serviço_s e Çonv�nios).

..... • li • OI "_.... " .. • ... • • � • • � • • • • • • • • • • i •• • • " • • • " " • • • " • •
• • "

.·.â'
" DEZ-RAZõES· PARA·VOCÊ ;§.

SE VÂ:CINAR. CONTRA -.�'"
A ' VARíOLA .- 3'

i - A varíola. ou beX'iga, além d-e deixar gran- =
des ma:r:cas, está cegando e matando g�nte; 32 - Essa doença 'ataca até' as pessoas que iá ",,'
tiveram alastrim ou bexiguinha, que não é mais do �

.

que uma forma branda da 'vàríola; 3,:'3 - a vàríola ou bexiga é contagiosa, isto ,.

'passa de 'uma pessoa para outra até nun� simples
encostar de roupa; .

4 - não se vacinando, você p'õe a cidade enl

perigo e sel'á c:ulpado de passar a bexh;;a para os

outros· "

5 .!._ lu""esmo' que você nãà dê muita importâncla
à sua saúde ou à sua vida, tem que pensar na �aúde
� !la vida dos outros, não se comportando como un�

lnImigo da sociedade;
,

6 - por sua causa s-eus filhos e os filhos de seus

amigos e vizinhos pod�m ficar .Lnarcados c até cegos
para o, resto da vida, senão morrem logo;

.

7 - não há remédio que cure a bexiga, só a 'V8,­
cIn� livra você dêsse terrível m.al;

8 - não há motivo pará ter mêdo de se vacinar,
pois essa vacina não dá febre, nem mesmo enjôo e

você Pode continuar comendo de tudo, aliás até o
sinal que fica no seu braço é tão leve que quase nem
se notará· .

9 - v�cinando-se você pode viver despreocupa­
do sem lhêdo de bexiga durante, pelo menos cinC8
anos;

_

10 - por isso é um dever de consciência que vo -
-

ce � todos os seus parentes, amigos e vizinhos se

vaCInem imediatamente.. -._

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Professor_João Régis Fassbender Teixeira
<Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Univ�rsidade-�do Paraná)

�speCiallstas em Direito do Trabalho, Acidentes do
rabalho e Previdência Social. Departamento d�

CObranças e Inventários. Consultas e Pareceres.
Cqrrespondentes em diversas Comarcas do País.

Ate:t:l.dim:ento mediante hora marcada.

1
Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17'0 andar.

,Te-efones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últimos
R. 301) _'�- Curitiba - Paraná.

bares, - 110 'is, .itais, voce encontra .em
DÁVEiS" COPOS DE VIDRO E CRIS AL, E DEMA!S ARTIGOS PARA SEU

Rua do PríncIpe, 666. .Ioirrvifle
o E TJBELIEC,�

SC.

to'" para a preparaçã:::> 'd::t,
Jnf.ra=esf.rtrt.u'ra, de tr,"lnSp8r-
tes orçado em NCr$ .

1,677.000,00. Nes.:.;:= progra­
rri a estão í

rrc i u.ída s, t.ô das as

.Lc-caLcía.d.é» da a.r e a amazô-
ri. ca que ainda não foram
t ra ta c'. 1S, esrt.endendo=s e t.arri>
'b é

rri , às cu t r a; onde a extin-

RIO (V.A.) - Ena 'prosseguimento- ao p rogsrr­
ma de completa errad

í

c a
ç â.o 'da rna.Iá.r

í

a em todo o

territério ri aoí oria I o IVíinistério da Saúde .a t.í.rrg
í

r á.,
êste rn ês , um total de 3 rn

í

Ib
ô

es.te duzentas rn
í

l ca-

sas tratadas, protegendo rna.í s de- 23 rri
í ln.ô e s de

arasileiros .

I j a tot_alm2nte alca�1.9�d:::> pe- I N?(__;s 3 t :

I la açao da Carnoá.rrha d -= :p, Ií.'{h:'ldi; �/ 641' s.erv ícto res.'
I Er;_'ad;c�ção da ]Vralária� te- .

el�tY2 t
é

crrí.c _:S, p�3soal' aux i->
rá 250 mil ca s a-, bcr::--:fac-, is r . r 'O' cr,Yr_.Jf:o t.errdo J
e 1.100 rri

í

l habitantes pro - cI�'v0.�n�L' (:H'��e-�dido �ai.3 d2·.--.
1 egidc S.

_. t4Cr$ 5 D1:1hões no progra-
Os Tenitórios de Rondô� rm a .

rií a - com 103 lTIiJ habilan- 'N (1....:8111":.) d o ·segundo �8';
tes e �3. 140 prédios; R:_)rai- mestre de 1968, o Mfrri s tó r íó.
rri a - COlTI 39 mil habitantes dá Saúd0 s tara atendendo
e 7.596 casas; c AI'Bapá_ Q:Jm a 4 7 rri t i n

õ

e s de ca��s' que;
97 mil _J;tabitant Ss e 1-7,. 387 � �'0J'Tladas às J a 'bornífad.a s.,
'!;l'étt�j-,::J estão 'totalmetlt� "-cc--:'''l1.y:;��tJ.l'ão 7 rrrflh õ

es d :
CCb)3-ItOS, exclu'nd'� -s_; de�. 1.

i } .�?- _c·� cem_ P,!'<:H8Çã:J;:-1. 36
relação a.3 oas8s e as popu- I ·r"'J.�.rÇ)es de rra.o. ta n t.e.s . Na
laçõC:3 de núcle'Js urbanos RegiC -.) Amazônica,' nova

o t neíc iad as í ncíír-e tarri en t.e fre'Dte d_:; combate à ende­
por bar rc

í

ras de p rot.ec ã.o. .rn i a s era cr:ada,- em ju
í

ho

que
í

n r ercep tarri a trari srn is- � de pTóxhnJ an.o . com o re­

são da rnalária, tor n ando c a i c ru ta rne rrto de -1.338 servi-
n::xist:.:..:lte ou inexp!'e-�s�va. c-,.::rc::, e s t arado o i:1.'\:e..

�t·m:::'n-

I

I O rv-Iínistério .cía S8.U[Ü�,
! d_t":;�:2 mede:> protegerá carn

í

n
I seticida:- de a

ç â.c residual
I
rri j fJ68 �6rn..::nte na reg iã.o '

a.rnaziornca cêrca de 1.860
casas, que receberão ass�;3-
t.ê n.cí a Lr.í rrterrup t.a .

o Sup ::rintend;::.nt'e da.
Campanha de Erradicação
da Malária, Sr. Mário. ele
Oliveira Ferreira, que a.c.aba
de chegar de Manaus, onde
rn an.teve Encontros com téc­
n�c�.3 e s.a.n

í

tar
í

s t.ao, do Ama­
z.cnas , Rcndônia, Acre, Ro-
a i rna . Fará Amapá, J:J.Iara­
n.hâo ,

.

P=.J.uí e Goiás e com

-epr e .' eriba.rrt e s da Organiza­
ç

ã

o M'undia l de Saúde, afir­
n1.0U qu; Os projetos vêm
132nd__, currrpr

í

do s com total
eficiência, preparandO-Se a

'infra-e�trutura para a aber­
,tLra de noy,"lS

-

frente.:.; de
combate: à malár:a, na

,
re­

gião amazônica. '2m' julho
'de 1968. E revelou que a in­
ícidp�c-ia 'anual da n'lalária
no Brasil já não alcança 60,(')
C.:t população exposta.

�I;��it��aS�:d�(P�� g�i�:trf;��
de Açác ", v .::n'l ernp res'tan.do-.
a

ê

s t e setcr particular cui­

c�,'1do, tendo já prornovido a

c obertura de 73.123 casas

c�;-': 1.74 rri í.l.. Cj_ i:18 pJ�'s:u: o

E�tado do Arriazona.s, prot=.-
: sndo a�'..::ilYl 465 m�l dos
seus 870 rn

í

l habitants.:? e ,.

38.600 préc1i':)s, já c.on.ta com

123. 435 p:'S30a� a.ss istdas, e

24.700- précU.o..:; em ,::_--'pera­
c

õ

e s 0- Pará, cc rn 1.875 mil
i�ab=-tantes e 400 mil préd:'Js.
j á tem protegidos 1,590.870
p..::<Soas e 297.331 caE,::.t.3 bo;:-­
i-�fad.J_'3. No M8.ranhão, a

acão do J\tIinistéro da Saúde
cémpletará ao final dêste'

ano� a cobertLn:;a de 285 mil

cas�s, dando proteção' a

rDals de 1.280.500. habitan­
tes N::J Piauí cobrirá 200
n1.ii casas,... prot 3genclo cêr�a
de 850 rL�l' habitantes apesar
da grande incidência epide­
miológica nc Estado. G�iás,
com o seu norte amazônico

INC Darú os Pr-êmios em Janeiro
I rã.o ap rez e.n t ar o s 'border ô.s
das, �2�:i��1õr!��e:�ta3t'Jg��fs���6� pelo produtor, distribui­
C:;-or e ex.íb.rícr dos filmes,
com as firmas autenticadas.
Por exibidor entende-se o

pr'JprietáTio da casa exibi-,

I
dora ou pessoa que tenha
sua llrocuraçãó. Nêste últi- ,

mo ca�e:>, uma fo.tocõpia da

I
procuração deve ser enviada
a:J INC, nara o -úev:'do re-

gistro.
- ,

:

I Os bCl;d srôs devem ,ser

I rem�tidos à �ivisão de Fo­

I menta do Departamento de

i Longa J.\/[etragem do Insti­
dêsses

I
tuto Naci'Jnal do Cinema, _ à

pro-: Praça da República, 141 A
dev_- - 2° andar.- ,

RIO (Agência Nacional) -

O Instituto N'ací on.a.I do Ci­
nema já está .r-ecebarrdo os

'bord e r-ô s relativos à re.nd.a
de bilheteria dos fl7'mes na­

cionais de longa rri e trage rrr

que farão jús à premi?-.ção,
em janeiro do próximo ano.

Ssgundo r e s o l.u ç â.o do Con,-
8e1ho Deliberativo do INC,

'�:3- filmes nacionais dê longa
metragem .

receberão U�TI
c prêmi d3 10% sôbre a renda
,

líquida.' de bilheter ',.1., E oS

filmes con�idéTados de' D}�­

vado padrão' técnico, artísti­
c-o e cu lturaI terão acresci,-

.

do . um outr,o pr.êm�J, d2

até 15%,
P-ara o rscebimento

prêrnios, as emprêsas
dutoras intereE..sadas

Revestimentos - Calçarn,entos - ,Decorações
Pedras de Todo o Brasil' - AtenclerrLos

Paraná e sta. CaÍ{�Hina /

El'VI .TOINVILLE: - RpA ITAJAt, 51

A SITUAÇÃO ATUAL

o MiniE:tro Leo;lBI Miran­
da', aue éolocou a e_r.rad�ca­
ção da malária comÇ> nleta

I=:

Sli'\]GER

12,
)

)
I,

/

i

J

I

J

I
j
J

)

!

)

i

.;

conjuntos
estOlCados

44, O

V/afita
Ilq ui dificadc re�

ARNO

6,3
Mensal

/
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NOT -C AS
DE 'CCI E

,.�.�-........, .. ""'\�;.

Aniversários
.. �_.' ._ _' .... � ••

11'
•• _ ..........

SRA. ELFI IZQUIERDO .r cí a Silveira, filha do Sr.
A efeméride registra mais Demosthenés da Silveira.

um natalício da Sra. Elfi.
Izquierdo, espôsa do Sr .'

José A. Izquierdo.

MENINA MARLENE A..

PEREIRA
Registramos c-orri prazer o

aniversário da menina Mar­
l en.e As s+s, Pereira, filha do
casal Ruth e Alfredo A. Pe­
reí.ra .

-) SÓlnente na Quarta-Feira
.., .

* o protagonista desta comé?ia é �m mll!onano
.que passa em casa, junto à esposa e fIlhos" t'o�� as

noites da serri a.ria - com exceçao das quart�s-feIras.
Êsse dia é destinado a um a.rrior cla�de�tlno, mas

de pouca duração - cessa após a convICç,ao do In:.a­
rido de que ama de fato a espô.sa,.e apos t�rr:b�m
muita.s situações confusas e hllarlant�s.. DI::-IgIda
por Robert Ellis Miller, apresenta nos prinCIpaIs pa­
péis Jane Fonda, Jason Robards e Dean Jones.

-) Os Be'at'l�s Suspendem Vôo à índia

*
-

Oes Beatles desfhiram de ir a frid í

a, no próximo
mês a fim de visitar a academia de 'meditação de
:Maharlshi Maresh Yogi, que foi mentor do conjunto,
onde pretendiam permanecê+, cêrca de dois meses.

�Motivou tal decisão o propósito do grupo de levar
avante seu intenso progralna de gravações. Segun-
do George Harrison, o conjunto não sabe agora

I quando visitará a índia'l embora permaneça com O' §
. __�::����:: _��_����:�C._:::::.:=. ::�::::.�:::j

SR. GERALDO WETZE�
Deflui nesta data o nata­

lício do Sr. Q:eraldo We tzel .

DR. J4COB C. ZATTAR
A presente -d.aba registra. o

n.atalício do Dr. Jacob Ca>
lixto Zattar .

MENINO SÉRGIO
llOBER'TO
Dá-se nesta data .rna í.s um

natalício do menino Sérgi.o
'Robert...:), filho do casal Bety
e' 'Roland P'ü sc'heL,
MÉNINA ARILEDE

Está corripletand hoje
mais um" aninho a garoti­
nha Ar

í

Ie cí s , filha do casal
Solede e Arinor Frühstlick,
gerente dêste Mat.u t.ín.o .

CANTINHO -

P(JÉTICO_
SONU-OS-

Um longo olhar azul parou em meu olhar ...
Milhões de sonhos bons e lindos e sonhei.
De fadas um romance - ingênua - imaginei
E, desele então, vivi meu sonho a acalentar.

Deixei a realidade e quis sõrrierrte amar
E quão apaixonada e intensamente amei!
Abri meu coração e os sonhos afaguei,
E em tua indiferença eu quis não. reparar.

Mas, ai! A realidade apareceu cantando!
Caiu a, fantasia' do meu casto altar ...
E Iá.grIrna.s de amor nos versos vou deixando.

Agora, em horas tristes, ponho-me a ,sonhar
,E sinto-me feliz de rrôvo , ·imaginando
Uni longo olhar azul, parado erri meu olhar ...

����$%�����$:$��;$�$�

maria Ie-o'neee martins

SR. ANGELO SALVES
acarte neste dia mais, um

na.taí ícío do Sr. Angelo Sal­
ves.

JOVEM WILSON B.
SCHROEDER
Aniversaria nesta data o

jovem W�lson B. Schroeder,'
f I'h-o do ·Sr. Orlando B. Sch­
ro c.der .

DR. JORGE E. TRINKS
Ocorre nesta data mais um

natalicio do Sr. Jorge Er­
nesto Trinks.

SRA. ALAIDE B.
TROCZINSKI
Está de parabéns neste

dia a Sra. Al a.í d e Braga, es­

pôsa ciD S'r. Niec.esla-w
rroczinski.

SR. ARNO HOFMANN
_ Ocorre nesta data o nata­
'Íc>::) do Sr. Arno Hofmann.

MENINA MÁRCIA
SILVEIRA..
Completa hoje' _m·a:�s . um

aniversário a' menina ,Már-

Na Maternidade' D:lrCY
Vargas Ocorreram Os', Se.-·
guinta:s Nas�imentos em

Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na RádIO Di,
f'usór-a de Joinville, ouça a letra da página musica'
,que damos abaixo e. .. cazrt.e conosco:

TUDO O Q·UE SONHEI
De' P'Horrrbe'ta ----= Tito Silva
Gravacão de Roberto Carlos
e.rrr disco CBS

Sem o seu carinho
Eu j á não' sei viver
E' qualquer ausência sua
Faz meu coração sofrer

Vej o ,em seu sorriso em seu sorrjso
Tüdo o que sonhei
E, prá sempre em ,minha ,vida
Gom você eu estarei

Eu sei meu bem
Que gosta de m_im.
Isso é o que me faz
Me faz feliz tanto assim

Todo 'amor do mundo
Eu tenho e j á lhe dei
E orá sempre em minha vida
Com você eu estarei

j,oinville, a Cidade dos Príncipes, homenag.eia o

Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe um templo dig­
no, '-a sua Catedral. ColaJore.nesta obra que teste­
munhará à posteridade a nossa fé.

11-12-67
- Urna m'enina, filha da Sra �

Eli Maria: e do Sr. Enízio
Floriani;
-Uma menina,- filha da Sra.
Catarina e do _ Sr . Aritônio
G:::>dz:cki;
-Um menino, filho da Sra.
�'-nita' e do Sr. Antôl1:1o' Via­
:-la�FR.-::�.ACi

i PresLigiar o- SESI e sua�

tnicfativas é dever dé 'todo o
trabalhador da;· '" indústria;
pois prestigiando o SESI es­

�ará prest�giando : 1)/Tna insti­
'uição cri,ada para o seu se�­
,viço.

PARANÁ-

Canal 6

'Revendedores Dos Famosos Televisores

�PHILIPS" -e "ADMIRAL"
Rua 9 de Março, 552, -: ..

-

Fone .2525'
-- ANUNCIA

ROTEIRO ,PARA SUA TV

'MISCELÂNEA 'DE CURIOSIDADE
,. Deve-se ao italiano Guida d'Arezzo, monge be­
neditino .. a escrita musical que tem o seu nome,
dotada únfversalmente, a que chamamos nota. Dê-
1e são as linhas, os sinais e' as pautas. Teria vivido
de 99'5 a 1050.

• Originalíssima foi a coluna que .Roma levantou
em hctnra de Duilio, cônsul, que teve a idéia de
munir os navios romanos de escadas, guárnecidas

-: _

de arpões, com as quais podiam aferr�r as "ga'lera.s
: .:
c ár-t.a.gfrieaa.s .

' Coube-lhe a vitória da .escrua.dr-a de
Roma contra a trota de Cartago, em Miles, no ano
260 ou 26,1 a.C. A coluri.a em sua Iaornerra.gern , de­
saparecida ern - 1220, era adornada em âncoras, ra-
Imos, grinaldas, cordas e outros objetos retirados dos
120 navios cornarrdados por· êle. O curioso monu­

mento, todo de pedra, media cêrca de 20 rnts
,
de al­

tura e seu cont6rno se assemelhava ao de um na­
vio.

• ' Diz-s,e qu� :tôdas ;.. as

partes' do ml\ndo, cam,
,exceção da, América, .do
�ul, têrh entre 20 e ·25,%
de terras'mais ou '.mt5nos'
desertas.

• Berlim,' Pa,ris,' Nova
Iorque, Londres e' T9kio
'são as.· cid.:1des de maior
aglomeração humana �

Em Berlim, haveria per­
to de (70 pesso-as para
uma casa. Em Paris, 50.
Em Nova 'Iorque 30.
Em Londres 2"5", �

e, em

Tók:q, .2Q.
'. O Sogne-fjord (costa
marítima) é o:' .fjord'
mais notável do globo._:

• A maior cruc:'ficação
d2 que há memória fO,i
levada a efeito no an8 71
a:C" ao'.tempo "de Porn.�
pe�, em: Rài:na�. Do:qüná-"
ct':l a, revolta. dos 200 � 000

I
'··eSCrayOS .sob o' ,com.ando'

_ d.
'e

-<ÉsPártaco. ;
,

.. a.:s' legiõ.e.s/" ' romanas,· furiosqs" num,

N a'.SCI-m'en·,- t,o',S.'' só ·dia, ;crucIfica'raro p:2r- '

to de '6.000 dos revolto-
sos 'v$ncidSs. .'

,

'i

,

./

SItua-'se na Noruega.
Avançand-8 pelas terras _.,

'

até 1.800 q\Jiiômetros 'de'
" extensão; mede' cêrca·. de ';,

,

1.200' m. 'de profundida-
'de.

"

, -

QUINTA-FEIRA
,

14-12,-1967 6 QUINTA-FEIRA
14-12-19'67

'. A Guiana. Inglêsa, que '.'

se limita com o BrasH, '.

, foi ocupada pela IngIa:'"
, t�rra' . em 1781'. Pertencia'
à Holanda � Tem' sua
área superior' a 200.000
km2.

"

• D:z-�e que o Gongo
fornece cêrca, de 800/0 de
tddo' o' rádio (metal) que
Se: utmz��' no m:unQ.o. ,_

• É salgada a fama
..

dos vulcões da Sicília e"

do Cáucaso.
• Ern Nápo12S, há uma>

gruta curiosíssima, que
é a d,::) Cão. É uma. fon­
te inesgotável de
carbônico.

'

• A menor coiSa que se'

poqe distinguir c0!ll ·ó�
.mais poderosos me:...os

.

e

cêrca de 5.000, vêzes malOr,
que um átomo.,

• O Dr. A.B. Cunn:n­
gham, fam9so.�, 'explor_�­
dor inglês, terIa }::)ca,l­
zado na Colômbia, o

lendário Eldoràdo. Viu
êle� ,nas proximidades
da Serra Nevada. de San­
ta M·aria,. restos de mi­
nas de our,o e de prata,
abaridonddas pejos anti­
gos conqllÍstadore::; espa­
nhó:s, por volta do ano

gáz

,

1530 .. Os índiüs que' ain­
da vivem na misteriosa
região possuem magnífi­
cas jóias, broches e bra­
celetes de ouro -craveja­
dos de pedras -preciosas.
Seguhdo o Dr _ Cunnin­
gham, -o Eldorado não
se rocaltaa em térras
Guiana Inglêsa, como

,af!rmara.·Sir Walter Re­
Ie ígrr ,

• A famosa -opereta
,

Viú�a Alegre foi repre­
sentada pela primeira,
vez no célebre Theater­
and-Wien; de Viena, rio

dia 30 de' dezembro de
1905. Aí a peça.' estêve
·em repr.esentação por
mais de 2 anos. Curioso
é dizer' que' essa -ope,reta

:. imortal, até: 1909,< só Ioi!
,'repTésent�da: em itaH�no

-

e 'em -ale�ãd. ,No Bra­
si1 a primeira apresen-'
,taça<)' dat'à de '19'07:, e foi

,

lev.:-ida'a efeito no Teatro
São' Peçiró, hoje· .Jqão

-Cáetano. :' S'eu. 'enr�do
,g'"t'a·'em-lôrno, de' uma

, comédia do autor,' fran­
cês' Henri: lVi:eilhac' (L'At­
taché�' dámbassàde). Na
Viúva - Al�gre, vêem-se,
os' seguintes persopa-

""., gens:<> Aída " \ (escrftva
," etíope);· Radamés: '(co-
mandante ", egípcio) o

. Rei d.o� Egito; Amonasro
(Rei da 'Etiópia) Amneri"s

, (.Llh�.. , 'dQ",Rei do Egito)
.'

Ramphis (Grão 'Sacerdo-
te) .

� 16,25 Tevelândia . 15,00 Filme'�
16,5,S, Seriado 15,20 Vesperal\ 17,20 Maciel e Macieira - 15,50 Sess'ã!o Zig-Zag

117,35 Essa gente simpáti- 16,20 Zé Colmeia Show
ca

16,55 Patrulheiros do oestt118;00 Dick Tracy - .desenho

117'25
�apai Sabe Tudo(18,15 Charles Chaplin -

17,45 Rin Tin Tin
t 18,40 Meu filho, minha vi- 18,15 Flash Gordnn
1 da,

,
18,45 O A.mado Dr.

\ 19,10 Te!.en. :Nlóve,is 'Cimo 19,15 Os ,Fantoches
'19,40 ;Minas de Prata 19,45 Redenção20,15 Bonanza - filme , 20,20 Hebe
21,.20 Estrêlas no Chão 21,30 o- Tempo e o Vento

21,50 Cine. Samrig. - fi1:mõJ 22,05 Os Galãs atacam de
23,30 Atualidades Esport. manrugada
23,35. Diário do Pr. na TV 23,15 Última Edição

--_-----'----_--_-"------.--.

• O ma:or calçinador"
"do mundo' é hoje em­

pregado .

-,na indústria' ,

-

química aJ,emã. J;'esa
,110.000 quilos, e 'O

.

seu

comprimento é ,su'p2rior
a � 20 m, e :o diâmetro ul­
ttapas�a, 3;5m. Foi, cons­
truído'- em Demain, na

FI:ança. .:�I

NA TELA·DO PALÁCIO,

�

.

\ '

Dentro do famoso roman- 1 qUe depois de 47 semahas
ce HOS Insaciáveis", ,de Ha- ?-

,oons.ecutivas num só cinemarold Robbins, 'também Ja de São F.3ulo, foi lançadoproduzidb pela Paramount,
_

num circuito de mais 10 ci­tem um 'capítulo especia1 sô- � nemas da mesma emprêsa,bre a v:da de '''NEVADA I registrando rec9rde absolutoSMITH" um dos grandes i da renda em todo o País.personagens do livro que foi Io granrle Best-SeUers do Com mais de 2hl/2 de
ano. A ParÇl.mount produ- projeção, representa um au­ziu seu grande espetáculo tênt�co desafio de Hollywooddo ano, sob a direção de aos filmes do' uFaroeste" Ita­
Henry Hathaway, realizando liano,- demonstrando que ês­
o- filme mais espetacular' de te gênero de filme cont�nua
quant·os a fa,mosa marca s2.ndo privilégio de Holly­das estrêlas' já . realizou. wc<::;.d, Durante 6 dias, a
"NEVADA SMITH" é um partir de 6a, -Feira próxima,nome que é como uma len- estará na tela do Cin2 Palá­da, apresentando o at'Or Ste- c:01 para arrebatar o públi":'Ve MacQuenn, que 'se tornou co com suas e.moções e be­

o m-aior nome ·em bilheteria leza, com suas aventuras e
no mundo inteiro. romance. Filmagens em
"NEVADA SMITH" é uma des'umbrante C01J"r de Luxo

produção tão ,extraordinária, e Panav�sion.

.:�A TELA-DO COLON
"ESTES HOMENS MARA­

VILHOSOS COM SUAS MA­
QUINAS VOADORAS" - em

Cinemascope e Côres de Lu­
xo, será a película que or­

gulhosamente o Cine Colon,
focalizará em sua tela gi­
gante' a partir da Qua.rta­
Feira, permanecendo uma
semana. 'era cartaz_
'�ÊSTES HOMENS MARA­

VILHOSOS COM SUAS MA­
QUINAS VOADORAS" ----:- a.

maior comédia de todos os

tempos, para RS pessoas de
ambos os sexos e de tôdas aS
idades. Anertem tO cinto pa­
ra a decolagem m.:lis cômica
que pode existir, na mH'S
f.�ntástica corrida aérea do
sécuLo. Este filme é con'lédia
,de verdade... faz rir como

nunca, da primeira à última
cena ...
uESTES HOMENS MARA­

VILHOSOS COM SUAS MA­
QUINAS VOADGRAS" --' 2
horas e 15 minutos, de espe'­
tácul·::> hiladante, interpre­
t,q,dog por S'tuart Whitman,_
Sarah Milles, James Fax,
Red Skelton. Terry Thomaz,
Irina Demick e muitos oU::..
iros_
Este super-espetáculo se­

rá exibido U:JS seguintes dias
e horários: quarta-feira
(avant-premi2Te) quinta oe
<:!,exta-fe:ra às 20 horas.
Sábado às 16 - 19 e 21. 15
Domingo às 13,30 - 16 � 19
e 21, 15. e aindq segunda e

têrça-feira às 20 horas, na
tela gigante do Cine Colon.

• As ,melhores espadas.
de qUe há notiCia�foram

. fabricadas pelos
. cute­

leiros de 'Damasco Il:0
século XIII. Por ma:!.s

de 500 anós" ,eles .guar.:..
darárn o segrêdo de en­

durecer ,o metal.

João Basilio Corrêa
-

e Joc·elina, C.orrêa· agrade­
C€'nt as manifestações d:e� carinho e aprêço de qu�
fQram alvos, pela pass�gem de_ suas Bodas de: Práta�'
ocorridas/ dia 12 ,últim�. Estend�em. seus agradecl­
mentos aos Padres Érico e A�brósio" pelas palavras
refe'rentes a data.

..................... l' •••••• ia ia ••• ii � � j .;••• 8 • • • • • ii • • • • • • • • • • ••

ESTUDAN'{�, .;

tT,oinvH1e. não p0c:Ie ser �r;{>':l?_co '·':(ie�auxilie a formar equlp�s· de <?ombat� a. es",a
que pode s'er causa ·de calamIdade publlca.

Inscreva-se no Pôsto' C-entral ao', lado' do
Mostre teu valor e idealismo.

'

CINE SAMRIG-�
I

HOJE·

às 21,45 hrs.

TELE-ESPETÁCULO ��M :FIXe;;�A. MOINHOS'RIO GRAND�N$".·_

=====CINE ,PALl�CIO===
HOJE, >is 8 da noite - Um sensacional filme nacional

eOND"E A T'ERRA COMEÇA"
com Luigi Picchi - Mauricio Nabuco - Irma Alvarez. 'O pecado de am'Ür; n'lan-

�h�ndo ,'a �irgindade da ateia. - Cant.a: NARA LE;AO
'

NO' PROGRAMA' (como 2°' filme) - Janet Munro - John' Stride - 'em,

��ODEIO b MEU PASSADO"

/' Que importa o que pode acont-ec'er an!a nhã ... se hoje posso viver até a loucura ...

Um' �rande filme em Technicolor CENSURA: 18 ANOS..

I A PARlTIR DE AMANHÃ: - 6 D1AS DE SOBERBO SUCESSO.�

AMANHA, 6a-feira, às 8 em "Avant-Premiêre'� - ATENÇAO: Muita atenção nos
1
.. /,1',1:' horários.

- Alterados devido a longa metragem. - SABADO: às 3 - ,6 e 9 horas.
, DOMINGO: 4 sessões: às 2,30 - 5,13 - 8 - 10,30 - 2a. � 3a. e 4a. -feira:

11'
Depois de 47 dias de retumbante sucesso em S. Pa.ulo, agora 'entre nós.'

�. N - E V A D A �S M I ,T H "

11::.,,_..:1,
Deslumbrante Côr çle Luxo e Panavision, apresentando STEVE MAC'QUENN,

r

agora o astro m�is querido das telas' do mundo.

Você' verá 3 facínoras torturando até a morte a mãe de Nevada Smith. - Sua vin­
gança, então, se desencadeia lenta, terrí vel e impiedosa com ó mesmo ódio do ne­fasto crime... - Um raro super espetác ulo com mais de 2 1/2 de proj eção, aindacom Brian Ke.ith - Suzanne Pleshette - Raf Vallone - Arthur Kennedy.

Uma grande super apresent.ação da Paramount
'

,

'-�:-lli-,-,_'" ,2, 5.
_

Eiiii.
'

....... -.! ...

"vaiiola:,'
doehç3.·�

correio.

tos o·utros.

Cinemascope em cé?res ge luxo, con'l stuart Whitman, Sahar �iles, James Fo""

Alberto Sordi, Gert Froebe, Red Skel ton, Terry Thomas, Irina Demick e

1
.Jo i riv i l le, 14 de dezembro de

VARIE-DADES
--)' AMOR PRÓPRIO

Restaurar no homem condenado o sentimento de
a.mor próprio era o princípio. �II?- que se asse�tava (li
srst.erna da Fazenda Penit.eric

í

á.r
í

a de Santa Barbara,
nos EstadO's Unidos. �as, �egund2 parece, �o�vecerto exagêro na corrce

í

tua.ç â.o _de amor proprIo. e,
em conseqüência, o assunto esta sendo objeto de In­
quérito judicial. Os prisioneiros c9stu�av.am �a�et
o tráfico de entorpecentes dentro da propna pnsao;
adulteravam as fichas de comportamento para obter
comutação de pena; um deles c'hegava .a receber a
visita de várias amantes num, mesmp d

í

a,

--) NOVA INVENÇÁO
Cientistas de um laboratório da FÚadélfia in ...

ventaram um papel que pode 'ser ·destruído inst�n_
tâneamente sem deixar marcas.. �ra_ta-se de um
material que se dissolve' cornplet'arnerat.e na água,
não deixando resãduos; 'Obviamente,,'� descob,erta
terá larga aplicação nos .servtços d.:e espIonagem.'

-)' PORT'A ,ABERTA,

ÉLA (para o marido, que chega às "três horas da
madrugada) F1nalmente você 'chegou t :Acabou
descobrindo que o Ia.r é C? melhor de' todos, os lu ..

gares.
E!LE (com a voz pastos�,) -

lugar que: ainda estava abel\to .a

RECEITAS
BACALHAU A DONA
CHIQUINHA

1 kg de bacalhau, fubá de
milho, azeite de oliva, 2 pi-
.rrierrt õ eg verdes, l' cebola­
gr-arrde. 1 de'nte de alho,- 1
colher das de café 'd�·

_ pi­
rnerrt.a-cd.o-cr-e lrno. moída, 1/2,
kg de tomate, 100' gramas
de azeitonas ve.r-des, 100
gramas de aze:tonas pretas,
2 a,3 raminhos de coentro"
.ialsa, cebolinha verde, 1/2
xíoar.a de vinagre e sal"

ment�s)�. ,.a� azeitonas
ooeritro," 1:)'ôà .poz-çã.o de 'sal
sia 'e, cebolinha picadinh
Os ptrneritões em tirinhas e
p írrrerit.a-cío-u-etrio . Mist
tudo çubra,,� deixe repOUS1
"par ·1 -hóra ����

..

,2a., Etapa - Retire, oba
oalfra li':·-dos. te.mperos e ras�
com urn�� ·laca para que fi
que bem limpo. Feito is�
passe;' cada ped.:lço de ba�
1hâu, por fubá, c.ompriJ-lz.:
bem .e frite'· em azeite
óleo querrte; Arrume €t
uma 'panel�. grande tqdo
baéalhau ft:"�to, cubra CO!
Os temperos 'em que estê,
de môlho, ::tunte \lm, pou�
de água, prove o- sal e a pi

'. menta';'do-rêino e leve a
. ,fágo" -tir.�ndo" ·cornt a 'i,pal1e
t�:r:nlJa,�a� : ·�,éxe -f�rv�r,: at.

'que o "baca1_hau ,fique"mac!
:e '0' môlho _:grosso e saboro
'so . ',S,�r�va cbm, arroz· branc
e� purê qe pa�ata.,

'

MANEIRA DE FAZER
la. ,Etapa - Depois do

bacalhau ter permanecido
de môlhó desde a véspera,
corte em pedaços regulares
e com muito cuidaclo, reti:re
as

.

p�les .- e
-'

espiIL."'las. � Pon�a
o bacalhau em ,uma tigeja e

jl1:nte 1,' xícara· de azeite, _o

vinho, ''-o ,aIpo socado, a - c,e­
bolà batidinha, Os tomates,
picadinhos (sem peles. e' se:"

10' ',Itens Para,
': r�bro. e� ��ónti��a:,'-f�nção
os nervos 'ê:r:n tensão; "tor
nando ,ass:m tO ,sono dWcU
Ademàis, ,a:"_Posiç.ão inc.ônl�
di',:, ehq-uatito"-lé: ,e f'a> lUz �rt:
fieIal cansam Os "músculos
a ,v:st_a." '

7 ___:' Não: Se. cubra déÍllai�
,N'O inverno�' use e3·bettort
C-bnfortãveis, m�s n.ão· pe�
dos. É' preferível' usar C.'

chões 'e trav:e�seiros n&,
muito mac':·Qs.

'."

. �;8' ___:_ Habi:tue-se a ter"
intestino livre antes de, de
tar-se." ;'"-

9 .!_.'O escuro absoluto f21
c,onciEar O: .sono, .. mas 'aco�
selha-se às ,: p�ssoas nervos
adotarem a serni-obscur�
dade. ·-Tentar "ento' pecer"
mente, cotitand::) carneim
�mag:náriQ�, não '_ seive â
nada. É preferív-el 1evantm
se e fazer 'um pouco de gh
nástica, p�ra ati:Q'gir UfI

certo grau 'de .cansaço q
'quase s'emp:te afasta a in�
ni.a.

'

1 - O ,iqeal p/lima dor:mida
é ,a tranquil,:dade' de es;píri ....
to.. . Por issó" tente ,tirar as

pJ;"eocup,ãções "de' sua m�nte,
,àà' deitâr:"'sé.

" E�vg'z.:.e - O. cé-'
'N�br-ó: se não o 'conseguir,
ocupe-se 'ao menos de' pen-
samentos serehos. ,

2 __:_:_ "A 'noite coma pouco _!:!
be'ba

. o' mínima possível.
'

Jante pouco e coma aUrnen­
�os de- fácil dig'estão ,pelo
'.nenos três horas antes. de
rieitar-se. Evite as escapa­
delas' à geladeira, muito' tar-
�e d�::l noite, porque obrlgá­
'dá o estômago a' uma ati-
7idade que .duraria muito,
!omprometendo' o sono ,"

\',' Mas também o estômago va-
: , üo é inimigo do sono. Que.m
faz um

, tratamento pára
2magrecer,. antes- de ir ....para
a cama deve beber um 5-11:-,
c·::) de fruta, um copo', �e
leite môrno ou um chá de
cam'Ümila quente.e açucara­
do.

3 - Depois do jantar.
evite o café, o chá � o álcool.
Se fôr a uma festa, 'ao cine:- 'lO - Durma ,nUm quarb·
ma. ou ao teatro� 'OU' ,mes- .sozinha" se a insônia lhe pa
mo se precisar trabalhar- ce.... rece invencível. Tape �
io, náo vá para a cama 10- orelhas com pedaços o

5'0 depois. Se ficar em casa;, borracha para isülar os !tU:

ião se afunde numa poltro- dos. Todavía.,' chegando
na. Muito útil, para con""'- êsse ponto,: é aoonselhávf
liar'o sono, é um. passeio 'ao recorrer ao médico, porqu�
.ar livre· ou· um pouc9 de gi- necessário procurar as c'

-nástica .

"

sas da insônia e então Tf
4 - Lave o rosto' com conduzir 'o organismo ao se,

água 'fresca. Tome um: ba- e'Quilíbrío j)isto.
:lho 'qu2nte, porque relaxa Aconselh�únos, também,
JS mús.culos e os' nervos., tomar' cuidado durante
Mas o banho, para ser' real- dia,' com ·à ,cansaço e a t�&
mente benéficó� deve man- são' nervOsa. Em prime�
ter-se a 'uma temp,�ratura lugar, desiFrtoxique o ,orgi
bastante elevada. nismo com- um" pouco
5 - A temperatura do á�a .que deve ,beber P

quarto onde se dorme não manhã,� Ca�inhe ao ar �

deve passar de 18 oy. 2� ·vre. Varie "a_ sua_ dieta. �

graus. De quaqu.er for�a, e berte _a mente de pen�arnel
s.empre b,om' abrlr a Janela tos sobre o trabalho. ��por dez minutos,. antes de verse alegremente SO

-':��:��:rIl����t;f���?� i�����!��ti;��âJ�6 - Não fume nunçà no nao beber ��m cafe. n�rn b

quarto fechado. Por. out_ro bidas alcoohcas. DlmInU�(
lado, seria melhor não ler fumo. -Dê t!abalho aos mO!
na cama. Um livro que. a cuIas. -e, sobretudo. proc%interessa ao ponto de deixá- manter'-se_ calII_1a e re!le�a�' la acordada ma;ntém o cé- em qualquer CIrcunstanCl

A maior comédia de todos os tempos. para as pessoas, de ambos os se"os

tôdas as idades ... Ape:rtem ó cinto p ara, a decolagem ínais-�côrniçà que

Divirta�se
'

como

;/

CENSURA LIVRE

fi

CINE COLON
HO.JE" às 8 horas da -nhite - e 6a,-FrmA, às.20, horas

SABADO� às 4 - 7 � 9.15 e DOMIN ao, às 1.30 - 4 - 7 e,,9.15:

, ,existir, na mais fantástica' corrida a ére� do s.éculo.

assistindo êste filme, qu� permanec.eu quase um ano �ln ,cartá�., na
paulista.

�'�STES H.OMENS MARAV� LHOS_OS COM;,
SUAS', MÁ'2l'��AS VOAD'O'RAS··

I
ll�
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\l'Anúncios Claseiiicadoe I
� I!,EV''_'!'II'U'!..!,-'''._',·!!1!'.Ji_'!i'

,óTIMOS

LAMBRETA LI . �

\.,;1-m�s·re
VenãE-se uma .La.rrrbret.t.a LI; ano 63. Bom esta­

do de conservação. Tratar neste jornal.

'"
" /
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f
Oferece Aos Mefhor-es Pre'ços: �'

NOVOS MODÊLOS DO I. P. I. i
COMPASSOS _,. para escolares da marca lilN,. ':fê'

para engenharia da marca KERN (suisso)
J:;

I'
''c

Qualidade - Tradição - Atendimento . I
:;.dIU111t:lIlIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIUlilll li 1I11lC] Imnnuucnuuumnrmunnunrm II�

CASIMIRO Sl/�VEIRA S/A'r IND. E
COA/\. o fe rece y·ogas' par-a admissão ime­

diat\a:

IN$�ETORES DE VENDAS:
Elementos capacitados, preferentemente corn

experiência em atividades de yiajantes e inspe­
ç a.o. de vendas.

APRESENTAR-SE:
.A rua Luiz Delfina, 863 (final da rua Max Co­
lin) no horário comercial Pedem-se documen-
tos e, referêricias.

.

Man1,.edo H. M K,..�ss D.r, VVolfg,ang O. P Kr-ess

;::I![lIIlIIIIIIIIIC11I11111111' Itlllllllllllll[lllllllllllll[lllll 11I�11!'llllllllilllln� I� , -DESIEJA�SE ALUGAR -
.

�,
a �
.... Res iclêrrc í.o próxima ao C" ntro, de p re-

-

I ferência no Zona Sul do Cidade. I.
,� O'fe rto s pel�s' fones: 3935 ou 3478. =

�'IIt::um II § I IH � t'] Im 1111 � III [l i UI Ii Ii li! I [lllIU íu s II n: ::111111111; III r: l II 11111'-'111 [li. Ii 1I1111�

CREDENCIADO' PELO I.N.P.S. PINGADEIRAS
LADRILHOS

CACOS Bar e Pôsto de Pão' com
Ótima freguesia, p9-r :a:noti­
vo de viagem. ver- e tratar
rua .Iririu, 88.

Vende-se,)

Rua ,9 de Março, 337 2° andar - Sala 318 -

Fone 3�40 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - .JOINVILLE ,

(Mau spricht Deutsch)
Pró-Cátedral

A Conrl�sáo.,

'AérE�ditamos que, Jo1nville
...:on.strua a sua Catedral por-
4.ue "conhecemo� a all;l1R do
seu puvo, que nos· seus rno­

mentos de coragem" e 'confian:'
ça 'tem sêde 'das alturas' e pro­
cu.ra' a tingir o cume' dos bra-:

E;M BLUMENAU :
.. ,:Livraria do Valé
,. Livraria B\lumenauense
Grâfi.ca '43

-

'S

��"�
.JOINVILLE,;.

..

PREÇOS DESDE­

NCr$ 4,00 m/2 _IV. Jc. BARTHOL �'
Rua ��r��u��j ,

Uni Bel� P�esente de Natal ,

Ainda à, venda nas 'seguint�s Ilvraria's: vos.

EM . JOINVILLE:
'�lvraria Joinvilense Rua' 9 ,de Ma.rço -'

- Livraria" Kosmos -,Rua 15 de Novembro
-Livraria Rec{9rd - Rua 15 de Novembro

,'� , I�apelaria Cruzeiro, -:- Rua, 15 de Novembro

, "

HUMOR e .,1irismo se' entre-
'

f
fadista; Nicodemes, crioulo de

J laçam' na prosa de :AtJ;1os Da- más. entranhas; Fritz, à orga­
i md,sceno Ferreira, formando niza,ç,ão e -a -higiene em pessoa,
'J u�n, conjq_nto onde u contis,ta I com' urDo único pec,ado a lllar­

I �;êiilpre d-ê:.ixa à ,mostr� a sensi- car-'-U1,e u de.stj.no - nasceu na

II
bilidade do Do�ta. A escolha Alernanba. Três rumos dife­

.

cuidadosa' qê situaçÕ,es e, de ti- r_Qnt�s' .reunidos numa encruzi­
pOS humanos in�pregnados _ de ll"1ada comum: o HRECREIO

1
pitoresco, a agudeza, com que NA ESTAÇÃO".,
penetra. nos aspectos tragicô- Encontramos, também, HA
.lnicos da,'

. realidade,. definem ILI-IOTA" - aquêle "montúro

I ê.'ste .1.1.'.Vro
e caractérizalTI :seu

.fe.rVil.hante.
de

..

resíduos, onde
Autur�

..
A 'atitude· aparente- se agita um, malchéiroso con-

nlente contraditória do hOmelTI glm:n-erado de sêres"... Lugar
,diante do Inundo está por tn-' onde a miséria não é a única

I
teiro ne.sta frase àe UIXl 'perso- e quase, despercebida desgraça:
nagern de "PERSIANAS, VER_ a enchente as chuvas, quando
DES": "Há sujeitos que

-

cho- 'de<:::abam, ameaçam levar tudu.,
railJ. de tanto rir. E há os su-, até o que as pesssoas 'não ,t,êm.
jeitos que riem. de tanto cho- '''PERSIANAS VERDES" �dá-
1'8..r. '1!;stes últimos .são os hu.- nos uma visão panorâ:rnicá de
muristas,. " uma, rua de arrabalde'� No

"iiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiií� ._-------- fundo, ,o Autor procura 1'e-

�lIIIIIIIIUUI:lIIlUlUUIIUUllliU"HnIUlmltlll[:nm._'UI:lI�:JlJFA Á t�� ':d:�����oA�e�!����: â���tituirdé��a�re��Q�re�����cf��
,= . . ,

'
,

== con.stitui ambientes, cria' per- 'sentimentais da origem, ape-

";:;
..-_=" T-"er'ren'OS

'

"Oport'unI·dade ,=_=_ sonagens que vivem num cli- sar dos sevandijas procurarem
,

ma ainda não infiltrado pelo passar a' limpu 0-, 'borrão des-
'== ;:; frio 'distanciam.ento da era a- prezível do passado".,
= !!:!' tômica. Nestes contos se res- A história de Chininha, Re-..

,"c§, Dl·ver-sos no centro de PIÇ.AR,RAS e ITAJUB,", �_-=-_ ;piri'J,:o ..

cheiro familiar' das coi- melhante a tantas outras .chi-
. L:!.. ':,sa . .$ do':'subúrb:4p, a aparente ninhas, 'ma� nem por isso me-

, 5 ,sendo' nesta- a partir de 'NCT$ 700,00, atrás da igreii- ;:; pasmaceira do' '''mundinho de nos dolorosa,' :revela a ign,óra­
= nha.� frente ao, mar. Sàment,e neste mês

.. Tratar ,c! .... cêrcas espinhentas e de capueL dà tragédia das' vidas humil-
== DUQUE perto.' do !;Iotel Piçarras ou em Joinville Rua §, r�;��el,�d�i�����" dêste mundo de�FUNDOS DE QUINTAL"B Dr. Carlos Lange, 58 (fones :3209 - 2569). S-' encontramos Benedito" o mo- faz o Autor pôr em prática a.
=

'

f == leque, filho de Jerônima, em- ",curiosidade arriscada de fa-
�2Inl"ílllllt:Jlltllltlllllnnllt_UUtlmllm.U'Xumnnm[]mmmuu::mumu.\� pregada na casa de D. Riti- rejar o esp€táculo sem graça

n.ha, um,a senhora despótica dos fundos Cle quintal desavi-

.61�ªI"
que rege com mão de ferro sados" e fecha u livro com um

seus domínios: perdido nun�a conjunto de fatos e tipos que

E
atmosfera asfixiante, Benedito - fOrmalTI a vitrina colorida do

_

.

. i �����nta um sonho de liberda- ������ocr����;ir�� Athos Da-

I
"RECREIO NA ESTACA0" PERSIANAS VERDES, de

é, o nome de um bar. Três ho- Athos Damasceno Ferreira, é o

mens, em épocas' diferentes. o últúno lançamento da Editôra

I d:fr1.geni: Manoel, o portugúê.s . Glubo, na coleção Sagitário.

bàl��e��-S�::raCtc:���ei�:sseog,�j���n\�'ng::: t��= I
'

-fi,i"�-V-"a'-.c--in-:-e�'·'....--s--e"-.,. ·---
..

C-"----on-�t'-ra'. la�"V-,a'r*I'·o··,llli.a.. • ....
ii ,-- -tpaciqade comprovada" boa apreseptação' e que pos-

..
'

'sam dar referências. As interes,.'sada·s poderão se

apresenta� à Rua XV de Novembi"O, 393 -

fund\os. 1

I1 �eve início na cidade uma intensa campanha de

'����������������������!y_� vacinação para erradicar o mal que tantas vítimas
faz todos os anos. E:' campanha suma.mente patrió-

�"R"TS""il
tica. Para o bem do Brasil, da sua famílüt e de si

CON,S.,.T.RUT.O.·RA. F,ERRi\Z. 'li
g pr:.ópri�procur_:_ �cinar-se c.ontr� :_ varíola� __

.

E ,Nada vale mais. do que a sua saúde. A varíola
J

CAVALCANTI S/A '

I
' (bexiga) é um inimigo que 'o está atacando.. De..,

Com �sCritór'ios err., Pira'b�jroba, ne-

'

,

;e;�;���vacine-se
e aconselhe 3,. todos _:_U:_façam

cessiÍ(� pord início imediato ,de: Você pode não dar importância à sua saúde,
__

'.

CA.· .XA ,
__

,Im mas nense nos seus fiL."'1.os, amigos e vizinhos. Va-
. ;a cine-se cohtra a varíola.

-� APONTADORES �

I indtil apresentar�m-se sem prática.: �
� �'!,!',i!:!..!_,,!_.Ij.I!�'••• ��

--C;;;;êrtos d��O-;;;=I<1Ofküna autorizada pela General Electric.. i
.
Philips, Sem-p, Johnson e A� �In:iediata r.eposição de peças originais s

-

A.téndimento normal dentro de 48 horas

EILETRONICA ORLANDO HANG
Ii.DA-MAJOR NAVARRO LINS, �506

\, ., antiga Paraná, esq. Rio G. do Su.l)
�� ����...�"',..

EM s.ÃO BENTO:

DQn�do 'Ri,timann
,

,

, EM FLORIANÓPOLIS·
,

Livraria Record Lt,da.'

,.BRINQUEDo'S?

Loja, Oscar

Camisas e Calças
KO.NVI
Da Fábrica' ao

,

ConsumidorAv. Getúlio Vargas. 500
Fone 3378 Jerônimo Coelho, 28

Av. G�túlio Vargas, 328A Vista OU',. Prazo

'C30ZIN I
A6U

n

o ,

Também chamados "con
.tentares" ou cofres de
carga, os Hcontainers" são
unidades de carga herme­
ticamente fechadas, .cíe fá­
cil 'manuseio e que pocíern
ser utilizadas várias vêzes,
indistintamente, no trans­
porte aquaviáriu, rodoviá­
rio, fer-rov

í

á.r-ío ou a.er-ov.iá-,
rio de mercadorias. Os
rria.t.er íaf s empregados na

fabricação de "conta-inersH
são extremamente varia­
dos: aço galvanizado e alu­
mínio para os. marítimos'
uU para os submetidos a

condições difíceis' de trá­
fego; madeira e arame, pa­
ra tráfego mais leve; plás­
tico e fibra para transpor­
te' aéreo.
A indústria brasileira es­

tá em condições de 'fabri­
car qualquer tipo de "con­
tainers". A Fruehauf, por
exemplo, tem diversas"
unidades, rnooêto HStrick
tainers ", sendo as maiores
já 'fabricadas no país.
Medem 6.096 e 12.192 mm

de comprimento (2 a 40
pés) e estãu dentro das
normas internacionais. A
Trivellato r a.bvíu 10 uni­
dades para a Rêde Ferro­
viária Federal e eStá de­
senvolvendo um .rnoctêlo
que poderá ser càrregado
e descar:regado do veículo
Dor um só homem.
-

São inúmeras as" van ;

t.ageris em rapidez, efici­
ência e economia que êsse
sistema de transpurtes o­

ferece. Por exemplo,. o

'tcontainer" :

a) facilita as ,operações
de

_ carga, descarga e ma­

nuseio;
b) reouer apenas uma

parcela -da mão-de-obra
empregada quando as em­

bálagens são convencio­
nais;
c) aproveita melhor a

cuba.gem dos' veículos de
car�a; .

d) diminui os custos dos
fretes'

"
-

'

e) �1imina, perdas, róu­
bos, extravias, q'uebra

.

e

deterioração ,das mercado­
rias.;
f). pode utilizar,'

.

conju­
gadamente, qualquer tipp
de tr�nsporte;'
g) prescinde, geralmen.�,e,

do uso de arma,zéns,' po­
dendo - ser estacionado em

pátius, ,de carga e servé,'
inclusive, como silo;
b)· d�pensa o uso de

embalagem para proteção
da mercadoria;
i) é' aproveitado inúme­

ras vêzes.
A." maior part� � dos "con'�

tainers" é fabricada para
uso geral e pode carregar
quase todos ,os tipos

.

de
mercadorias: tecidós

�

ou

pneus, -livros ou ceboIas
autopeças ou 'persianas�

,

prodlltos químicos ou mo­

tores. Alguns modelus são
construídos para fins es-

'/

peciais, como o destinado
ao, transporte de gás lique­
feito, ácidos ou màteri'al a-
granel.

'

'"

"

uO container" com 'mer­
cadoria importada podedá
ser desembarcadu na, 'pri­
meira repartição aduanei-'
ra de, entrada, em trânsito
para out;ra, repartição con­

gênere, onde .será' proce,s­
sado o Q·espacho r ""gular da
mercadoria. Se empregado
par_:a a éxport�ção, o "con.-

.

taiher" poderá ser despa­
,chado' diretamente ,9.e qual
quer cidade du interior on­
de haja . repartição, ha.bili.;­
tada. Em casos excepcio­
nais, a_ aut6ridadé ádua-

: neira' pode permitir, ih�'
clnsive, que o "con.ta:iner"
seja despachado, do ponto
expedidor da n'1.ercadoria,
rnesmõ se' lá não existir
repartição aduan�,i"ra.

'

PROCESSO' DE
IMPORTACAO
uPORTA A- PORTA"

ia

I n
O uso de Hcontainers" vem contribuindo para a

integração do comércio. Navios projetados para
transportá-los encontram-se em serviço entre os

E,stados Unidos e a Europa. Trens apropriados
atravessam diàriamente o continente europeu, li­
gando os maiores 'centros industriais, em conju­
gação COIU o sistema r-oríov.íá.r

í

o,

o QUE SÃO OS
"CQNTAINERS"?

o processo �'purta a, por­
ta" de, importação por
"''Üontainers'' é aquêle em

que a mercadoria é co10-
,cada dentro' do Ucontai...;.­
n'er" no depósito do, ,',�x­
portador e nêle é transpor­
tada até u depósito do im­
portador, onde então é re­

tirada e desembaraçada.
Compr�ende sempre dois
,ou mais meios de trans­
porte (geralmente, um ma· ...

rítimo e dois terrestres) .

O custo total será portan­
to a soma do frete marí­
t.írno CU1TI as despesas re­
lativas aos transportes ter­
restres dos "containers" .

Os (;, containers" são fe­
chados e lacrados pela au­
toridade fiscal competente
ao serem entregues ao

transportador terrestre, pa
.

ra que sejam transportados
ao pôrtu de "destino da
mercadoria, sem quaisquer
outras exigências .f'Lsca.í s
além da inviolabilidáde do
lacre e da

_
existência de

docümentação adequada.
No pôrto de destino. an­

tes da chegada do navio e

.Iogo que receber a do­
cumentação original de
iluportaçãu, o importador
àeverá Irríoí ar- o 'respectivo

... processo de despacho. a­
duaneiro das mercadorias
a

-

serem recebidas e con­
tratará um

� transportador
terestre para, efetuar . o

transporte das. unidades
até seu depósitu. Provi­
denciará a presença dos
conferentes aduaneiros (ou
de outoridade correlata)
específicamente designados
no processo alfandegário
para abrirem os Ucontai­
ners

�,
no seu depósito e

a.sstt.ir-ern à descarga, con­

ferindo e d.éserrrba.raça.rrdo
as mercadorias nêles con­

tidas. Réstituirá, errtã.o,. oa
"containers'" vazios a.os -

proprietário, o que +dever-á,
ocorrer dentro de cinto
dias curridos a, 'contar da
data em qt:l-S- êles foram
postos à di�posição do im-.
portador no pôrto de. de­
aerrrba.rcrue c

'

BRASIL -lA UTILIZA
·HCONTA:rNERS"

Quando' tradicional fir­
ma 'l;;>rasi,leira rrucrou suas

vendas de café solúvel em
.1965, oi. Brasil ingressava
na era do Ucontajner'� pa-.
ra cxjaor-t.a.çâ.o , J1:! .em, lar.;,;.
ga, escalà. $eis 'rrieses /de-'
pois' 'de' adotar o·· slst.ema,
aquela

�

firma ",hayia ex-.,

,_portado cêrcâ" de '100 tone--
'

,

l;a,das, 'utilÍzando
'.'

.rnais
'

de
100 únidades; até ;fü).s dês­
te ano·, espera exportar 600
·t';· mensais, também em

-, "containers" . 'J\. emprêsa
"estudará'" v-ári0S" p'rocessos

�a���a;���,���;> �u�t����
que :'�p:resent:?-sse aS. ·.van- "

:tagens 'de custo reduzjdu,
cujo prêmio de, seguro fôs..;..
Se' baixó� e, sobretudo, que

"ofereées.se elevado"",grau de
prôteção 'à mercadoria,. pois
o .café solúvel é altamente
higroscópico ,e ,de baixa
densidade, não pua:endo ser

exposto, à inüirripérie . Por
outro lado, é de fácil' ��

eX­

ti'avio", devido a' seu e1e­
",ado preço (US$' 2,3_8/-kg) '.,
Para .sua aco,mo�d-ação;' :fo­
ran'1 examinadas barricas
de ac'o 'com ,LF�vestimento
internu, caixás ,:cie papelão,
sacós' d� plásticos sôbre.
'�pall�tsH, etc. Finalmente,
a 'esc61ha' recaiu, nos

"containers", com excelen..:...
,tes re,sultados. AS unida­
'des saem herméticamente
"fechàdas·. das instalações
,do exportaQor e são aber-
tas ape��, "pelÓ importa-,
dor. Não há" casos' de ex­

travio ou deteriuração e o
, prêmíQ' ,de' seguro não che­
ga:a 50,% dp cobrado sôbre
qutras", embalagens.

,Azulejos -, >1
Cola" pi azul�jof
Tacos

.

Tubos piásticos
V'ulcapiso
T,:!bo� galvanizados
Formlcâ
Duratex

'

'Tintas
,

Ferro
,

Ladrilhos cerâmicos
Conjuntos

DROGcARIA E FARMÁCIA
CATARINENSE SIA.

.10'1NVILLE _: SsC;.
Aviso tiOS Acio'n,istas

Acham-se à disposjção· dos s,enh_ores acionistas
destà socied�de, na 'sede social, 'sita -na Rua 9 de

Março, 638, nesta cidade d.e Join,ville� ,o.s do�umentos
a. que se refere o art.' 99,' do Decreto lei n.' 2.627" de
26 de setembro -de 1940.-

'

Assembléia Geral Ordin'ária
Por meio dêste são convidados os sehbores acio­

nistas desta sociedade para a 'Asseinbléia G�ral Ordi­
nária, a realizar-se na sede soiaJ, na ,Rua '9 d� Mar­

ço, 63-8, nesta cidade de Joinville, Estado de Santa,
Catarina, no dia 30 de janeiro' de 1968, às 9 (nove)
horas, para' deliberarem' sôbre a seguinte O'RDE,M
'DO DIA: "

, -

1 - Leitura, discussão e aprovação do, Balanço
Ger,al, Conta de Lucros e Perdas, Relatório da Di­
retoria e Parecer do Conselho Fiscal;

'2 '- Eleição do Conselho Fiscal e seus respecti­
vos suplentes, para o exercício de 1967-1968;

3 - Assuntos diversos de interêsse' social.

OS'PjJoinville, 11 de dezembro de 1967

'Werner' Frederico Manteuf.el � D,i�'etor-Presidente
Anibale S.toIf - Dire,to.r Secretário
Eloy Struve _:_, Diretor Comeréial

A 1'1 UTll.aA - l:'agllla o

Aprovada a Lei '�:ue Regula
a 'Majora,ção Dos Aluguéis

RIO, (AN) -' Com a aprovação. automática do pro­
jeto dos aluguéis,. fica reafirmado o critério fixado no de­
creto inspirado pelo ministro Hélio Beltrão� e que impede:
a exagerada majoração das locações tôdas as vêzes que­
vigorar rrôvo salário mínimo. O, projeto deverá ser trans­
formado em lei, garantidO que o.aumento máximo dos alu­
guéis não ultrapasse' a percentagem do rn'a.Ior salário míni­
mo no País, çonforme já estabelecia, o Decreto-Lei n. 322,
de 7 de abril d êste ano.

Recentemente, entretanto, manifestando-se sôbre re­
cursos que lhe fôra encaminhado, o Supre'mo "T'r.íburia.j Fe­
deral considerou que a matéria não poderia ter sido regu-'
lada através de decreto-lei, tachando de inconstitucional
o ato do Gov,êl"no. Para evitar que a lei do t.n.quIl

í

na.t.o cais­
se, deixando sem proteção os trrqu íttraos , o'presidente Costa
e Silva enviou ao Congresso proj eto de lei re.pe t.í rrdo, quase
que to...t-almente os artigos daquele decreto-lei. Como o C'on-'
gresso não' se manifestou dentro do prazó constitucional, o'
projeto foi corraí der-a.do aprovado automàticamente.

Investimentas
no Nordeste
'Ultrapassam
NCr$ � Bilh.ã?

dos Juro.s.. o depósito, com

correção monetária permi­
t:rá ainda, ao seu titular,
solicitar financiamento pa­
ra aquisição de casa pró­
pria, de, acôrdo com as nor­
mas da' carteira de Habili­
ta.çã.o da Ca lx.a .I RIO (Agência Nacional) -

O Superintendente' da SU-
DENE anunciou qUe 'Os pro- Plano .'Quinqu.enalJct.os a.p rovacío.s 'êste ano

representam investimentos Para Reforma
totais, para- a agricultura, e Agrária Brasilei�'a.
a indústria do Nordeste, da

Iordem de 1 bilhã'Ü e 430 mi- RIO (Agência Nacional) __
lhõ;.::s de cruzeiros riovos, ao O Instituto Brasileiro de
a.c errtu.ar o interêsse do Go- Reforma Agrária elaborou'
v

ê

r.no
'

ria justa
Y

distribuição um plano de metas para o
da riqueza criada, e até ago- quinquênio 66-71 tendo oorrro
ra conce::ptrada nas rrrã.oj, dos objetivo trans.formar pro­
grande�s empresários". g.r'es.s.ivarnerrte os trabalha-
O Erigepheiro 'Euler Ben- dores do campo, os arrenda­

tes Monteiro afirmou que 3. t.ár ios e os parceiros em
política fixada' tem garanti- uma classe média rural
do a manutenção dp f'Itrx'o próspsr,a, reintegrando a
de .d.eserrvo lvfrrrerrto, no Nor-

.
propriedade em :sua funçãodéste.' Si.multâneaménte social e corrd tcforiaridrr seu

esolareoe'u prQcuramos aproveitamento ao bem-es-
,eliminar' as distorções entre tar de tüdos.
o· progresso agríü61a' e' �n- Para a elaboração do re­
dustria'1, -a -de,sigualdade de ferido' p"ano fói necessáriod'�senvoivimentà pór E.s.ta- a execuçã,:) em, tempo 'recor­
dos: e" á fi'á "distribuição' da- de. de um trabalho que per­
riqueza que 'oé-stá sendo cria- mitiu conhecer a verdade:ra
'da na' região. estrutura social' dó' país.
'Disse que, no atual q·:)vêr- Realizou-se' o' zoneam'ento

no, a SUPENE 'passou por tio' Bras':!' Gom delim�.tação
uma ree,�truturação, que .a das diversas regiões homo-.
aparelhou para os novo.s en- gêne.as, e f'0ram criadaS
'cargos estabelecid·:)s pelá, IV ár'-.::as prioritár�.:ts;' procedeR­
Pla:n0 Dire1:or e que, graças S3' a cadastramen1:o de nada

- �. cOQ�d�naç,ão d?s ,ór'gã<?S' 1 menos que 3" milhões -e 800

" fe_d.,3_ra.. ;s".,.,.�_•.. estad.u.�lS.! ..t�",m.
�l-:-

r.m.i.,I .imóve.
is

rur',a.jS
e

c'o.m:
do po:�slvel a 'elImu::laçao I base nesse levantamento
g�3.d�tlV� � daquelas dJ..�tor- r lançou-se o Impôsto T2'rri­
çoes verl[1cadas nos dlVer- I tor'; aI Rural'.sü� estágiC?s de dese:r�volvi- Sá<::>' as

.

seguintes as me-
m,__nto Teglona,�. En!atlzoU >O tas progr:;l,mad.a.s:
�ato, ��i" qu.e, os Governos> es- 'J : Çqda?:.tr(}'mento e. tributa-

I
tadua-s -

Ja, apresentaram, ção; regularização de títu­
seus plan?s. a . SU_DENE _

e' i los; criação de núcleos;
que as relvl�dlCaçoes esta� promoção agrária. '

��::;ndo. atendlC_:as. �:sem, 9ual- iI Para b' desenv'Qlvimsnto
qU3.r lnterferencla pohtlca. e, [das cumunidades, serão im­
-com ,os Gover?adores _de?- �Plantados os centros espe­
cansado�, en: .

consequencla
, ciais, constantes. de, no mí-

i 9�:::nto."·a- prIGr1da:Qe ..
e�tabê- ,. nimo ,um.a esct;?la. u.m _pôstole��d_a pelo organ.s,m:::> .

. de .saude um post'O de lnfor-

II mação agrícola e um pôsto'
'f!reslde'n-te' Institu� de correios viEando sempre

à melhoria dos níveis de'
P.olítico

'

N,acional

'I
saude, ,educação, habitação,

do Sa:nécunento '2, eCOll':Jm.ia no meio-rural
e mzonas selecionadas, com

RIO (Agência Nacional) 'f
o objetivo da mudança de

f estrutura e elevação dos ru-
O PresIdente Costa e 'Si-lva I veis econômicos e s'::JCÍais �

sancionou lei -que institui a I
.

Política Nacional de Sanea-
.

.

'

mento e cri.a no Min.Istério
'

Petrobl'6s Vai
d·::) Interior o Conselho Nà- I Aplicar NCr$ 12,9
cional -do Saneamento - ór- 'Mc!lllh-gã.:) colegiado cuja finail- - li oes na

dade será_..a de' plànejar e Pesquisa Subn-1cuin,Q
.

coordena,r. as atividades de
saneamento no País, em ple­
na harmonia co.rn a Política
Nac�onal de Saúde.
O nôvo órgão' terá amplas

atrlbuiço.es 'n'orrnativas/e a

organização 'indispensável
para motivar Os goV'ernos
dos, Estados, municípios 'e

demais órgãos- interessados
no' es,fôrço comum, de alocar
recursos . financeiros, cada
vez mais vWtosos', que >O

ca'mpo �de �aneam:ento está
'a exigir. A su�criaçãG abre
novas _l)êrSpectivas 3'0 inceu­
tivo dos programas' de sa­

neamento, t.ão importantes
'parà '0 'deserivolvimentó 'da
infra-estrutura :sócio-econô­
mico nacional. e que, "em
última anfilise v,:sa a pre,-
servár a saúde do homem,
um dos objetivos funda­
m intais do govêrno.

RIO (Agência Nacional)
A PETROBRAS assinou con­

trato cóm as, firmas' CADIB
,

S.A.. - Comércio e Indús-

I
tria, com sede.llla Guanaba­
ra, e .Zapata 0versea.s Cor­
pôratlon com sede no Pana-

11TIá'
para, execução de servi­

ços d3 perfuração de poços
de petróleo T;,,a plataforma
cont'nental bra.sileira.· As
p.=:rfurações serão feitas até
a profundidade máxin'1.a de
4 n�il metros na costa do:
EspíritÇ) Sant'0, :Bahia, Ser..,..
gipe- e Alagoas ,e em ,outras
a serem indicadas pela PE-
'TROBRAS.

.

O ü:J.ntrato, cujo valor é
de cêrca de NCr$ ... :- .... '. _

12.902 . .!714,OO, financiados,
terá vigência durante 365
dia.s corridos, a cont.ar da
data do inicio dos, trabalhos
no prime'iro poço. Dentro do
prazo máximo de dez' dias, -a
parFr do início do 'contrato�
a PETROBRÁS fornecerá o

programa de perfurações,
'ndicando, inclusive, a loca­
lização do primeiro poço,
cu_ia p2rfuração se espera
sej a iniciada nos primeiros
dias de janeir'Ü próximo.
Para a realização dos tra­

balhos' as emprêsas contra­
tantes fornecerão 'e mante­
rão por sua "oonta, uma pla­
taforma autoelevadora p.ara
a perfuração'de poços de
petróleo no mar,

-

com ca­

pacidade para perfurar até
4 n�il íTIetr'8S, em lâmina
d'águ.a de 50 metros.
Essa plataforma :será equi­
pada com uni,dades para a

realiz.:::t'ção de .serviços de ci­
mentação e de perfis elétri­
cos, bem ,como de mat'sriais,
equipamentos sobressalentes
e serv�.ç<J.s indispensáveis ao

bom cun�primento do con,..

trato.
'

Dépósito Com

Corrfiç,ão Monetária

RIO'. (Agênc�a.JNacional)
Um dos 'acontecfmentos que
ass.inalarão a passagem do
centésirno-s,exto aniversário
da C�ixa Econôm'ica Fede­
ral do Rio de Janeiro, será
implant'ação do sistema de
depósit'0 com Correção Mo­
netária. Trata-se de um sis­
tema' 'inteira:inente nôvo' e

I que visará a obt,enção 'de re­

cursos para o Sistema Fi­
nanceIro de Habitação. Os

; depósitos serã,o corrigidos
J monetàtjamente� por tri-
mestre, na proporção da va­

riação do valor das obriga­
ções Reajustáveis do Tesou­
ro e terão .o prazo' de- 180
dias. Antes dêsse �prazo, po­
derão ser retir.�dos, no tod().
ou em parte, perdendo po­
rém, o direito às vantagens
da correçã,o, monetária e
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rue H'oldereger, Livino Stef­
L::riS, o-DoTi:val GTI�W6�" Fran­
cisco P:othow, I;lgo Btitzl<:e,
\i\"": 11demar rvreier, Helmuth
Hardt, Lauro Hattrthauer e

Leop.:lc-··_) La.uf'fe r o

H':Jmeu F. Baumer e NaIdo
Plor são Os presidentes das
duas. equipes vencedoras.

Grande prornocao realizam os tradicionais r ivo i s da cidade; pcircrrro domingo oferecer p reser-ite s.i oos clesjxo rt i sfcrs jo i rrv i l e rrs.es , inclusive um automóvel Volkswagen, aos portadores
de ,ingressos especiats. O encontro será no Estódio do América, no pcóx irrro dorning;o, e rep:--'esentará o. últin,_o "Clássico da Rival i ckrcle ' do �orrente ano, quando Coxias e América lança­
roa "Fôrça-tato!" para alcançarem a vitória e irric ío rerr-. assim, as festas alegres de fim-ds-ono para suas torcidas. Os ingressos já Se encoltr<Jh! à venda, orrt di�'ersos postos espalhados
pelo cidade. .' .

. ,

Redator: ALUISIO GONCALVES' '-'.

Noticiarista: LUIZ MAURO tO�R1?A' '�r.

Joinvi He, 14 de d,ezernbro de 1967

Realizando seu primeiro Jogo e a coriseqüenüe,
estréia em Santa Catarina, o Tênis, Clube de C'a.rn>
pinas ri á.o encontrou resistência por parte da � So­
ciedade Ginástica de JOinville, abatendó-a por' 102
x 46, após uma primeira etapa de 41 x 21

Emil Racheed, jogE!-dor � Renato Righetto, ár­
bi tro -foram· as grandes' a trações da Boitada espor­
tiva no Palácio dos Esportes, que teve na prelimi­
nar, um amistoso-preparativo das "estrêlasH do Gi­
nástico, em vOlibol, que no próximo sábado estarão
apresentando-se em Brusque, pelo estadual de 67,
frente ao Bandeirantes.

'

Um púbIico espetacular,
mas. frIo, comparEceu ao

Palácio d:Js E�portes, pres­
tigiando financeiramente a

promoção d.-3. _"veterana'�, e

lotando totalment� as de­
p2ndências do ginásio da

Praça da Bandeira.
Após uma preljm�nar fra­

ca, mas bem movimentada,
adentraram à quadra, os

diretores de Ginástica e T.
-c. Campinas acompanhados
d� R�ghettd t Pacheco, os

juízes e dos técnicos Ivo
Ferranola e r;'.Jrival Grawe,
havendo logo após troca de
gentileza '(;ntre Os 24 atL:tas.

. Detalhe qUe cbamou a

atenção, dos desportistas, .foi
.::) fato de ser o preparador,
camp�nense um rapaz ,bem
jovem ainda, ·mas segundo
ir--".Ícrmação de Renato Ri­
ghetto, ué um jovem qU2
con'1 E:', dorme� vive e passeia
basquete" .

E1Jlil Racheect c:Jrll

NADO RETORNA NO VASCO

SôGO EIVI LISBOA

o pl�esidefite João Silva en,­
trará em contato con� os diri-

NENHUMA RESPOSTA
'

DO CRUZEIRO
�

O Cruzeiro ainda nã.o res­

pondeu ao Vasco sôbre' a com­

pra, do passe de Brita. O clu­
be mineiro desejava o zaguei-'
ro por empréstimo, mas os yas­
ca.Ínoc; recusa-;--am a pretensão
cruzeirense. cà.so exista mes­
mo interêsse em conquistar
Brito, o Vasco voltará a fazer
carga sôbre Zé Carlos, tentan­
do coJocar o apo�ador na tran­
sação.

Mílton elll

JoinviUe
Encontra-se em nOSsa ci­

dade o jogador Mílton do

lV[etropol' de Cric�úma e que
p:::;derá ir par.-::;t o futebol pa­
ranaense. Mílton devida­
l1'1.ente licenciado por seu

clube, veio visitar familia­
res e amigos, e aquí passa-
1á as, Lsiã:s-de-Natal e fim­
de-ano.

Virgílio Jorge é o nome

mais cotado:=> para dirigir \0
clássico de sáh:tdo entre
Avaí e/ Figueirense.

Ja.cinto
R.enovou
DAU entrada na sede da

FCF a renovacão de contra­
tJ do zagueiro Jacinto com

'J Perdigão de Videira.

,

e Negócio
o zagueiro Gibi, conforme

notícbs vindas de Criciúma

poderá s �r negociado pelo
Metrop:JI. _

__.-'

Metropol Teul
Prioridade
o São Pauk) deu priorida­

de ao �./.[etropol para .-3.. com­

pra 'do passe do jogador
Mílton Dias. que --está 'em­

prestado a·:::> Perdigão.

Internacional
Vai
Dirig2utes. do Internacio­

nal confirmaram a partici­
pação daquela agremiação
no próximo Campeonato Es­

tadual de Futebol de 1968.

doPresidente

Botafogo
Altemar Dutra de Castilh-:JS

foi eleito prL3Í4ente do Bo­

ta:Ecgo, elTI chfl.pa única, en­

quantC.:>- que o senhor Rei­
naldo Rei-s foi eleit:::> pr�si­
dEnte do_ Va�co com, 177 vo-

tcs.

FESTIVAL ESPORTIVO
'JCINVILLENSE

o JG2nvi1en�e F. C-o orga­
n:zou para sábado e domin­
,--,-� 1l'rn PT:::t..ndioso FESTIVAL
ESPORTIVO com sensacio­
n�ds partid,:_ �--; futebolísticas,
n;;o faltando un1. õtüno ser-

I v�-ç . .::> d2 bar, cozinha, bingo
etc.

,

I
Terá corno palco desta

f(,stiv�dade o campo - do

I
"Grêmi::; 25 de Agôs.to".
TC'dos estã� o:Jflvidados a

col:.:lboT�rern con'1. o J'oinvil-
lense F.C. .

s
� c' ',ii

serão _entr�gLies ::_�c.

Hoir)�na-gem 's�rá no Glória, às 20 ,-_hor'8s_
Glória e Catarinense, campeão e vice

Exp rcsso Catarinense colaborou.:
A Associação dos Cronistas Esportiv_os de Join­

viUe fará. esta noite, às 20 horas, na sede do Glória
Futebol Clube, a -en.t.rega dos troféus e medalhas

para os campeões e vice-campeões do 2° Torneio
l\..fascul-ino d�e Bolão uACEJ", e que t.ev.e a -equipe do
próprio Glória como campeã, e a representação da
Sociedade Tiro ao .Alvo C'atarinense como vice,
após uma, -longa jornada efetuada pela.s 10- princi­
pais equipes da rnoda.l

í

da.de em Joinville.

n ra inislic
J,25 {netTos, eyident€:rnente
'li -alvc{> d:a:s," âle1Jçõ�s-r ge­
,-1:S. posando "

.
:(L:morada­

nente para os f'ot.og'raf'o.s ,

;c:m �e-us companhéiros,
com rEpórteres , de rádio.
'2<Jm o conhecido- Brás, de
Jo2nv 1 e .:; tanlbém com os

c gadores de Ginást{co.
:M�.smc:. jog�ndo" p.ouc:.J, E:r:nil
fOi:J cestinha .da, no�te, ?;enato R'ighetto, U1Tl d"s
anotando 38 pontó.s d':Js 102 lmelhores do mundo� e Nil­

que sua· equipe consignou'. to:p. Pacneco da Liga At étl-
M,anoc·l 22. Artur 11, Ru- _ca Blum�nauense, foram' o.s

bens 8-. Marco Antônio 7, � árb:trGs dêste encontro in- -

João 4, paul':J 6, Car.los 4, 1·teres-tad'-,l.L que .além do

Marco:; Luís 2 e, Sílvio fo- ; Espetáculo que
-

pr'oporcionou
ran'1. os at!etas visitantes aos, joinvllenses, teve com'.::>

que jogaram contra o

G':'-I
ponto alto, o 'fato de ins­

nástico na têrça-feira à nDi- truir e muit� a·.Js cÇttar�neh­
te. '!.ses, O'aquilo que é o basquete
O G�nástiC-:J, que procurou

'

moderno, rápido� obj:ztivo e

:--azer o que pôde, nlas de sempre ofEnsivo. -

Q� PARTICIPANTES

-Partic:parairt do certarn.é.
em sua faSe de c.Las s íf Io a.ç'â-o
a,s' r epreae.nta.çõese - do Anita
G::uibald:, Rio Bonito, Gua­
rani, F'lor e st.a , Tigre, Ca.t.à.»
rlnense, XV de N'ovarnbro,
Cruzeiro, São Luiz e o cam­

Y;8ão, Glória, clas.s�ficanc.·_)::"
s.:. Glória, Anita, Ri� B�n:to,
Guarani e Ca ta.r irae.nse .

.n.�' II ,., .... ,., '" .,., .".lm1"'.1.'.' .'.'.1"'.01'.''''.'111 fI�&I'iI'.'IJ'.tiil'II'II,

,
G:ór': -.J. e _çatar'inel"S.e

;ararn, /a� final;'" nas primei- O Glória teve como inscri-
q� Dnsiçõ{·s, sendo oue ao

tos Nor-berto P�cheidt. Adol­
HLeão�' da Rua XV coube a

_[::; Ps-cheidt, I-Ierbert Paruc­
primazia d a atingir a meta k:=l·, Reinalcl0 Parucker, N':Jr­
.:-Hl _f-.nrneu-o lugar, com o

ber to Fleith, Waldir Bag-__:;atar�ne::-- se, sagranc_·_J,.-�...:e vi- I

.gerrs tos, R' 'cil '\V lt
�.:-C',-:m·peãC). Geraldo Me::':"'''-'lft

r O
. Gt\:ta��

O C:-l�Y�a f êz 13.,�77 J?_':mt·.::>s' Richter', B���n�r" Machàdo,
.ra, f�� -.: de .�laSSl!lC�Ç�O e.� H/ d -

'3 P o S� rrias , Celso Sch­
J_2. 9�o na f.Lna!, - úot;-llzando :I--wolk, Nelson Hintz, Gustavo

;6, �25� :_nquanto que o C3.-
.1 _ B3t;('ta, R,_)meu F. P.:::tu-

:anH€.--,s..._. rrra.r oou 12.670 na
'�W ld' �il Ma _

c:ass�ficaç,ão, e com um jô- rn_€r, a lr'_'·rlva ,e n

g;'J a menos nas finais ano _:. fr edo BachtoL,.

tou 12.718. p.::tlitos,. 48 mais :1

que na pr
í

me lra etapa do
c ertarne .

'JS BONS

LEI DO
P'ASSE
SAI LOGO

o Cat a rrírrerrs.e teve Naldo
Fl-�r Egon Schliewert, P�dro

r---.4c-:.-·kolski, GuilhermE: De­

rria.tt e, Harry Joen'2k, Her-
bert Bachto' d, Fausto Pe--
rcrra. yV2rner Lernke, Osni
Schunlacher, Agnaldo J Kiep-
-.:,_)er, Anrrí.ba.le Stolf, Gu:lh-er-

EXPRESSO CATARINENSE
AJUDOU

Os quatro troféus e as 40
rn ecí aJras qu.e e�ta noite a

ACEJ estará errt.rega.rrd.o aos

'bor; '3 do bolão j orrrvíjeri.se
foram. -g e.r.t.íLrn.e rrt.e . ofertados
-pel::) Elxpr c s s o Cat-rr tnense ,

que assim cc-operou. de -for­
n:3. brilhante com ee ta grarr­
de promoção da Associação
dos C'rorrí s ta , Esportivos d.e
-·�inv 1 e, a qual chegará es.­

ta nc':"t2 ao seu final.

El\.1 BRASÍLT/l

VENCEU

J�r.&-�IJTICO,
J
nho. '

'

Ó Central abriu o escore aos

: 13 minutos. �através, de <:-T{.,ínho,
. tendo o Náutico reagido, para
acabar o primeiro tempo ,�om'
a vitória parcial de 2xl, ten to.s
de 'Ladeira, aos, 22 e .Nino, aos
44 n1.Ínutos. No o tempo .final.
Nino, �os 4.6 minuws e Miru­
ca o·de ".penalty", aos 66 minu­
tos, con�truírain a contagem fi­
nal do' jôgo. '.Arbitragem de
Manuel Am'ard (bdm); e rênda
de NCr$ �2 453,45.

lOGOS .OLÍMPICOS

SE-�UR.ANÇA P'ARA A
'lENDA DE INGR"ESSO-s.

·

15, de agôsto, isto é� 9���e duis
meses antes que se InICIem os

f: jogos que se- desenrolarão
.

de
12 a 27 de outubro.
A solicitaç�o de aloJamentos

" elTI hotéis pOde ser feita desde
-

agora até 31 de maio depuis
desta data devendo 'o Gbvêrno
mexicano és-colhe:." entre as so­

licitações tardias aquelas que
possam ser atendidas, a fim
de permitir a chegada ao --Mé­
xico de.visitantes estrangeiros
cUjo a16jamento- nãO- puss-a ser

garantido convenientemente
· na <cap�tal ou nos -centros nos

qu�is', se éelebrarão, provas:

I Acap-ulco 'para ci iatismo. O
�xtepec' para, os desportus e­

qUestres e Puebla 'Guadalajara
· e _L�ón...

para o futebo1.. -

i anle

MON!I'EVIDÉU '_ A Fede�
ração Uruguaia de Ciclismo
não renunciou o"'ainda", a Qr­
�;arlÍzar L) campeonato lTIU!'l­
dial amad.or de 1968 anunciou­
se elll Montevidéu.

'

A federação continua '�.sp-2-
r�ndo resposta do prefeito
municipal a' seu pedido de
contribuição fin.abceira, mâ.s' o

desânimo é. tão grande qlle ':JS
-meios infurmado.s afirulam '1ue
a renúncia a organizar. o tor­

-

neio sexá cóncretizada nos -oró-
ximos diás.-

�

/

Entre as muitas dificuldade,3

��d�ncâ;a:e�����·�\�tei�ae����; ,

BELO HORIZON.TE, 13' ram determipa:da 'o velódromo local, .::> que GUS·.

(U!:?I) - Os diretores
-

-do -para 'alTlo]ec�r a taria cêrca de' 650 n1.Íl· cruzei-
A�t.nérica Estã�. ,T€vôltados ,contra

_

o Atlét:íc-o quando ros novos.

cc·m acU'saçãó de"a;lguns' cro- : fo�am derro�·ad<)s. por' 4 a

nit.:tas· mine:r:Js, que afirma- zeró. O golcire> Gilberto é o

'o,::un -qU2 o t�me favçrreceu a jcgador- majs- acusado, ,pelos 'PALMEI'DASJitória' de::) Atlético domingo'. cr.)nhtas de ter :entr'{�_;ado 0 -,'
-

-
. ..F\í '. -,

= vão ap'Urar Os nomes dos' jôg.a-� POT",ter-, sóltado duas
jornalistas que divulgaram - bO�·,i.2 que' re3ultaram' e� MU�.D-A. �.

3. n-::;;tícia para '. proqessá:'los "goal��. I5�.ssé·r,'3.,_lTI que o fu-

por crime de dífàmàç.ão. tebol -'mineíro�' evolui1:,1,' mas Má�io TravàJini "não .

�ficou­
Os diretores ·fizeram .várLos que a mentalidade da

-

-im- satisfeito com a produção -do
pronU:::1.ciamentos _

rebat:;ndo' prer:.sa continua provincia- ataque du Pal,meiras· ná jôgo·

I as_'acu�ações de -que recebe- na. com a.' Prudentinã e pretende
_

-efetuar algumá.s modificaçõ�s

I F"Iarn'enfrio Selllopre Filame-n'go f:.l�aT�J$:�n�ompgd��êm.��I���.;'
,.I �. ,

-

.

.

..I:1.t-
'

com Cardosinho' e-- Césàr, os

I
RIO, 13 (UPI) - CCAinda 1 nh::;ro mas êste . problema

I
quai� �ontundidos não atuaran1.·'

esta semana
... poderemos

I
"t-erá de ser resolvido por-

dun1..inbo.
,

anunciar _ grandes. onovidad�s qlJ-e!-l contra�aç-ão de val@­
para .:l temporada de 68, pO_3 rés to-rr:ou-se o ponto de

I c que eE- tá ai não p'ode real'-
_

vida ou mor,te dentro do
mente, representar o F.1a- Fla.mengo. Aimoré em seu.

-mengo dentrp daquilo que 1
relatório frisa- uma série de

sua torcida e seu. p.assado ,c:::;isas, inclusive contu�ões e

I exig€-m'�, dis.se G.unar Go- uma renovação apressada
ranson. ao técmcD �. Ai-moré contribuíram para a má fa­
Moreira durante' o ',. almôço,,1 se do ,'clube, 'inclus�ve com

ll':::>, quat -o .prep.araçlor', apre-j alguns el�men.:tos rendendo
sentou seus planos .para 68 lnenos do que o esperadO
e ·fixou no máximo�um plan- pjr.ém '�"a herança",: não o·

tel de 24 nomes.;. porém_ assombrava porque ,estava
bons. Goranson .__ disse .' que I accstumado ·a traBalhar em

o Fi.aI?engo. está s.e·m � di- .1 qu�lquer situação ..

•. :Jyv!tf�:Ki;��t� ,Pá:���i
.

ve í.ta rido as QPort1-lnidades
. que er:;tn� oferecidas· pela
Q..::tesa do uCamp�.Y.l.as", atu'_)u
cem Mário 6, Marcos 4, Bu­
b:: 25, ,.Restle 2-, l?erini 5, Víl­
se!l 4; Carlinhos e Ney.

-

AMÉRICA REV·OLTADO,

lrid�pendiente Será' '-Campeão
o Independiente, que ó

orientado pelo técnico bra­
sileiro Oswaldo :Brandão,
derrotou. sábado à noite o

River Plate, pnr 2 a 0, em

partida antecipada da pe­
núltima rodada,'�e, com is­
so pJ;àticamente garantiu o

tjtulo argentino rlêste ano

e, também, o direito de
representar a Argentina ::1a

Taca Libertadores da Amé­
ricâ.
'Como primeira. conse­

quência dêsse resultado, ,.)s

próprios jugadores do clu­
be fizeram um abaixo-as­
sinado exigin do - a pernJ.a­
nência de Oswaldo Bran­
rão na dÜ"eção técnica. Es­
te, elTI virtude de desen­
tendimentos com alguns
'diretores, estava para dei­
xar

-

a Argen tina, noj e·.

PORTUGAL

-I raro os seguintes os resul­
tados: em Lisboa; Sporting
2, Guimarães 1; em Coim­
bra, Acadêmic.a 2, Barrei­
rense O; no· Barreiro, Cuf I'

-'-1
.. S�tubal 1; _em st. Tirso,/,
Tirsense 2, Belenenses 1 e,
'em :{3raga, .Leixões 1, Bra­
,g.a, O.
A classificação 'pa�sa a

. ser esta: 1. o Pôrto e Ben
fina, com 16' pontos ga-_
nho.s; 2'�u Setubal e Spor­
ting,- com 14; 3. o Aca·dê-.
mica, com 13 e, em 4:. o B-e­
lenensés e 'Sanjoanense,
com 8 pont-os.

os' INSCRITOS

196 bc'onistas partic:pa>-
r arn do c e rta rrie sendo que
o )Anita Crt.rfb a.Ld t contou
ccrri 19, o GIQria com 17 e as
derna � equipes com 20. A
maioria craegou a intervir
nas· disputas, ficando porém
alguns j cgadorej, de bolão,
sem jogar uma vez aíqu.er ,

já que a. contagem era fe i.ta
peL::::s dez rri zLhore., d.os qu.írt­
ze perm:'tidos por'. partida.

:; I C L I.S M O

PERIGA·· O:
·MUNDIAL

�, MiLTON, mei.a-C:a'I].qha '.

-Metropol,.- �·e��def�hsor ·,do
Fluminense' de . Jàin·vill�·,- '-·'e
também do C.R. 'Vasco da'
Gama' do 'Rio, o encon.tra,-se
';m Joinville e após as, 'fe�.tas
de fim-de-an:::> poderá ser

transferido para 'o
-

Par·:::tná;
pois está sep_do

- prete'ndidQ
por equIpes da�capital· daj

.

araucár:as.

BRASíLIA - Realizou-se manteve até à final con'1. 80
em Brasília, .::l Prova Auto- voltas. �

:1
mob-ilística cMarcílio 'Di?-s, OS, QUE CHEGARA'M�
tendo C8mo seu vencedor, A prova teve a dur'a<.;ão de

,

Ênio Garc�a mostrando tô- 3 horas e 15 m-inutos, �c-om .:1

da- a catef?'oria d·:::) "velho-. seguinte classificação- finai:
I pilôto",', competindo com �o�- 1°) Ên:o Garcia, Wolks­
i tros 22- vGlantes de Braslha, 'wagen-64; 2'0 - Ernâni Ro-
Belo Horizante e Goiânia. berto, Teimoso-99; 3°
A prova final do campeo- Arenas, Pul:tnan-4; 4°

nato brasiliense teve -o pa- Neuder Mota, DKW - 22
trocínio 'do 7° D�strito Na� (Goiânia); 5° _;_' Alex Ri.beir-::>
vaI, dentro das cornen'1.ora- e JOE:é' Vassalo, Protótipo-

� ções df.\. .Semana da Mari- 17; ·6° "Kid" Cabeleira, Sim-

I nha,
tend:::> o Vice-Almirante' ca-84 (Belo Ho.rizorite ); 7°

Mário Carneiro -de Campos
-

Valdir Lomazz:-Paulo
. Esposil dado a bandeirada Guaraciaba, Renault-28; 8°

,

de largada.
'

- Karl' Negri, VOkee, Volks-
Pilotando o carro Wolks- '13; 9° - Irineu Bernadon,­

wagen-64, Ênio Garcia" eo� Wolk:s':"12;. 10° -' ,'._Hermano
mando\! a, corrida quase que Ferraz, Volks-31.
de ponta-a-ponta, perdendo Vieram à" seguir ,os se-'

a lideranca somente ,durante guintes··pilôtos:
, umas três t voltas. quando. Remulo Consorte, com um

c.edeu o lugar ao PUl-m-an na I D�W de��,oiânia; Hércules_
4-, cOlTIan,daoo par. Arenas, 'j_ N�lder," pl1ot�-ndo. um. Alfa,
que logo 'qepoi.s entrava no ,também de Go�ânia; Jauro

b,Jx para r8-paro dos freios. l Ribeiro com um DKW; o

e

Voltou entã'J Ênio Garcia Ronaldo Lôbo com um DWK
p,ara o, p�imeiro lugar que � de Q-oiânia.

" O rn írrístxo do TrabàJho, rr .

Jarbas Passarinho, que r-'eguc
}.l.__oje nara -:,0 Rio, informou on­

t'pm que no 'início de 1968 o

�partamentv Nacional do
'�abaJho estará em condicõcs
de -concluir os e.studQs Dara a

r2gulrnpentação da- carrêirao de
jogado!' profissional. "0· 'que -8
niai_$ repugnant-e nisto. ,�omeri­
tou -o ministro, é qüe ,3e impe­
de um profisional de- CX2rcer

sua prvfis.sã-a e �se usam, a -:;eu
respeito, 0.3 têrmo.s vende:-,

'. f�s�:r,ar � outros :::;emelhan-

I
Depois de acentuar que '�o­

meçou a se preocupar .sôbre o

.

assunto após ler uma entrevis­
ta de Gerson. em que expõe o

caso Djalma' Dias, disse o t.i.­
tular do Trabalh-u que. pO'.1
enquanto, -8 DNT está ��eali­
,zando estudos, tendo determi­
nado que fôssém' reunidos t_o­
dos os trabalhos sérios exis-
tentes a. respeit'o .'

.

"UO deputado· peraldo Gue­
des, comentuu, procurou-.me

� pata d�r sua.· cooperação :'1.

respeito. Entregou�me um '�r;:;t­
balho que considero excelente.
mas esc_rito em alemão.' Pedi

I· a,o Itamarati. q,ue 'o traduzi.s.c.::e,
. rmas . r:n�_ tnforxnara:m :qu e, :pão'

.

t-eill tradutor. Como 'não tenho
" direito para' pàgar um ·tratil.l-
> tàr •. já

-

determi.net. qu.e 3,;-:;ra�
jassem a tradução por umar,

p:essoa arúiga', pois ·tenho inte­
rêsse: em 'ler tudo o que" 0xiste
H, respeito antes de tomar uma

deci-?ão"."
.

PIRILO'
CO,NFIANTE.

S .. PÀ-ÚLO,�12. (UFI) - :Sil­
via .Pirilo aér-edita· que o -_L:�ão
P::tul0 pO,;d.erá ser _ o· campeão
dêste ano, ma� ·não quer' se
mostrar .1TIuito. otimista, e, }_n­
formou que não tem pruble-'
mas, é espera que a equipe' tri­
color', apresente bom rendj/­
mento frente ao Corintfuans.-

J\IAZZ(JLA,
VOLTA- A
,AG'RADAR

11; oJiniao 1;:orTen'te nos mei oS'
e.::po,rtivos _de· Napoles aue

rvIazzola·' "renâ.sceu�'; depois
�

de
.

su�· apre3enta"çãõ
"

n� últin1.o
filJ;1.-de-semaha, quando o Ná­
poli saiu do çan'1.pu do Juveri'­
tu..s "com eínpate por 1 gol.

. .

_Colocado no' ;meio de c�m'p.o:
por ':oa.zõ::;-s táticas,' o brasileiro
re.velou-se um elemento" ex­

cepcional, um "nuvo Mazzola",
que surge em' meio ao' cam­

peonato Italiano da primeira
divisão. .ç,Altçtfini", como é co­

nhecido ·-Mazzola da tordda
'italiana; estava' há, algum- tem-

'

po l��legado·' a segundo plàilO,
dévid-o a uma ,série de desem­
penhos insátisfatorios. A :oar­

tida contra {) 'Juve-ntus reabi­
litou-o. Seu' ,gol .foi considera­
do excelente· e> sua acão C<ch-eia

d,e classe e :;:tgilidade;"'.

tão
J

PENTACAMPEÃÚ' -I,_�
RECIFE - Soh .'1, direção do

1 ca��oca Duque, u N�u�i�o c.on­

qã..llstou por anteclpaçao, ao

derrotar o Centra-I, _. de Carua-

l'
::;:'u, nos' Aflitos, por 4x1, o pen­
t9.campeonato estádual pe1'-
n::l.1nbucano. Logo em seguida.
r8alizaram:-s.e O.S festejos em

sua sede, cum· torcedores e- di­
r:;'gentes sendo Jogados com

l'oupa 'e tudo na piscina, além
de carnaval, cântico de hinos
e exibicão de bandeiras e flâ­
lnulás·, -com o nôvo título ga-

IVIlt-XICO _:_ Das 320 0'00 en:­
tradas diárias que serãu colo-
6,;adas . à disQosição do público
d-urante os jogos olímpicos do
l\/IE§xico, 60 000 serão reserva,..

.das ,�os. estrangeiros; ariunciOll
0, córnüe·· urganizaclor.· Os es­

trangeiros poderã-o solicftar

que se lhes reservem ao? ent!"a­
das a partir de ,4 de ,.faneiro.
Em j1-llho receberão um eerti­
ficado 'que poderão trocar, a

sua chegada ao México. pelos
Rilhetes. "�:Ste métodu -que_ pa­
rece complicado, visa ...a -evitar
as fraud'es' e a especurácão' da
revenda. \.

�

": Os bilhetes reservados
';-',
aos

'mexiéanos e �os estrangeiros
alIe residem no 'México serão

êolopados _
à venda a, par�ir ..

de

(Com'erci�l"'� Patada ('Guarani); -:- I-'s­
;.. �--ina-el (PQr�t.-' santista) e Tupãzinho, CP,)-

5.0 _ Adilson (São Paulo); Cardoso (Améri­
ca);. Paulo o Leão (Botafogo);'-- Rivelino
(Corintians); �sar (Palmeiras) ..

'

....

6.0 - Carlucci ·e Sicupira (Botafogo) 'e Rati-
nho (Port .:. Desportos( ' ..

:oGOLEIROS VAZADOS

10, .:

9

8

1.0 - Gla1)co (Prudentina)
,2.0 ._ Neuri (América)
3.0 Chicão (São Bento)
4.0 Dimas (Guarani) .

5.0 Perez (l?almeir�s)

50
41
38
33
25

ATAQUES

DE·FE,sAS

,I �( 1
_ i_:_1

O Pôrto e .o Benfica, li­
deres do Campeáriato Por::...

tuguês, não passaram qual
qúer apêrto nos j-ogus ,da
rodada de ontem. para
fi1.anterem o primeiro lu­
gar. O Pôrto recebeu a vi­
sita do modesto Varzim e

.o venceu por 3 a o. O Ben­
fica precisou sair de Lis­
boa. Foi a São Joã.o dã.­
Madeira 'enfrentar a San­
joanense e, de lá, .saiu com

urna vitória, pur .'1'aI.
Nas outras partidas, fo-

Nado no lugar de Jedir (�a ger..tes porúuguêses, oferecendo
.3 Iteração na equipe do Vasco sua equipe para jogar cun.tr3"
'da Gmua, para a parti..da ·�om o Benfica ou Spo:r:tipg no dia
o Botafogo, pois Ademir afir- 20, em, Lisbo�, ,em _

bene·fício- ,­

mau que -8 rendimento do a- d8S vítimas das recentes en­

p-oiador não Çtgraduu diante do ch-entes em POl;'tugal .. Os jog:;a-'
Bangu e que já estava nà hora dores cruzmaltinos abriram
ci'e d ar outra oportunidade' a I n1.�"o de Qualquer gratificação ç�
1'-';ado. E frisou:

.

jnclusi;ve, as' passagens' i;erão
_ Todos -dentro do possível oferecid.as pela TAP, com o

,W.. recebera:rn.· um_a. chance de Vascu nada recebendo pór sua

tentar uma posição na equipe. apresentação.
d Nado ainda não tinha tidu a

sua vez e como vem-se apre­
D8nt.&ndo bem nos treinamen­
t 0:-::. 11 ada :r:na.is justo que es­

c8:1á-lo.
. Ontem hO:.lve apenas indivi­
dual para os cruzrnaltinos, com
Nei, Danilo e Sérgio ausentes
elo ensaic>. Huje, nôvo indivi­
dual e treino tático_, seguindo­
EC a co�centração.

'l-IUNGRIA 2, MÉXICO O "

'A seleção hungara, q.ue
já se encontra em preparo
para o próximo eampeona­
LO, -Mundial de Fut'ebol, de
1970, enfrentou, sábadv à
noite, a Seleção Mexicana,
em Guádalajara, e

o

conse­

guiu uma' vitória, por 2 a

O. Duani, aos 30 segundos,
e Bene, aos 13 rninutos,
ambos no primeil�o tempo,
fizeram os gols.

-

Gelei; Kaposta, Pan­
csivcs, Szucs e Sovari; Go­
rucs e Varga; Bene. Du­
nai .. _

Mathesz e Farkas for­
'lnaram p�la I:Iungria. Cal­
deron; E'!or.es, Pena, :Nunes
(Muro) e Perez; Ragueiro
e Oiaz; Morales, Borja,
Fragoso e Jara jpgaram
,pelo México.

FESTIVAL DA A. A. 8ERRANA
Campo, do Juventus, no hiriú, o local --:

Serra.na ,x BrohrnA2 (Cul'i�iba) na principal�
'A ASSDCiàção Atlética, Ser­

rana reaUz,3,rá ·sábado e d8-

mingo no Estádiô -

li: de"
Bri tto, pertencente ao Ju-

'

ventus e .situado no Irfriú,
um grandioso festival espor­
tiv,o, do qual constará o se­

guinte programa.

SARADO

014 horas - Bar Eldorado
x S.E. Vendas

16 horas
Aventureiro
Iririú) .

Juventus x

(clássico do

D_GMINGO
�

- 8,30 .horas Transp. e

Turismo Santo Antônk> x

Un:ão F.C.
9,30 horqs _. Guaira x

Malharia Pi'ineesa F.C.
10,30 horas - ARCA x. Im­

pressora Ipiranga.
Na partida preliminar j0-

garão Serrana e Brahma de
Cu.ritiba com suas equipes
;lspirar:.tes e na pr�ncipar,
as es.quadras titulp_res des­
tas duas agremiações esta­
rão em ação em intere.::.;ta­
dual .an.'1istQSQ.

�ItAS-SIEICAÇAO
Pontos Ga'nhos

1.0
2.0
3:0
4 . .0_ -

5.0
6.0
7.0
8.0
9.0
10.0
11.0
12.0

São Paulo .

Santos .

Coríntians . .
.

PaIm,eiras .

Portuguêsa de Desportos. . .

Ferroviária . .
.

América '.

Guarani .

Botafogo e São Bento .

Portuguêsa santista
--,

. . .

_- Comercial e Juvent-us .

Prudentina . . .

/' 40
39
36
33
29
24
23
21

'_2Ó
19
1-8
14

, Pontos Perdido.s

Sãü Paulo. .
.

Santos ..............•........•

.coríntians . . . .. J •••••••••••••••• � ••

Palmeiras . ., . . .

Portuguêsa de Desportos .

Ferroviária . . .

América e Guarani . . .

Portuguêsa santista . . .

Gome'reial, São Bento, Botafogo e

Juventus . . . 32
10.0 Prudentina .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36

Foram contados para o Juven.tus dois pontos do

jôgo que dev·eria ser d,isputado contra o América.

1.0
2.0
3.0
4.0
5.0
6.0
7.0
8.0
9.0

1(\

11
14-
17
21
28
29
31

ARTILHE,IROS

1.0 - Flávio (Gorintianns) . .,..............
21

2.0 Babá (São Paulo) . . 1.6
3.0 Pelé e· Toninho (Santos) 14

,O- J. Alves (A.Ill:épiea); Iy.rarco Antonio.

1.0 Santos, 58; 2.0 Corintians, 53; 3.0 São Faúla,
52; 4.0 América e Palmeiras, 41; 5.0 Portuguesa de
Desportes, 39; 6.0 Botafogo, 38; 7.0 Guarani e Co­
mercial, 33; 8.0 Ferroviária, 26; 9.0 Juventus e São
,Bento, 25; 10.0 Portuguesa santista, 23 e 11.0 Pru-
den tina: 21.

1.0 São Paulo, 14; 2.0 Corintians, 24; 3.0 Ferro­
viária, 28; 4.0 Santos e Portuguesa de Desportos, 31;
5.0 Guarani e ;Palmeiras, 34; 6.0 Portuguesa santista,
35; 7.0 São Bento, 33; 8.0 América e -Juventus, 41;
9.0 Prudentina, 50; 10.0 Comercial, 52 e 11.0 Bo­

tafogo. 59.
úLTIMA RODADA

'Sábado: Juventus x Palmeiras; Domingo: Corin­
tians x São Paulo; Santos x Portuguesa Santfsta;
Frudentina x Portuguesa de Desportos e Comer­
cial x Guarani.
Renda do Campeonato NCr$ 3.681.\959,70

a
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PADEIROS CRIMINOS08
BO'GOTA, 13 (UPl) '_ 'Seis padeiros rorarn presos

na Colômbia, sob' acusaçã? d�, tere� �a�riCad?' � -ven-.
'dido pão que tinha vidro mOlqo; . Dev'e;-ao ser s?bme..;.
tidos a conselho de guerra: Vanas hJlsas chel�s de

idro moído foram apreendIdas em poder dos CItados

�lementos." Tudo faz c�er que se�a�
í

rrt.egrant.ea de

uma ql1adrilha internacIonal de cnmmosos

CRISE DA ',LIBRA,
.LONDR..E'S, 12' (UPI) - A demanda do o?ro subiu

hoje novamente no rnercado de Londres, �arIs e Zuri­

ue aparentemente devido à reunião dos" países rrrern.­

�ro� do Fundo Intei�naçional do Ouro, em Vass�lia. O

Banca S-yíço de Cr.édito inf?rmpu que as _com}:?ras- de
-

ouro realizadas hOJe na SUiça foram o dobrQ das de

ontem, mas' nenhuma estimativa. foi divulg�da até. o
rIJomento .. O pr'{�ço dO' ouro em llbras-esterlInas SUbI_ll
hoje para 2,9'2,105 pence por onça f�na, o preço ma�s
.alto já atingido, embora esta cotaç�o g�ssa ser atr�­
buída tambéln ao enfraquecimento.' ',o, preço, em. do­

lares manteve-se em 35 dólares a onça fina.

'REUNI.ÃO DIP'LOMATlCA
SANTIAGO' DO. CHIL�', 13 (UPI') � �'eritos g,o­

vernamentai& da América-Latina ,estão r�unIdos na ca­

pital chilena, tratando da posiçãO' que irã� a?otar, na
segunda Co�ferência Mundia]- Sôbre C�m�rc.!o ,e De­

senvolvimento, que se efetuara em N�va Delhlç, 11,0 mês

de fev.ereiro de 196,8.

CONTRA"
PAfH'S, 13 (UPD - Os. ser.viços\.públicos çOl.neça­

raro �a interromper-se ao prImelrO mInuto de hOJe, na

capital, francesa, como parte da g_reve declarada Pre.lQ�
trabalhadores, em sinal de protesto contra...., a polItIca
social do Presidente Cfiarles De Gaulle. Os teletepis­
tàs do ,sindi.cato dos Trabalhadores dai Imprensa dei'­

xaram de trabalhar- precisamente à-lue,ia-noite, para­
lizando os serviçoS' de eIT?-,ergêtnciâ e notíaias. Estas',
contudo, 'adotaram medidas c;le emeniência com. 'o' ql�e
puderarn transmitir mensagens . important�s para, o

ext�er:.iOl;. 0._
.

ser"viç.a,� - d� ,c- eletricid.ade ': 4o-;_i\'-. _�usm�_n?o ....... e.111,.­
vádas partes do C'ehtr'o de Paris, deixando-a na obs-

curi.dade.
'

: INDúSTRIA GERHARDS
C.G.C. - M.F. nr. 84.684.000

ASSEMBL�IA GEH.AL ORDINÁRIA

'e o N'�V o C A C Ã o
,

-

São convidados os srs. acionistas desta socieda-
de, para Se reunirem em assembléia geral ordinária.
a realizar-se em sua sede socfal, n� rua JarÇlguá,
nr. 217, nesta ·cidade, no dia 13 de janeiro de '.!968,
pelas dez horas, a fim de delib..erarem s_ôbre a' s€-

j guinte
'

ORDEM DO'PTA
'I 1) Exame, discussão e votação do relatório, da di-
,.1 retoria, balanço geral, conta de lucros 'e perdas

e 'parecer do Conselho Fiscal, referentes ao

exercício social, encerrado em 30 de setembro
ue 19B7.

2) Eleição do Conselho Fiscal para, o .exercício de
1968:

3) Assun t�)S diversos de interesse social.

Joinvil1e, 7 de dezembro de 1967;

Diretor Comercial

A V I S O

Acham-se à disposição. dos srs. acionistas destà
sociedade, na sede social, os documentos a que se

refere o art. 99 do Decreto-lei nr. 2.627 de 26 de se­

ten"lbro de 19'40, relativos ao exercício social, encer-""
rado em 30 de setembrO' de 1�67.'

Joinville, :7 de dezembro de 19Q_7.

Heinz Friedrich Ge'rhards - Diretor Gomerci.al

It_, ����----� --���

Fiscal
RIO (VA) _ O Sr. Elea­

zar Patrício da Silva, dire­
tOr das Rendas Internas e

CoordEnador -' Geral da

"Operação Justjça Fiscal",
a.rrurrc.rru , após reunião c-orri

tç'd;üs, Qs d.eleg�dos. de E.en­
das Irit-e,r.nas nos .,. ..

Estados,
, que, "em' 'seU. ,p,rlm��ro ,mês,
,.i· ojre'raç âo res'utt.óu ", rios
Estados da, Guanabara Sao
Paulo, ,Minas Gerais, Rio
Gra'cde do Sul, Pernanlbu­
co e 'P.araná na ,instaura­
c
â

o, de 2,.7'17 processos,
eqllÍvalentes a NCr$

.

12l..88S .1Oq,OO r'
.

Acr'escerrtou que' o. maior
':í;nqice de ,s�on�gação fo.í
oorast.at.acío. no Impôsto 'de
Repda" óricíe forarr; apura­
dos por, pr·ocessos rrraís de.
NCr$, 87 m:lbões·., A êst;e.
per-cerit.ual;' çuja 'apuração
deve ser 'creditada à, - ação
corijunt.a c;los fis.c_ais,' sorna­
se a apresentação de de�
"clarações e.spor;itân�dS ..

-o

que rrí rig'u érrr
�

mais farIà - a

esta a.lt.ura d.o ano e que
'sÓ' Em São, l?aulo foi d�
NCr$ 1.574'. 368!.OO;, "r'ê.fenen':_
tes a 2 mil e 2,40 contribuiri­
te�.

,

- BLOQUEIO 'no
CONTRIBUINTE'

Na ' Guanabara paralela=-
,'Inente à "Operação��' do

'I Ministé!:o d.3. Fazenqa" e��a-.,

I
se reallzando uma expepen­
'da den0n?-�ada ,-","Ç)p,eraçã_q
131üqtieto'H", q�e/ c'Op._si�té' :q.ª

- co:p.ce,�tr,aç�q qqs" �j:sc�üs . â� �

, P�I,,, pU� � ��nda_-��" �A�V�-,�

I
neIras' 'em

. deternunados
agl�rrier3:dbs ;h�ma:nós. Se'­
gundo' d;:sse',' dess�'_""'mQQto>-.�Qs"

! xiscais iniciaram nas últim.3.s

ho'ras:n?_�� ,li1J�f�si�3 �,�4\

"F'LAS'H'ES" nA·
...

- "

....

�

-

'. ..."...

.

-

�
�

�

-

�- -

.-

CID�DE:�� � '-'",. "

>(C�nt�n:4aç,ã'ô da: sa págI�a)'
,

Jos ]�lfaul Netto, Cher�bin
AlexaNdl'le Sehwartz Con­
rado Andreas Dietrich; Die
th.er '\Verninghaus - 3:>
hlg'ar'. ,Edson; ,�Iwno Nard.t-,.
Eçlson ,Ij-agemann., - Ed.sm'l,
Luiz� do..;S � Sa,.:n,ws,< Gi1berto.
lVÍ_Hton. N�s, Gilmar dus
Sa.ntps, . Hugolino :'.v.rattei;
Jàdcson- ',' 'Artmann, João
José l\tlathias, Jael' �UiZ1 de
Souza; .José· .: Olimpio,· Ci­
draI, Josephus "F3.:�unea1.lx;,­
LandQalQ.o Victm.�· Lind;roth
FO,_ Leví' _' Gar:cia,,' Luiz:
E\valdo I'Cress',. Luiz,Ruber- .

to Schneider, l\-1arcio Renê'
:Pischer, , Marcos ,àn.tôlJl_o
Rüek, Mário ,Guenther,
Mário, Luiz Machado, :Ma­
r.'to· :B.oberto ,Tilp. MauríGio
,Alves' de Santana� 'Max
CeTken' - l° 'lug�r ,Mazi,,_
cQ-:l'Ra'nsdprf; M,ilton Luiz
PlisclIel, 'Olav;io de, Souza"
Paulo ,Eduardo ,Hapor::ski.,
Rosaldo, ,�lor�.s, " Ruben$'
Seefeld� Rudimar - de OU:..
veira CercaI,. Sérgio Bor­
ges, dos, Santos,.,Sérgio H,et-,
zel, Sérgip Ruth" Silvio
Fernandes d'A.quüio; "V-aldlr . -

. Pahl, ViL.--nar Puccini Jr.,
Wilson- �1Jiz Hardt.

Qomunioa;-nos a· Qelega�b,
da Capitania.,. dos, P-OJ;tos .d�,
Santa Cat{l..,dna" cm: Sáp 1f:r:Q.n.­
cispo do Sul,' que �.l{a iU:ns de
puinpri:rnent� da le.i do Servi-,
iço Mj1if.alr." d;ur&J,n:te a quinze­
na de-'16 ao 3'1 qe ãe,ze,mbro, to­
d9s os reser:'\Iis1Jas navais de -

,

verãzOl c9l.'Dpa�eçer' à De'legacia
:' da Capitânia. dos Porlos do'
Estado de Santa Cata,rina, em

'I
São

.

VranCisc.o do Sul, a fim d.e

,', : at"U�lizar�m seus certifica�os
de Feiserv�sta.s. ,

PRltMIO' � ,PON�TUALIDADE:�

A NOTíCIA

s
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�
Ilg ·E PRESSO PRESIDENTE ,:l
IIE: GETúLIO LTDA.
11:· Saída de Blulnenau à Presidente Getúlio:-��---__"....,---__,..--�-

�I'I�'",__
'

Segunda

a.
s s..pxta-feiràs - às '6,30, 14 e 16,,30 horas

I'

. Sábado _ às 6.30 e 14 horas

I
Domingo - às 6,30,' 14 e 1·7 horns

De Presidente Getúlio a Blumenau:
-

I' De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora�

l�
, Domingo - às 5,30, 13,:10 e 16_9oras.

1�&.J!I 3.f!!It!ll� i'iI W fJ Il...iULJI....I!ULl\'Ul.J:.l'L!.'JUl...lllJUUi.1LIi...LJlLLI.L.lUfLm..,l1!! A 'll! §l § iIiU!...Lt'L1il.1.1U1...1'l.B._��

da Rua Siqueira Ca.rnpos

uma acão
í

nt.arrs iva , destina­
da a �Lscalizar rrror'actore.s

que são ,s,::)licitados a decla­
rar onde trabalha-lu e' de

quantas pessoas' ae com-:

p õern sua falnília, mas prin­
oípa.Irn.errt.e proprietários de

firmas" Uboutiqües'�, consul-
t

ó r'ios etc.
'-

.

,

Nas firmas é avaliada a

mércad·::Jria existente á corr­

t.abilidade, .erxqu.arit.o nos es­

critórios sãO' confrontados:
os níveis de, vida apresenta­
do�, .)p-2r s.e;w� pt'clprietários

com o declarado. Afirmou
que se esta experiência .der
'resultado pO.3iLvos, será
ampliada a bairros írrt.cí.ros
nos próximos anos.

'

tou um 'born acréscimo de
r(:ceita e s ervLr

ã

de base pa­
ra 'Ü planej amento do pró­
xtrrio a.rro.. Inform'ou, aindà,
que a ação integralizada
pf:rmitiu a.' ..apr-een.s.ã.o de
guias falsas ,com crédito.s
fictícios e reco lfiímerrto d.o

trI.
" i" ,'F, -I.._

APURAÇriO
-ESTADOS

p:OR

� '�--=----.
- ..

-------=·=..:"'-==--=--c===�._----=---===-�=-=--·-=----==='''-==�=�-=--===�==rfil '-, ..

','

"

� -

' li!!
II I�I
ri I!�'"

-

- ,A Burroughs J 700 é 'uma multiplica'do=
Ir I : l'a_ excepcionalmente r'ápida e eficíe,nte r
ri '" E _?Iém disso: facllidade e simplicidade'
1Jl I': ,de operação com características avan=-:

1'1 .1 çadas de alto rendimento e <desenho"

I Illi
atrativo e exclusivo - tudo em

�

uma uni- '-

ii I dade compacta.

!ii�· i�._};eçae�p�AD·I',S,,-_--D,n-Iii AVISO ·OBTANTE I"' umad�m;:r�:lódaBUrrOUghSJ700,·
Iii 4a,. REUNIÃO 'F:'A E_ C O ��I:-'l/I' ,DATA: 16 DE DEZ�MBRO

" SÁBADO" III,
'

III LOCAL: -TEATRO CARLOS GOMES "BLUMENAU" [.
!II III
HORÁRIO: - DAS 13 AS 1 7 H O��S

.

.

'II!,� Recebimentos de Mensalidades e Antecipações
li� iNTERIOR:, _:_ ATÉ DIA 10- 12- 67

lilti �S�DE: _ ATE' DIA 15-12,-67-

i,ll! NA REUNIÃO: _. DIA 16-1.2-67. DA5�13' AS 17 HORAS.
Ilf
iill111
ilil
iii, Todos os Associados eft1 Dia, C om Uma ou Mais Cotas já Pc;J-
illl �as, Po'dem' Ser Contemplados ,CQIn �utomQvei-s.
lill - BLUMENAU, 09 DE DEZEMBRO D5 1967.

i1lí ,

I!�

A;n.unciou que do total dos

pr?Cé��'.:)s instaurado" rro

. pr-meJro.. mês: da uOper.3.­
ção''', NCr$ 30 milhões f'Jram

lapt.;lradOS
no setor dó IPI;

NGr$" 87 ,milhões do �mpôst'.)
de R�nda e NCr$ 1,3 " mi-,
lhão no Aduaneiro e NCr$

--------122
rnãlhõ es, de outros impos-

,
' tos. Em P'e.rnarribtaco t-o

í

. ,Guarda,-Mirim, apurado mais de Nq$ 1,3
I rrrí.Lbâ.o , em ,Minas ,Gerais

Desanarecerá 1 NCr$ 3,9 milhões, na Guana-
I:'. . 1 bara, NCr$ 6 rri

í lrrõ c a, em

!
São Paulo. NCr$ - 100 n"l>

i .lhões, np Par'anã NCr$ . 1,1
: milhão, Rio 'Grande d::::> ,SuL
i NCr$ 2,2 milhões.

t ,O Sr-.. Elle.azar ,Patrício da,
Silva garantiu qu.e a arre�

I cadação do IPI êste ano ul�'
1 trapassará a previsão orça­
: mentária s,ituando-se' até :O
; momento'·'en'1. NCr$ .

I 2 ' f56,5.. 967,00.. Cons.idera mui­
! to bons os r2sul,tados da

t uQpe_raç,ã?""e am.�r:c,i.ou que
! e\'l. evc-lu�ra ll'8 pro.xlmo ano
, para' ull'1à fiE:,caliz�ão '.pro­
gran�acia e plal1ejada, dura,.n-

I
'te' o' an'.:) inteiro. o que já
coi�"le.Gou a 8.::':1'" esquematlza­
do� .,Dec]afo.u .. que, a expe,­

,

riên.c�a atual. .::tlém de ·::)rien-
�t'ar o: c-outr::"bui.hte,- '.ap:r-e_:j'-e::i-:�

CARGO, SERA

'�-IE,XTINTOI
FPOLIS. 13 (Corresp.) _

I Lnf.crrna= s e extra-oficial-
rnerit.e que o projeto do Ex�­
CHUva do 'Estado, visando

) extinguir no .. Estado o cargo
de Corri.css.ár-Io d.e. Políci,a,
não vai ter opos+çã.o na A_s-
�['mbléia Lcgisla1iva,. ,

Corrierat.a-ese a prJ:.Jpósito
que, se o c.-:lrgo fÔr oficial­
mente extinto, v a.í provÇ)car
uma situação no Legisla,t�vo,
d-o Estac·u. pois. parlamenta­
res que, já se rrian if'e s t.ara.rri
inclinados

-

a defender a

qlie�tão t8nL> da ARENA
êOIno do MDB

AMOR E SEXO

FPOLIS. 13 (Corresp.)
Está ameaçada de suspen­
dê_r sua ati:vldade a ,re?é!ll­
formada 'Guarda - MIrIm,.
desta. Capital. Motivo: falta
de melas, financeiros .para
n'1antê-Ia.

,

'Tódavia, as d�ficuldades
constadas v�lJ1. de sensibili­
-Zélr importantes setores ._de
ôpiniãó

.

pública� j á que a

'Guarda-l\/Iirim vem prestan­
do_ relevantes serviços à Flo­

riãn6po !is, c'omo sóe .aêonte­
.f ce-t'- com a Guarda-Mirim
; �e'rn ,mitras ciçlades, além de
constituir-se- em f�it:Jr de

recuperação' de menores e

seu' encaminhamento a uma,

integração perfeita na s.ocie­

,q;..ad.:e';ra-;'a�e1En..a:{· ,,: :.·'L,' <{', ':::', �J

,e ';

'·ENG·ENIIEIRO
EL,ETRôNICO

FPOLIS, 13, (Corres.)
Te�á .lugar no próximo dia
16. no Centro de Tecno1o­
gia. dá Aeronáutic� (eTA),
a festa dos forrr18'ndo.s 'em

éng.enharia eletrônica.
Destacá-se doa Tunna v

nDvo engenheiro ern cle­
tr6rüca, .sr. Clovis Caesar

Gonzaga,
; filho do' dr.

Adhpynar GlliUion' Gonz8.:­
ga, 'FltocuradOT' úq:al do
Estado ..
Clovis Caesar' é' fi�ho de

Joinville e ,seú genitor' €­
xerceü pot lungos" <atio':>,
com proficiência e conc{�i­
to geral da, .sociedade join­
vüensE!. as funGões de Pro­
Inato"_" 'Público �da Com3.rca·
de .;oinville.

/

(Continuação da 2.�" pág.)
MeSU10 sem culpa moral, pode ser criado um caso psi­
colégico. .Por isso, a criança precisa correr,� 'b.r

í

ric a.r ,

distrair-se na água, na areia, na terra e nao por a

crianca de castigo meia hora, virada contra a parede.
Muit�s problelTIS sexuais devem sua origem' a ê:.s_t['s
c 3,.'S,tigos.· A criança vai procurar distrair-se no corpo,

j á que não, pode sair do c a.s tdgo , 'Também�' um n'1�+
rriarrda.r logo depois d-o jan ta.r para a cama, a.índa rna.rs

quando a criança lião. t.ern sono.

A QUEl\'i COMPETE FALAR?

..

I

Quando o menino entra na adolescência?.. E�

difícil marcar a idade, porque em cada cultura e em

ca.da. região o prc-blerna varia. Em geral é pelos. onze

ou doze anos, o mais tardar.
Na adolescência, a rn

ã

e deve falar gara a rn en íria

e o pai para o rn.en.íno e ri ã.o a rnâe para os dois. D,e-
,

ve-se chamar o filho ou filha e dar uma explicação se­

xual completa. Não ern tantas minúcias quanto a de

preparação -

ao matrirnônio, mas' sim, explicar para_ o

filho o que é uma reIa ç

ã

o, o papel de pai e de rna.e.

"A.h, mas vai criar o des-ej 0, vai c r
í

ar a curiosidade.
:...

"

Não vai, não. Se o instinto não tiver apa.recido, ele

vai aparecer, porque na adolesçência êle aparEce, quer

queiramos,. quer não.
.

_ _ .

Por isto deve o menino ter urna onentaçao pSICO­
lóg::ica sadia Quando o rilenino cOlneça a sentir coisas

diferentes no éorpo, vai perguntar ao pai OU a mãe

-e' recebe geralmente por respostfts: "Não é nada.,Qua?- :
do vccê ficar mais velho,. eu ensino .. �

náo pense nlS-..:-.

to: _ .

l' E, o Ifilho vai �n�ão perg,:llltar ao",moleql.J.'e dE;'

,e,�quina, porque a Clulosldade nao morre com aquela
Gsrim6nia. o- moleque dá/liçõe� teóricas e I?r�ticas. E

o filho quando quiser saber maIS cousas, vaI lnfonnar-

I -se com o moleque -e não com o pai. .

, ,são poucas a's pessoas q-ue tiveram uma iniciação
,sexual sadia,. Em geral, aprenden1.os com O'S compa--

I nBeiros. E muitos são iniciados no vício e aprendem
I

primeiro, a cousa. errada, para, �ais tarde� sozinhos,
deE:cobrirem o que é certo. E' um crime abandonar

Ll,m instinto tão fOTte a' uma apren.dizagem tãO' anti-,

".pedagé:gica. --,-'---.----�--�) CONTII�;:rUA

Coloêam uma belí�shna, rnoldqra
na parede, 'mas é' s6' m�}'ldtir'a" sen'G.

q'n�dro nem retrato. E' o {l,ue muitns'
fazem' hoje-, com o Natal. Urna 'data'
para as ,cri.anças, tuna. festa Cln. fan'l'Í­
lia, presentes, cartões 'e' cUmprilTIe:n.­
tos' d� forl.nalisIn_o, 'traje de! gala:., ár-'
vore de Natal pa,ra' decorar o' I�.ü'-,- e- o
'personagem comercial 'Pa.pai Noel_,

� M�s o" rnai� i'Dporta,nte f�ca e'Squeci­
do: Ü' sentido 'do Natal. Fica esque­
cido O Cristo Salvador, presení,�, «Iç,
D'eus aos homens 'de ,boa, yontad�:. ,qpe'
veio 'traz,eM uma Boa-Nova. E, f�c�m
esq��c.idos os ol!._tros... os sem_elp,an­
tes', que Cristo fêz nossó·s irmãos. O::;
próprios' cristãos que, pelo' Baf!�;DJQ, e
'Confirma,çãp de,.:.vem se·r sinai;;' e "tes'­
temunhos de, Cristo entre os homens, _

encenam o �"Natal de 'M'Oldura"""'para'--
a sociedade., E� certo q iú�'

.

á� H�s:tórhi
./ ;:J..pontará ,o dedo contra muitoS': ..

ADVENTO _ Para c'clebrarmós
um Natal CriStã�f} e iiãó m.erame,rite
social-fo.lclórico, preparaIn;o-nos:

k

'qq_
rante 'as quatro semanaS' -do .A'dv�nto.
AI, palavra H·Advento"· 'slgnÜica' ''''vin­
da", "che,gada". Chegad'a d.o Sa;��:va-
dór que a humanidade, desde 'o.s,-'pii­
meiros hc,mens, aguardoU:" durânte nü­
lhares de anos. Hoje', hã·'qua.se dois
'mil anos que CristO' se fêz hom,c·m e·

veio morar no munqo. Então_,. quando
,preparamos o Natal, será que SOfllQS
meros saudossitas?' Nãn!--,Trata-se, de

àbrirn:ws o coração para, viver.mos ag

conseqüências da Encarnação ç1e' Deus.
O PORQUÊ DA ENCARNAÇAÜ' --:

Cristo se encarnou para ser o centro
,a que convergem tõd�'S �s c�iaturas,
tüda ,� Hist6ri� humana, o- cosmos

uriiversal.
<

Encarnou-s.e para salva.r a

todns; para que t,odo:s fÔSSelTI irmãos
e vivessem, em' c.qnuirih?I-1l' cm:n

�

fi �<�i.
'

ACOLHAl\tIOS O CRISTO _ Ad­
ventQ é tempo de' abertura' e acolhi�
m-ento.. Acolhamos' o "Cristo, que: e_stá
nres�nte ná C4Biblia,< na Eucaristia. .e

Sà.�raiTl-entos''', na "Igreja Universal".
--'0 éristo ,que e,stá presente onde, n�o
,gcsta:s.llos de e:vco:utl.·á:-:-l0 - pre�,ença"
difíCIl -��no Próximo".

_
Nos ouh:os"

incQut_áveis. É o C�ist.Q-SQcia,l, 9 Cds:" '

to->No-ecessidade .. Mais d.e. lneià hUlJla­
ni'd'ade' desconhe,ce', o Deus Verdadeiro
e

�

� S'alvaç'ão.
'

Mais' (1;;';,' meia, hurna-�'
nid�d�, pa.�sa, fome, a�a�d>Qno, ,s,cru

condicõe.s d,e viver sequer como gente.
Ao . Út4o� de tanta �'Volu.ç'ãó, moderna,.
ci'escé ,a misé�ia. sociàl e espiritual dos
hómens·:' ate.fsrno, guerras, s�grega­
�es, exploraçã'o das: nações e classes,
injustiç�s, egoísmos, bU:l'guesismos.
ig:n,_orânci�,. desvips" ..

etc .. J. Ora Htudo
o que faizerdes a um, dê��te,s p�qu.enL­
'nos .. '. a Mim o fal.�eis" - disse o Cris-
to. HE:ra E:un _> 'dIrá no rÍm, dos t.em­
pos. Sim, 'o. enderêço de,' D;éUS sãO' os.
outros. São os Cristos.. Tem.po de
Advento �e v�ve de braços abe1"tos.' ..

I EM!��proporClona��tnsporte, rápidO �s���·
ro informa que aceita despachos para as seguintes loca­
lidades: Carr:tpo Alegre, SãO. Bento do Sul, Rio NegrinhJ,

':rvlafr�;t, Itaiópolis" Paragu.assu, ].j[oema, Bou"! Sucesso, Dr.
Pedrinha' :BeneditO' Novo, Timbó, Intiaial,,' Blunlenau,
CB:m}Jo -d:;) Tenente, Areia Branc�. Qu!t�ndinh�, ]\/[andi­
l'ü;üba, Curitiba, Papa.nduva, Major VIeIra, Tr?s Barras,
São ]!,,,lateus do Sul, Canvinhasi Itineópolis (Valões)" Pôr­
to Uniào, União da Vitnria, PÔ:J,�to Vitória1 Bituruna, J3,D­

ga,da Passo da' Galinhà, General Carneiro, HorizontE",
'Palm'a.s, Renascença, Rinc�o Torcido, Clevelândia, �a,­
riópolis, Pato' Branco, Vitorill?,' Sar:-t�na, Marmelf'lrU,
Francisco Beltrão, Lcbon Regls, Cuntlbanos., Santa ce­

cíUa, Ponte Alta do Norte, Ponte Al�a do SU_l, Encruzi­
lhada de glo do Sul, Hio do Sul� Lajes, Bucalna do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner, Ta­
yu�ras, Santo Amaro da Irnperatriz, ;Palhoça; São lY�ngl!el,
J\fatd� Costa, Calrnon, Caçador, Rio Cas An.t�, ylde]�g,.
10 de I''fuvembro, Liber'ata, Fra.iburgo, Iomere. F'lnhelra

Preto, Tangn.rá, Treze Tiilas (Papuan)" Luze!ua, Joaça..­
ba,. Chapeeõ, Guatambu, Caxam.bu. Dom Jos�, Aguas ,d:
Cb.�pec6, 'São Carlos, Pra,tas, To_mbos,' _Pahn�tos! Calbl:

I .

Riq)...1e'za, Mondaí, 'I.tapiranga, LaJu, Ipora,' ItaJl;lba, Cal.J]­
pinas, Descanso, São ]I.Uguel D'oestB, Guaracla�a, _ �ao

-I José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, Separaçao. DIO­
nísio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,

k Pôrto Espuma, Nova �rechim, Pinhalzinho, JVfodêl0. l\1:a­

'I
ra_vilha, Serra Alta, Saltinho, Campo Erê, Palmassola,
Flor da Serra Coruriel Vivida. Chopinzinho,.í'São João, La­
r�njetras, Pn.raíso, Guarania�u, Sulina, Cascável, yila �o­
nita. S"'ão Roque, Coxilha RIca, Bom - Sucesso, Sao ..Joao,
Belá Vista. Saudade3, Irai, Cunha Para, Ilh.a Redon_d!ó\,

1
Frederico "\iVestfallen, Três Passos, Tenente Portella, San,­
tv AugL}.sto, Ijuí, São João. Sede C�pel1a, Tunas, . Santa

He1ena.,,' Anchi.et�, Rom,elând�a, Herva:l Velho.���IT?-Pos No­
vo.s, C.apinzal, Santa IIelena, Jabora, Concorcila, Catan­

: duvas, F'ont'3 Serrada, Coronel Passos M.ai!=L, Agua Do.ce,
R,ia da VargelTI, PalInares, Marombas, Raneho Grande,
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta G'rande, Marce­
lino Ramos Viadutos, Gaurama, Erechim.· FaxinaI dos
Guedes: Xanxefê, Xa-�im, Cordilheira Alta, Acehu:�a.o L�lZ.
Pa.ssa das Antas, São .Joaquim, Aníta Garibaldi, ;Abdon
Batista, 'Ul'uperna, Cer.ro Negro, Urubici, Otacilio Costa,
Olinkraft 'Arroio Trinta., Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), "HerciliópoH.s, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, Quilômetro Trinta� r-.a:acieira.-

,a
Melhores Informações na Agência: .Rua 9 de Março 607

,

'

- Fone: 2140

<.
,O

\ ..'

, CONTE·:MELHÓR�<�CONT,E{�COM{BURROtdGHS.'

'IMPORTAÇÃO,
" E CC::U"I/iERCIO"

'J

_ ......__ _.;;c.:.�� fAt. ....... ................-_---

PIT ��o-�A�> " LUCA'S·
CIRURGIA � .zI.1'.EDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia 1Yfedicinal _de Urgi3ncia. - ÓXfnoterapta zú;,à,
pitalar e a

- D01'nicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radiote'ravia. -- Raios Ultra-Violeta e Infra-T.7e"f�1nelho

,I "'
.

- Bánco de
..

Sangue' - Ortopedia e'-· Tia.qr.:�aj.Ólogia
co'm Mes,a, Ortovédi'ca de Albee-C017'lpeY'" - Secção de
3:'laternidade c01n Moderna Sala, de P!ll'tos e Berçá-

Irios - Estufa. para Recém-Nú.,sci:los, D'ébeis e .

Pre'1naturos.
O Hospital Está à Disposição dos: Senhores l\rfédic03

����:;�n�ênc�a��:���n�;R�;:;: I',AyJ1::rUDJi
-

..JOÃO GUALBERTO," 1946.

::�,����:�:::;, ��81��=\.�r�=-_=O=_M===.=R=:B=D=E===I=N=.=T:It===·R=N=A=�=\::;:.===:::::::�I
�'�n:ni! rimã ilbllii Iii'iliiSJm�.�Iiiil!\ajfjlill!ilBii�IIfiIrIii!i!fl�fiiil ••••••1
�<

• E presso IIi- Mas" a andubense
�,:� Linha de JCJINVILLE a MASSARANDUBA

E Partida ,de Joinville às 9,15 - 14 c' 15 horas;
E de .l\IIassaranduba para Blurçenàu, com p�r-
t: tida às 6,30'- 10,,30 e 16�3Ú horas.

E Agêpcia: !<-UA 9 D� MARÇO, 372 :_
= \

' (ao ladO d� Cafe Expresso)
,

�,iU\!.--f_�'''-c.��.c!.!f1�J!f...:.����_lULº.�.JL�_�..!.lUl'!..'!U''_'!L'-!!!_!'lI�

,��.�"'t.t.&.,.�.e.'.t.l.l.l.l
••• tml.t.'.'.t.l.t.,.,a '.I.'.t.t.'.I.��'.l.'.I.'.'.t.'.t.'.I.(�Mll.t.lqt.I.��.1.'.I .....��Q�'••m __'.��'.I.'.Q.4��- _. �

��ICOMPRE MELHOR E· COM MAIS CALMA�' 'COMPRANDO' C OM AN'I'ECE.DÊNCIA! HERMES MACEDO COLOCA À SUA DIS-
..

:_..

:.

POSiÇÃO, UM -MUNDO DE SU'GESTÔES" PARA 'ÊSTE NATAL!'
.

"

·�'.'.1.1.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.������'��.'.'.�.'.1.1.'.'.'.'.'.'.'.1.1.'.'.'.'.1��'.'.'.1.1.�".1.'.'.1.'.'.'.'.�'.����
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.'II'.'.''''.'.'.l.'fI'.ll11'II,.,.'.'''''''.'.'.'.'.'.'.'.l�',.,.,.·...,�.,.,�,.' ..'.'II'.'... '......;It"'nl'tiUll.'.'.'.,.'.'II'II''''.l'''ÍI�.'.'.'.'.'.'II''''.'.'II'.MI�II'.'II'�l.'.'1I'.I.'.'.'.'... ,.,tIMI*....·.,.,.,.,.,.'.'._l��.'.'.�

R.ecolbimento dolmDostos FoiAdiado Até FIDs,"de Fevereiro�
_':': Cômar.a Aprovou' Projeto do- Executivo ções- �e.o Hos�ital.' São' José ví da.s de.particulares pagas pe_ aprovação, retornou .. ao plená- ra ser apreciado com mais va-

.'
.

._ .
' .

.". . .

.
. POSSUl_ um servlç.oJ.I?te:no .

de l� PrefeItll:ra Municipal; pe- rio para ser votado, o projeto gar. O pedido foi feito pelo
': ; Prorrogando ,o Prazo P.ara nroteeao contra lncendlos; In- dm.do que o Prefeito envie à de autoria do 'Vereador .F'r-a.n.- Vereador Curt Alvino Monich.
'. Ih. d I

dicaçãó pedindo o restabeleci- Câmara projeto-de-Iei de su- cisco Marques, e·que se encon- Compareceram à reunião da
',Reco .mento e ""postos rrrerrto da linha normal do qo- plementação de verba de dois t.ra.va na Comissão de Justiça, última têrça-feira os seguintesJ

l�tiv� ur�ano ; na ROa Aubé
,

mil cruzeiros novos à Coope- vereadores: Guilhreme Zuege,-
Na reunião extraordinária 'da Câmara M'urttc í-« .t.recb.o att.ua-do entre a Praça rativa Habitacion�il de .ro.m ;

dãsporado sôbre a" isenção dos Dagoberto Campos, João Fer-

PaI, na última têrça-feir,a, o· pequeno e grande ex-
do Atetj s.dtrxho até· o cruza- ville; do Sr. Francisco Mar- impostos Territorial. e Predial reira, Mário Edmundo Lôbo,
rrrerrto da Rua Conselheiro La- ques - pedido de expedicão de a diversas entidades a.sstst.eri-, Arnoldo Wetzel, Curt Alvino

pedientes . que sempre ocupam o maior 'espaço dos fayette e expedição .de tele- telegrama ao Clube de 'Enge- dais e .classistas. Depois de Monich, Ulisses Távares Lo-
trabalhos legislatiyos, transcor;reram calmos e rá- gramas de congratulações ao nheiros de Joinville, pela paS- várias discussões em tõrno da" pes, Francisco Marques., Paulo
pidos. As discussões reinaram mais na. a.precra.çã.o �ispo DOln Gregório Warme-· sagem do Dia do Engenheiro;· rrra.t.é r.í a., foi aprovado um pe- Ewald, Ivan José Rodrigues e

das matérias, em corrseqüêrrcta da complexidade de .Iírig : e ao 13° EC. do S�. Ulis- do Sr. Arnodo 'Wetzel - expe- dido de retirada do projeto pa- Edmundo Macêdo. ".

,alguns 'projetos .. .N'o grande 'expediente, t.od.os -os .ses. Távar.es -Lopes. =--. pedido' dição de telegrama à Capitania , � �-_..,_-��...,.�.....��-..

vereadores, que assomaram à tribuna a.bor-da.ra.rn a
de in,formações -corn três ítens: dos Portos de .. São .Francisco

M D�-"
"

�- .}�.'
'"

iria'ugutação da aegun.da, cúpula da nova Gatedral�, ·.���icjpa�é���oá ��··���X� �fsp��!o�el,aa�ec;����se��!rlh= Trava"nces H a--o e' a I·S '�·o _/- "I-rrer,'t,u",
"

1-
�

cprigratula�do-,g.e com' a. população católica' join - .' .qtra.Ls as ,ligações feitas'. a par- Câmara no encerramento do
.

.

vÜel1se·.' Qú:em primeiro abordou o assunto ·foi o.
-

.ticularés·, por \conta. da Prefei- Concurso de Pesca Submari- ' .

'

_- '.- ,.,' ::, _.

Vereador Curt Alvino Monich que pecliu' a expedi- t-ur'a . Municipal para com O' na, o qual não se realizou de- I
.

ção dé telegrama. de corrgra.t.ulaçõea ao Bispo I?om .SAMAE, quais as ligações fei- vido ao mau tempo reinante.' �
,

".

:. ',� <�'. �
,"

GregÓr.io.Warme�ing� ·:���:(:d�i����a�3h���d�or��ted�.. PRO�ETORETIRADO' da', 'D, I·VI·sa
....

o delmpõsto d,e'��. "R",.e'-··"}n·',.':�:d�.("""a�>'�.. an,o,. aígmrn 'pagamento de dí-.Com parecer contrário à sua
,MATlpRIAS APROVADAS

'1
de tr�butos -ID:u�icipais .rsem-

"-;»,�"_.
•

...... ------

. ,;f Em:' re'gime de urgência' fO�
_

. j�.���ç�� ��:::t:��a� �l�� d�
.

.�, -::j. ..•. - ,

íÍ. � •.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
��gjet·�ir��i��Joso�oS�����\�: �����d�o�g�eP������·����i��-. <A'.·-·-"_S..·S·.. _, ..O.,·.'C,.IA.·.,o'.Ç·':··A-.O' C'O·'.M

..
ER·C'IA·L -E Cleto Henrique Meyer Substituirá

)

didasparacombatera·�tànega- �fAp IIJ1põst6,:_de Rt�da':!T:U.ri':·vo ; �o..: 88/67 qu.e altera o prazo de prorrogação a.té 31 de .

_... .

.

.'
, ,,' ção com ·melhor aproveI .amen:- CIOU que.serao .man 1 a$.: __ dil;e ..

• hú:m:�ro de 'cargos do professor dezembro, porém foi aprovado A "I C·d d_; AI P"
to dos trabalhos para .aumento :tiiz'es ,da ��Operaçã6 FiScil.l": O,"

pr.imário; 'nO 91/67 'qu.e dispõe com emenda a.preserrtacta, 'pelQ .1';""",'.1''.D.
·

.. ��.:·.. ···.:r"·.S_.T·R·.-.IA'L.',' DE JOI.NVILLE
que e '. a 00/ no· to osto da arrecadação., Disse ainda !Senhor Cle,to �en,riq�e· Meyer�'"

)3ô9ré�' Ó abono de Natal a.os Vereador Edmundo 'Macedo: �� � I·U··. .

.

":'-..J
que a <Ó<ÓOperação Justiça Fis- ;que. substitui o Senhor ·.Otlan�� .

. servidores .municipais e dá uu-' até'o dia 28 de fevereiro. RIO, 13 (UPI) _ O' Senhor Orlando Travanca.s cal" cont�nuará.":::·
. q.ó Trava.ncas, viajOU

.

pà�,a .-a,"
tras'j5rQvidênCiâs; ri'o 92/67 que. Por outro.lado, fórani apro-' Im.�,...p"'�rta·.. n.. t'e "..,�nvo""a'ç"'o ·dO$ assoel·a·dos -,.

d' t d D t t d 'T' �

t d Guanttbara a fim. de ·,IJ.l.anter..
r'êtifica, algumas rubricas . do . vãdas as seguintes matérias a-.. _-' .._.. ._..

_

- nao e, maIS Ire ar O" epar amen o .0 .Lmpos o e ��OPERAÇÃO" , /�eus' pir�e�r.q�:. ,cqpt�(!t�s: o. com:'

OrçamentO' e dá outras prQvi- pres,entadãs pelos vereadores. ·.·pcira'·õuY�rem. exposiç�.as sôbre. as' novas Renda. Ato·neste sentido foi assinado pelo P'resi- CONTINUARA "1'
as autorictades'faz'endár1as e'·

,ti-ênêias; riO 87/67 ·que prorr,oga De, autoria do Sr. Curt Alvino·· .. , dente da Riepública; após despacho com o Ministr� S. PAUL
..

O, 13 (UPU
..
0 de.�erm,in.àr. 'á da.'fá 'dé

..
stíã pos�','

p".prazo para' 'o recolhi�ento �onich -. pedido de informa-
.

norm·a� de trabalho' do ·Fis'c.o Estadual. da Fazenda,' Sr. Delfim Netto. ,Para substituí-lO' nôvo diretor, do Depar.tamento .se ..-.
,. ',. ,

.

".' :.:.

, .� .ASSOCIAÇÃO COME,RGIAL 'E: INDÚ8T�IAL !foi nomeado o Sr. Gleto HenrIque Meyer, agente'
DE",JOINVILLE 'e o. SINDICATO DOS CONTABI-

fiscal do' Dél?a,rtamento do 'Impõsto de Renda 'há
- , 25 anos, nível 18. Fontes do Govêrno informaram

'LISTAS: DE J,O�NVILLE; convidam O'S Comerciantes, que'o Sr. Orlando Travancas não conseguiu afinar-"
'rndust�iais,. Coritador'es e 'os· demais· .,contribuintes -se com os novos métodos administrativos, intro-,do IOM'para assistirem a Reunião .espe'cial que con- duzidos 'pelo Ministro 'Delfim Netto na cobrança (ie'"vôcar_am para

"

amanhã, dia 15 de dezembro, sexta- multa. Afirmaram que o éx-diretor do Impôsto de
-fe.ir.a;. às '17· ho;ras, e na qual o SE.RVrço DE" FI'S- Renda preferia atuar. na base do personalismo e do

.

CALIZAÇ.AO·DA ,FAZENDA� 5a. R-E�GI.AO FISCAL temor psicológico, resistindo aos ,no.vos métodos de.

-

�';"·fàrá., um.� éxpósiçãb
-

sôbre as riovas normas de arrecadação. Consideram, entretanto, as mesmasl
:tt:aq�l-ho· .. que' decidiu adotar' fá a' partir de J�n(Úro fontes, que o Sr. Orlando T'ravaneas· foi. um e1e-

- -d-e. ),968,: na PFossecução -da chamada uOperação Jus- menta· nec'essário e que cumpriu o seu papel du.-
tiça.· FiSca:J�'.

.

,tan te o.s três" ànos em, que dirigiu o Departamento
"

J .Ldcal:: ::Sede Social· Provisória' da ACIJ'- sita à do I:mpôsto 'de Re�da.
.

Al�mêda" BruestIein:, nr .. 6�' •
·Jo'úivJUe, 14.de' dez.embro de 1967;

.. FELI-NT.Q -o'J�ÓRDAN�' :.. ..

Preside;nte da' Associação Co­
mercial -e,' Industrial de Joinville-

HANS 'U. R .. � .:KR.ESS ,;_ Presidente do Sindicato dos
-Contabilistas de Joinville�

o

. \"iri�a a �,. a· IIiT -. i •••IIi. � ••• ; �iÍii".-iilf�.

Centrais
""Catarina

Elétricas. de Santa'
S.A,. CE,LESC

.

Sçt.é)r'Joinv·iJle -,Ser:vi.�() Tel.efônico Urbano

Levainns ao conhecÍinento dos usuários do Ser­
.

viço� Telef6riico �Url:;>àno "de " Joinville,' que, 'pela De­
,cis:âo nr .. 127 � de 4 de dezembro de .1967", do� Sr. lpre­

.
;. sideri-te ·.do Conselho Nac'ional de Telecor.p.unicações,
':' foi· esta. Corn.panhia aútorizada "a cohrar a partir

,_

do dia' 10. do corrente. ',"mês,
.

as tarifas constantes
,�.da tabela abaixo: f' �

.

A � ASSINATURAS MENSAIS:
1. L.inhas Individuais:

Residenciais e Poderes Públicos .

Outras Class.es
-

' .

2. Troncos .. p(A>liX
.

J ,

NCr$
5,4S.
8,20

10.,90

3. E:xteI).sões:
Internas

- E:xternas .

ue Se
/

4,00
5,45

c •• , ••••••, •• �••••••• ! ••••••..•.••..••.••. � ••.•••• n ••••••••

I �","1.. .

oi! ".
- •. '
".'

.11�AR�1\S
:�"��'. ÀREDA�
- Recebemos,' de

"

um leito:,:
identificàdo, cujo nome res- '.

·guardamos,
.

a seguinte - carta­
reclamação:-

.

�'Somos às, vêzes "o. país das

11
j,mprdvisações"; e. muitas vê-

�'l!:';
zes," das irr.esponsabilidades".

�
,

Que' a· bela cida'de de Itajaí
promovesse .a Corrida.· de Au­

tomóveis. 40 dia '10, domingó,
nada. de mais; ao contrário:
mtüto elo_giável sub todos os

pontos de vista..
.

.

Mas que à realização dessa
Prova <Ó·<Óde,3' horas" se interdi­
tassem ruas 'centrais sem me­
didas protetoras e aqautelado­
ras para o' "tr:ânsito inter- est-a�
dúal, ..

- isso são outros qui­
nhentos. Pois foi o que acbn-

_

teceu.
.

Os "veículos em 'trânsito no

dómingo de manhã dureante a_;.

qqelas "3 hora-s" de corrida;
·1 procedentes do norte ou do sul,
i com' trânsito obrigatório p�10
ce'ntro de' Ita,jaí, . ficara.m._ en­
-garra{â,dos.' E que engarraÍá-
mento! '. .

I
'.

A ausência de qualquer guar':'
da; . ficou à revelia. dos moto-

I· ri&tas �.en:i trânsito se arranjas-
1ta.�bI.Y���LLI����LLlII,..A.J[LJ.l..LIILll,J�""����������,!YIYl.J���� �e1n como pudessem pQr �m

4.' Linhas Privadas Perm.anentes .:..' ..

5. Acess'ôrios. . '.' .

6. <?onsery�ção da linha �óra da área' básica,
por qUIlometro . . . . : _. �

7,25;
0,55

,1

'0,81

B· - SERVICO MEDIDO,:
.1�. Fra.nq�ia 9ô chamada� - Chamad'a, ,excedo

c - SE.RVICOS EVENTUAIS:
1. Instaláção

_,

de aparelho·principaf e de e'x­
tensão externa . . . '0' ••••• : ••••••••••••• 20,00
Instalação de extensão interna 10,00

Mudanças:
Na mesma propriedade, do assinante
!Para outra propriedade � ..

3 � Transferência de Assfnatura , .

4:. R.elig.ações
/

dé aparelhos desligados a' pe-·
.

dido ou 'por culpa do assinante ..
'

.

- 5. T,elefones· .públicos - Chamada local

Joinville, 13 'de dez�:mbro de 1967.

A· ADNlIN;ISTRAç..ÃO RE.GION:AL

2.
10,00
20,00
50,00

5,00
0,05

-

_.

1
�

"invi-o c,aminho carrõçávelH
atravancado de veículos. Eram
dezenas de -carros, 'automóveis,
ônibus caril. passageiros em
trânsito. Estacionados. Espe-.
rando...

.

E, à ausência de qualquer
guarda, mais uma vez o brasi­
leIro Hdeu UHl. jeito': motoris­
tas e .condutores fizeram a vez
de "guardas de trânsito":
orientayam. E as lingüiças de
carros 'mutorizados se reme­
xia; se. desviava; desafogava-;

.

avançava;' recuava. E, após
mais de hora, lá pOdiam sobre­
tudo os ônibus repletos de
passageiros, entrar na· bela ci­
dade de Itajaí e prosseguir
viagem ...

Nada temos contra corridas
de automóveis; ao contrário .

'somos também fã. ]\tIas que
tais acontecimento se realizem
sem o mínímo de respeito ou'
de providências no ,que diz ao

livre' trânsito por uma cidade
- convenhamos: é dema.is!

_

Comentário geral: "tais fa­
tos só sóem ocurrer, em países·
subdesenvQlvidos ... "

.

(Um bràsileiro em t.rânsito,)

0,65

COMENTARIO 'pA CAPITAL:

I
�,

·RAZõES·DA
EXONERAIÇAO.

RIO, -13 (UPD -' O Presi­
dente Costá e Silva exonerou '0"
Senhor Orlando Travancas do
Departamento do Impôsto de
Renda. 'Antes da assinatúra do
ato presidencial. de . exonera­
ção ,.:_circulavam boatos sôbre a

Saída do Senhor Orlando Tra·­
vancas da. chefia daquele ór­
gão. Tratavà-se de técnica
d�stinada' a . encaminhar a pre­
tensão de um grUpo atuante
dentro do Ministério da Fazen­
da, com objetivo de substituÍ-
10 pur uma figura que perten­
ce a outro esquema fiscal, de­
fensoR da doutrina da huma­
nização

.

do Impôsto. F'd,ra' o

lugar do Senhor Travancas foi
nomeado o Senhor Cleto Hen­
rique l\ieyer "

CONHECIMENTO
PELOS ..JORNAIS

RIO, 13 (UPI) - O Senhur

Orlando Travancas, demitido
da- direção do Departamento
dO Impôsto de Renda, disse ter
tomado conhecimento de sua
demissão pelos ·jornalistas.
Quando lhe deram como mu-

I

Uva, segund-o versões correntes,
a falta de entrosamento com a

nova sistemática fiscal sóbre
'êle disse' que era úITÍa injústü;a,�
pois é �ignificativo o cresci­
-rilento da arrecadação.

8.

__::J"

/,

Joinville,

TOMA'DO DE
SURPR1tSA

S. PAULO, 13 (DP!) ,O
nôvo

.

diretor da- Divisão do
Impôsto de Renda, Cleto Hen­
rique Meyer, declarou hoje à
UPI, ter sido tomado de sur­
p-rêsa com sua designação para
o cargo. risou que irá

-

ao Rio
coní'erenciar com o Ministro
Delfim Netto a respeitp das
instruções para levar a cabo
sua missão naquele cargo.·- In­
dicou que ó Ministério"" da Fa­
zenda @studa importantes me-

"Flashes" ..'do'Cldadé
,Palestra

"

..

. ...", -��11
Numa prom;çãÕ\ da Câ:-

'1 '

mara Júnior de 'Joínville, o

engenheiro Mário f Eoehm
fará hoje uma pal��r� ,em
tôrno da Fundação; J;oinvi­
lense . de Ensino (FUNDA­
JE), na sede soclal-; da 'Câ­
mara Júnior. O aut-pr; da "

palestra, pessoa bastante
conhecida nesta cidaq.e,� sa!!

.

tisfará a curiosidade :de to-"
dos sôbre o andamento do
ensino superior em _ Join­
.ville, não somente' com
respeito às novas faculda-
des que vão ser criaçlas,
como tambéin' às já' exis­
tentes. '

,','

toria d��' Associa§ã".tt. B_r��i"'! ,

.���ad��sa��Ó���l�:l�i���;· ;
regerá 'os _. d'estinos :dá ,en;'

.... �
,tidáde' 'durante. 0- _biênlo' net." ;'i

1�67,'a 1969,.'e 'que: ficoj.t:·as- .'
sim constitui.da:. E·aú19;:.o�ó-:
land'- .Unger, Presidente;
Walfrido :�eopvldo:' Belírik.e,

..

Viçe-Presidente,!.' W�ldyr .

Heinz Neum,ann" Secretã-
.

rià_;G'era.ldó . Rolando Wet-' r'
·zêl, 1 Ó Secretarió;' 'Norma
Elisa Bub" 2a. S�ecretãrlá;.
Reni otto Búehmf Tesou­
reiro; Odz:açyy Cubas, Di­
retor .

"

Científico; .' �eiIlz
Kricheldorf, . bibliotecario ;
Lui� ,Braz :à-a .�oris;eç�, . Vo­
gal; Conselho' 'Fiscal

'

'Walter� Karmann,'Werner
Neumann -e Suene Càldei"-
ra de Sen�.

.Forn1at"ra
--

Ap.rovàdosNa' prÓxima sexta-feira,
o Colégio Sena Madur-eira
realizará a solenidade· de
entrega de diplomas aos

concludentes de seu curso.
O ato será realizado às
19h30m, no salão nobre do
prédio do, Grupo ,Escolar
Conselheiro Mafra;.

.'

'A :Éscola Técnica Tupy
a.caba de .nos" fornecer á
relação dos nomes. dos a­

provados nos' e'X:-ames de
admissão à la. série do Gi­
násIo Industr�al aa:ETT, e

que são os seguintes: '.
Alexandre Daberkuw1"Al-

'

varó de
-

CaJâzans- Gayoso
NeveS' FO 2q lugar, Augus­
to· Gilney dos_ Santos, .,Car-

(Continua,-·:ha-·7 .•

á ':pág'.)
-

l,;�

Diretorici
No dia 27 p.p. foi eleita

e emposada a nova Dire-

Toda��a Linha
WILLYS

: .... �

,ITAMARATY
AERO-WILLYS
GO'RDINI

�

IV
RURAL
�EEP,
PICK-UP' ) JEEP

f '

JÁ ESTÁ EM EXPOSIÇ�O ,NA 80RnA�
\ ',.,' . ,',

/

Çonvidaníp� Você. a ver de perto a mais

completa linha cJe ve.ículos do 'País .. Esco­

lha o seu e l.eve-o na· homo A ENTREGA
É IMEDIATA. Pagamento ·facilitado até

18 meses" através de finan.ckimento dire­
to ao consumidor. Recebemos seu carro

usad0 .

/'

CIA.·80RDAN DE

IMPORTANTE:'_' " 9 aumento do
.1. .'�.' :(" ,:d�'��%

si o vcilorI:e mais o reajuste dos 'éusú:>s','ckis_
<

própri·as fâbricas, elevarão bastante' bS­

preçOs dos carros nacionais a partir de Ja­
neiro próximo.
APROVEITE AGORA. VOCÊ É
QUEM SAI <?A'NHANDO'

.

'

..

III
'.

�
"

� III
Desenvo,lvimenlo dos Transportes IIIJ'

__ ..,- �
_

'-

-'Santa .C"�tarina�' entre outras, após estudos preJi- ,

. (A. Sylvio ProdÕhI, -Correspondente) ,,' min�re�s,. redUZiU., o� �r�tes para a

movo�inenta.
çã.o dos

II- - - ---'.:. - - -- - - - - � __ produtos agropecuarlos. A ·RVIPSC fIrmou contra-
tos com 10 firmas exportadoras para o trarisporte

A notícia, por auspiciO'sa, ocupa as prim"eiras pá-- d. e.'
40

.mi.,l .tonela.da.s. d.'e
Gereais, princiPalm.ente mi.· I�

II�'ginas dós jornais. Não dev'e por isso perder-se em . lho e sola, as quais .serão conduzidas da. região nor-

renpvadas euforias à ex�1tação, que é o incremento te-:-paran�ep.se para os portos de Antonina. e Parana-:
de '.'

apenas um dos três. se'torés aos quais nos te!Xlos: guá.·�. santa,Catarina é. omitido. .

,.

�l'ref'erido em ·coh1entários'.anteriores: a 'solução har- ·0 .Mj�ri.istro· dos Transportes,ref.eriu, êle mesmp� 'I
rnônica para. os ·transportes que será não exclusiva- -' d{)s -objetivos â.eó sua ·adm_inistraç.ão, de ativar ·ta�- ':
mente no setor marítimo ora. inuncjadó, com reeru- ?�ÍI1 a,' iji.c;i�strí� 'l?rasUeira de coil�trução nav�l" que 'Ideseimento 'da construção naval. >Ja, esta com pratIcamente dez mes'es ·de governo'e

IIE:rt1·que pese o inte'rêsse vital de,' 'Santa Catari-

�._�tn.
in

..
--h.·'am.os"r,eSólutàm.ente

na
.. dtreção .dê.�Se.S. ebje-:- Ina, com aval. do� Ministro Andreazz.a. em suas duas' tlvos. -. ...

.

últimas visita:s ao -nosso Estado, o problema' de :de- ;' O propiema,' em Santa Catarina, no que tange
serivolvimento dos transpo.rtes deve ser atacado fà

.

.g'oluçã.o harluônica para os transportes no Estado,

.'1.1harmônicarnente, através de coordenação dos siste- mer€ce� de todos, atenção concentrada à ação do.' j
mas. rodoviário e ferroviário, e articulação dêsses Governa<;lor Ivo Silveir� junto ao próprio Ministro I I
doi� setores com o .sistema portuâ.rio nacional e a dos T!ansportes, do Presidente Costa e Silva, à con- II'navegação marítima, a fim dê que se obtenha ürna clusão da B'R,-lOl e da BR-282,. A essa· reivindica- "

c.irculaç.ão de 'Iuercadorias mais' rápida,' paralela-
'

ç.ã.o primordial catarinense, de seu Govêrno, de suas IIment'e à racionalizaç'ão dos serviços, que traduz, potericialidade's industrial, comercial 'e. sobr'etudo

conseqüéntemente, redução dos custos operacionais, .ag�oI?ecuária, junta-se agora o caso da Estrada. de- I.

em benefício do País. Ferro Santa Catarina, que alguns possivelmente J

Três estrada,g da Rêde Ferroviária Federa.! já s'e ainda ignoram na ·sua. transcedental importânncia à I
integraram no plano. de intensificaç-ão do transportei ramificação ,f'erroviária, que .é de sua finalidade, por IIde carga, recom'e,nd_ado pela direção da emprêsa, ... qüase todo o territ6rio�barriga-verde. (1'1adotando u.rna série de medidas tendentes a. aumen-

.'.
Não percamos tempo, p�Jis, em divagações e�té-. I

tar 'o fluxo de mercadoria's, .principalmente de ce- reIS, porque -o tempo é preCIOSO ,e, uma vez perdIdo,

IIreais, a fim de cooperar,. também, no programa go- nunca maiS. é. 'r'ecuperacto, até porque falta. de tempo I
vernamental de contenção e barateamento 'do custo é desculpa para quem o perdeu .. D,epende de nós. Ide vida.

_

ca. tarinen�es, sob�etudó porque ação estática, s·em,

Com êsse -objetivo, a' Rêde de viàção Paraná- coragem, é imprQficua.

1111=�, II

!tua Abdon Batista, 313, Esq.

-'---.--�- .. -_ .. - .

"--lii' --:--.---,--

,.Jl.'.'.' II' .'1'1'11111'.'.'''1.1.'.'.1 lI't ",.,.,•••••,.,., .,.,.,., .,., .,••• ,...,.,., II'.' .,.,.,.,_,.,., li', .'.t.·, IÍ'�

Itajaí - F.one: 210.3

II' FORAM) VENO OO:S 30
'O: Sortear'vai

-

f

às Horas. vna LOJA FREITAG j'

Refrigeradores C ,O NSUL
o Sext,�-Feira 18,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




